
Hmí Lotería de la isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,504.—Lista de 

loa números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 6 de Marzo 
de 1895. 

Húmt. Premiso 1 tfúms. Premio». 

19 
2H 
25 

147 . . 
151 
161 -
166 . . 
178 
181 
192 . . 
318 - -
326 . . 
345 
356 
S9B 
423 
471 
496 
519 
605 
614 
629 . . 
635 
655 . . 
663 
667 . . 
669 
713 
822 
850 
875 
965 

1009 . . 
1038 
1054 
1055 . . 
1065 
1166 
1173 . 
1191 . 
1204 . 
1270 . 
1275 . 
1306 . 
1370 . 
1404 . 
14'0 -
1442 . 
1445 . 
1462 . 
1580 . 
158 L . 
1612 . 
1651 . 
1662 . 
16S6 . 
1726 . 
17G3 . 
1784 . 
1786 . 
1803 . 
1817 . 
1819 . 
1826 . 
1877 . 
1S91 . 
1941 . 
1987 , 

200 
'iooooo 

200 
. . 200 

200 
200 
200 
200 

. , 200 
. . 200 
- . 200 
. . 200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2or 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20r 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 

Dos mi!. 
2000 
2037 
2038 
2071 
2075 
2115 
2134 
2145 
2153 
2172 
2178 
2184 
2203 
2207 
2250 
2258 
2265 
2281 
2283 
2300 
233í) 
239 L 
3410 
24<8 
2460 
2521 
2562 
2622 
2647 
2651 
2K) >. 
2707 
2715 
2734 
54768 
2777 
28^3 
*J8-?4 
2852 
2870 
2900 
2921 
291U 
2988 

3011 
3010 
3057 
31l*5 
3127 
317 i 
3205 
3247 
32o(J 
3a54 
3375 
3386 
3424 
3619 
37t'5 
3782 
3837 
3882 
3919 
3926 
3976 
3980 
3982 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20i' 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
200 
20( 
200 
200 
2i,Ú 
200 
20" 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200\ 

4667 
4672 
4677 
4711 
4715 
4720 
4762 
4771 
4774 
4785 
4807 
4808 
4824 
4915 
4921 
4924 
4932 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Ifáms. Premio». 

9538 
9630 
9758 
9835 
9838 
9862 
9916 
9973 
9990 
9999 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

D-e» mil. 

tJinoo mil. 

5053 
5096 
5131 
5272 
5283 
5286 
5298 
5305 
5310 
5334 
6336 
5437 
5441 
6466 
5562 
5564 
5579 
5618 
5686 
5718 
5758 
5788 
5795 
5830 
5894 
5943 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
aoc 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

10069 
10084 
10089 
10093 
10106 
10121 
10122 
10171 
10242 
10218 
10331 
10353 
10357 
10453 
10503 
10513 
10583 
10688 
10711 
10720 
10769 
10811 
10881 
10905 
10933 
10981 

Seis mil. 

6032 . . 200 
6071 ..20000 
6108 
6135 
6259 
6270 
6279 
6297 
6324 
6325 
6342 
6344 
6347 
6367 
6401 
6516 
6528 
6542 
6544 
6546 
6552 
6567 
6585 
6588 
6592 
6767 
6807 
6814 
6831 
6887 
6037 
6977 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
290 
300 

Onoa mil. 
11000 
11020 
11028 
11016 
11080 
11110 
11145 
11223 
11200 
11344 
11362 
11366 
11391 
11423 
11425 
11471 
11510 
11533 
11554 
11029 
11651 
11695 
11767 
11768 
11797 
11848 
11904 
11910 
11945 
11981 
11904 

ZOO 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
300 
300 
300 
200 
200 
309 
300 
200 
200 
300 
200 
200 
200112000 
200 12004 
200 12041 

200 
1000 
5000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 

Siete mil. 

Cuatro mil. 

4069 . . 
4089 . . 
4109 . . 
4112 
4130 . . 
413L i . 
4158 
4107 
4188 
4205 . . 
4244 . . 
4269 . . 
4307 
4331 
4332 . 
4346 . 
4361 . 
4368 . 
4377 , 
4405 . 
4489 . 
4592 . 
4509 , 
4607 . 

200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
300 
300 
300 
200 
200 
200 
200 
2w0 
200 

7007 
7028 
7072 
7092 
7109 
7138 
7151 
7152 
7154 
7156 
7176 
7323 
7246 
7252 
7254 
7264 
7277 
7286 
7301 
7326 
7336 
7333 
7387 
7405 
7451 
7 196 
7506 
7509 
7549 
7602 
7618 
7636 
7010 
7053 
7715 
7719 
7745 
7749 
77*9 
7794 
784! 
79 32 
7923 
7930 
7965 
798ii 
7988 
7989 

Ocho mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
20(1 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
260 
20( 
300 
300 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8008 
8036 
8042 
8118 
8210 
8308 
8312 
8352 
8582 
8605 
8614 
8033 
8730 
8735 
8816 
8819 
8876 
8885 
8893 
8956 
8962 
8978 
8980 
8981 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
300 
300 
300 
300 

Kuoye mil 
9055 
9076 
9178 
9217 
9338 
9345 
9316 
9350 
9368 
9395 
9431 
9513 

300 
300 
300 
20'J 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

IJoca mil. 
200 
200 
200 
200 12074 

12076 
12107 
12180 
L2223 
12225 
12269 
12277 
12299 
13418 
12463 
12481 
12501 
12538 
12629 
12639 
1264Í> 
12686 
13689 
13739 
12788 
12803 
12843 
12879 
12884 
12895 
12909 
12925 

Treco mi'. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
3)0 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
3)0 
300 

13048 
13058 
13001 
13061 
13073 
13103 
13203 
13209 
13238 
13242 
1327.! 
13293 
13313 
14378 
13403 
13437 
13479 
13559 
13609 
I366íi 
13708 
13719 
13731 
13751 
13764 
13768 
13777 
13878 
13888 

925 
13936 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
3C0 
300 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 

14029 
14083 
14085 
1.4087 
14099 
14126 
14137 
14147 
13160 
13191 
14198 
14211 
14290 
14365 
14401 
14740 
14452 
14460 
14409 
14543 
14614 
13633 
14647 
14717 
14721 
14733 
13828 
11897 
L4930 
14942 
14998 

200 
200 
200 
'200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
3()0 
200 
200 
200 

ICOO 
200 
200 
300 
300 
300 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 

S I G U I E N T E SORTEO. EN PLATA: 
Extrardlnario as verificará el día 23 da Abril oom-

tando da 15,000 billetes á $40, distribajéndoae 
loa premios en la forma siguiente: 

PaSMIOS A B B P A B T I B . 
FrtrMoi. Pesos plata. 

1 da. . . . . . . . . .>>. . . . . . ! . .» .<<. . . . . . . . 
1 dt).. ; 
1 de\\\\\\\\\\\\\\\V."V.',' .V.V,V." ' 
5 da „ 1.00» | 

468 de „ 4)0 , 
2 aprozlmaolonaa para los & limeros 

anterior j posterior al primer 
premio á $1030 \ 

i itproximacioues para los aúmeros 
anterior y posterior al segendo 
>;reDilo á $100. 

431 pramios 

100.000 
4J.O00 
10.000 

5.00» 
5.000 

187.2)0 

3.0C0 

8J0 

4"0 000 

Telegramas por el cable. 
— • — 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DKIi 

D i a r i o d © l a M a r i n a . 
Vi. DIARIO OI LA MARINA, 

HABANA. 

TELEGRAMAS DE AYER TARDE. 

Madr id , 6 de abri l . 

A y e r se ha efectuado la anunciada 
r e u n i ó n de senadores y diputados 
por l a i s l a de Cubs , a c o r d á n d o s e re­
chazar l a p r o p o s i c i ó n de los protec­
cionistas catalanes y sostener l a au 
t o r i z a c i ó n que figura en el dicta 
m a n de la C o m i s i ó n de P r e s u p u e s 
tos. 

T a i - T E G R A M A S D E A N O C H E . 

Madrid , 6 de abr i l . 

L a C a s a de V e a - M u r g u i a de Cá 
diz propone construir en el plazo de 
tres meses se is c a ñ o n e r a s de cua 
renta toneladas cada | una, oon u n 
andar de diez á once mi l la s por ho­
ra , y ofrece l l evar las á l a H a b a n a á 
bordo de los vapores-correos de l a 
C s m p a ñ i a T r a s a t l á n t i c a . 

E n la s e s i ó n do hoy del Congreso 
el Ministro de M a r i n a ha declarado 
que tiene u n c r é d i t o de 1 4 0 , 0 0 0 pe 
sos para l a compra de c a ñ o n e r a s . 

A ñ a d i ó que el Comandanta del 
cracaro Conde de Ven a d í t o que que­
dó enfermo en C a n a r i a s , h a sal ido 
para fa H a b a n a . 

E n los ú l t i m o s dias del presente 
mes m a r c h a r á n para Puerto Rico 
dos batallones en reemplazo de cua 
tro batallones de cazadores que v a n 
á C u b a . 

Madr id , 6 de a b r i l 

L o s representantes de C a t a l u ñ a 
han verificado una r e u n i ó n en l a 
que h a n acordado repetir s u s pre­
tensiones. E l gobierno c o n s u l t a r á 
á los centros de p r o d u c c i ó n . E s t o 
c a u s a r á una a g i t a c i ó n proteccionis­
ta en C a t a l u ñ a . 

H a s t a e l l u n e s quines n o reanu­
dará s u s ses iones el Congreso de 
los Diputados. 

Madrid, 6 de abr i l . 
Indicase a l conocido periodista D. 

Ju l io B u r e l l para e l cargo de Secre 
tar iods l Gobierno G e n e r a l de esa 
i s l a , 

Madr id , 6 de abri l . 

It&e l i b r a s es te r l inas no se han co­
t izado h o y eu l a Bo l sa . 

Londres, 0 de abri l . 
C o m u n i c a n de Tokio a l Central 

J\reif's que ha s ido nombrado v irrey 
da la pirovliiísia ch ina de Xilao-Tung 
e l t en ien te genera l b a r ó n de S a k u -
m a . 

Ladres 6 de abr i l , 
M r . Oscar W i l d e y s u c o m p a ñ e r o 

M r . T a y l o r h a n sido dec laradcs pro­
cesados , no h a b i é n d o s e a d m i t i d o á 
M r . "Wilde la f ianza de excarcela­
c i ó n . 

Pa r í s , G de abr i l . 
fa l lec ido e l ecuador M r . Char ­

les A uguate M e r l i n . 

Viena, 5 de abri l . 
A v i s a n de S t o k o l m o á l a Neue Frele 

Vfésae que es i n m i n e n t e la ruptura 
de relaciones en t re S u e c i a y No­
ruega. 

Sun Petersburgo, 0 de abr i l . 
H a fa l lec ido e l s e ñ o r N i s c h e -

g radsky . 

. w v >.-.1.. abri l 5, d las 
í>í fíe la tardé. 

fvAty1 <V-ÍJJ!UÍUÍSMIT « í-lfi. "¿0 

ft$H)|ietlt4 {l&JM)) '•wíMrtr.-iiaí, í ir?. r 4 í 
í 5} «ÍOimt-ii.. 

Mam uHírU í'nvu. (Ti ••JY. (^nujuartH) i ' 
fatúmi iS i . 

¿rr rPf.'jr».. ,1 i } 2^ *x»m0a . 
'• itiv» a? v., i,, ny, .,.,>»., «fij foáto y tlete, i 

•¿i, sioittinaiu 
táép.f gó plaza, & 3 
K •; ;;a • i bttton redu», en pUsa, d.i vMIUtt 

l<<tear de aiíei, eu pla«a, 8,7(18 A 2,5U« 

8 mf! tyrme. 
rfltffcTOOSs 23,600 W M * ñ» iwtféft* 
d fttftaa tXM Otwfc», tertoeróla^ d^ 410.174-

• tuíoiinai. 
H ' tm* fá téÁ téiuuwti^ $4 00 

Londren, abril 5. 
i. d< i'i 4* r«ttiitt^&u*t uomibui, W 3 i 
i :.-ht.vr . • .«.^rlfu^imi. »»í. de lOlÜ j lOi». 
fdeiB reí?ü!iur réfbi^ de SjS rt 8f. 
CaasoUdad^ & toájf, e^-iaicrú:-,. 
Da30íi»->ui¡«.y, ^|aep I ^ ' l f t t e i^% t \ pin \M>» 
Castró píír i - a 7 8 1 - -

Aproximacionesá loa númeroa ¿interior /posterior 
del prumio de loa 100,000 pesos. 

22 . . 400 I 24 400 
Aproximaciones á loa números anterior y ponlerlor 

del premio de 20,000 pasos. 

6070 . . 2 0 0 j C072 200 

FAGOS DE PREMIOS. 
Desde el m/irtees 9 del oorrientemes, se satUia-

lia JOC las Cajas de esta oficina, de once de la maúa-
na á J..>s de la tarde, con 1̂  baja del l por ciento da! 
Impuesto eatahleci.io por la ley do 20 do Pelirero pu 
bllaadi en la "Gaeeta da la Habana" al dia siguien­
te, en la inteligencia de qne dos días há iles antes 
del sorteo se suspenderán, con objeto de fcrmaliiar 
la» operaciones. 

tifie 0l«iatvi« 
fanrls, abr i l 5. 

I 108 nmniiMw 1« cts. 

MERCADO DE A2UCAE. 
A b r i l 6 de 1895. 

k.\ w r r a r nuestro mercado azucarero 
el periodo de la presente semana, hay 
que anotar eSoafia actividad para las 
trausaooioaes, á pesar de que no ha eo-
eitstidó variación oa las cotizaciones 
exteriores. 

Los teuodoreh se sostienen con fir­
meza, siendo per consecuencia muy 
pocos loe lotes que se oíreceu á la ven­
ta, y aunque Xo* compradore» para ex 
portar han eHirt-chado sos l ímites, cou-
tindan los precios geoeralea bien sos^ 
tenidos tanto por la esptócuíauióa co 
mo por la demanda que a ú n subsiste 
p • ra Ir s mercados do la P e n í n s u l a . 

lé \* ventas electaadas son las sí-
guientes: 

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
I'tgvnfos Vfírioe: 
4000 sácofl níím. 11, pol. 96¿, íi 3.95, 

p imi ia especulación. 
1000 isacoauúm. 12, pol. 96^, » 4 ¡16, 

püra embarque á la Pen ín sn i a ' 
EN MATANZAS. 

Ingenios varios: 
10000 sacos n ú m . I O I U pol. 95¿j96¿ 

4 ^ 1 

NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de 96 á 96¿. 

NACIONAL. ) Oerró de 96 á 96 | . 

iCompsj Vend. 

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig Ajuntomiento hipotoos 
Obligaciones Hipoteca.ias del 

Excmo. Ayuntamient" 
Billetes üipotecarios da la Isla 

de Cuba 
ACCIONKS 

Btiico Espa&ol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Baac • del Comercio, Ferrooarri 

les Cuidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 

Corapañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

CompaSía Unida de los Ferro­
carriles da Caibarién 

Compañía de Caminos de Hierro 
da Matanzas á Sabanill»... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sa^ua la Grande 

Compañía de Camiuo» de Hierro 
de Ci ufnegus á Villaclara. 

Oomputía d«l Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotecarios de la Cumpa 

ñíade Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 

ricana Consolidada 
Bonos Hipotecar'« Uonvertidos 

da Gas CozuioUdado 
Refinería de A?.ú jar de Cárdenas. 
Compañía de A macenes de tla-

oondados 
Empresa de Fomeuto y Navega­

ción del Sur 
Cumpañíi de Almacenes de De­

pósito dn la Hxbana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclara . . . 
Compañí i de Aimicenes de Santa 

Carlina 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecarlo 

de la Isla de Cuba 
CompaSía I.ocj* de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holgníu 

AcdionM 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obhgaciones 

Valor. 

87 

65 

97 

(Jf'í 
25 

73J 

90 

87* 

90 

86 

66 
10 M 
70 
Nümiual. 

19i á 

70 
8 

á 

P.g 

90 

67̂  

110 

50 

7»i 

94 

90 

94 

SI 

70 
103 
79 

2i 

90 
14 

35 

éntretelas do cabotaje. 
Día 6: 

-Nuevitas, vapor Moriera, capitán Vínolas, 
5,500 sacos azúcar, 300 reses y efectos. 

-Caraliatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo 1100 
sacos azúcar. 

-Maiiel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 sacos a-
zúcar. 

]&G«3>ac&iitó.b*i a» é,afeéta3» 
Día 6: 

Bijas, gol Angslita, pat. Zaragoza 
Mariel, gol. Maríi Magdalena, pat. Marantea. 
Dimas, gol. Dos Amigos, paí. Rio» 
Dímas, gol. Buenaventura, pat. Riera 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira. 
Margaritas, gol. Gallego, pat. Montell, 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre. 

•isn.ís««* c»a.s,«nfiart5r« «blaí«o 
Delaware, B. W. bca. am. Matanzas,' cap. Trie-
son, por Luis V. Placé. 
Debware, B. W. bca. am. Havana, cap. Rice, 
por L . V. Placé. \ 
Delaware, B. W, gol. am. Henry J . Smith, cap. 
Adama, por Luis V. Placó. 
Colón y escalas, vap. esp. Habana, capitán 
Tomaoi. por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vap. am. Séneca, cap. Steveus, por 
Hida'go y Cp. 

23 

Nominal. 

Nominal. 

108 á 115 

Nominal. 

Bmquea q.'ae am h,&u despachado. 
—Cauarihs, Cádiz y Barcelona, vap. esp Conde 

Wífredo. cap. Andraca, por Loychate, Saenz y 
Compañía con 10.( 0(5 sacos y 1 barril azúcar, 
62,352 tabacos, 12,052 cajatillas cigarros, 549-j 
kilos picedura, 42 barriles miel de purga, 222 ga­
lones miel de abejas, 687 cascos aguardiente, 26 
kilos cera amarilla y cfsetos. 

í Barnelona, beig. esp. Argála, cap. Millet, por 
t-an Román. Pita y Cp. con 1,500 s. azúcar y e-
í jatos. 
Cayo-Hueso y Taropa, vapor Masootte, capi-
tín Decker, por Lawton y Hnos. con 1 barril y 
121 tercios tabaco y efectos. 
ApalaoLicola, gol. ing, O ñora, cap. Berry, por 
R. P. Santa Maiía eu lastre. 

92 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Námlnftl. 
Nominal. 

Habana. 6 J* Abril da 1895 

DE OFICIO, 

Etaq.tiois q,ua h a n ablsrtc regi&trt]* 

Fto. Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Ba unos 
Aires, cap. Genis, por M. Calvo v Cp. 
Veraoruz, vap. ê p. Alfonso X I I , cap. Llpez, 
por M. Calvo y Cp. 
hanariaf. Málaga y Barcelona, vap, esp. Juan 
Forgas, cap. C. Blanch y Cp. 

COMANDANCIA GENERA ti DE MARINA ü t X 
APOSTADERO DE LA HABANA. 

Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MATOS. 

Negociado 29—Sección Clases. 
E l diez del corriente mes de Abril á las doce de la 

mañana, tendrá lugar en la Comandancia de Int 
nieros de este Arsenal la oposición para la plaza de 
Maestro caí pintero de ribera de dicho eetab ecimlen 
to, pura lo cual deben presentarse los que tienen so 
lioit.,da dieba plaza y obran sus expedientes en la 
Connindancia Goneral del Apostadero. 

Habana, 4 de Abril de 1895.—Pelayo Peiemon 
te 3 6 

Admímstrficitfn d« Hacienda de la Provlnda 
de la Habana. 

Campliado lo dispuesto eu las secciones segunda 
y tercera d<il B^lama^to vigente, para 1» impoticióu 
admini-tractóü j cebrtinza u e la Contiiliucióu indus­
trial, se convoca ñor epte medio á los Sres. industria 
lea <ine compoi en los gremios qufl ¡i continuieióa tie 
expresan para que c^ncui-raQ ul local quí ocupa esta 
Administración eu el iií i y hora que se cfes'gt.a á fin 
do que t e L g a liigar la elección de Síadicos > Clasifi­
cadores que han »le practicar los repartos gremia­
les. 

DIA 8. 
AlasSdó Ir mafi-.na.—Tiendas tabacos y ciga­

rros. 
Alas 8í id.—Tiendas fititjsdel paÍJ 
A las 9 id—Tiendas heno v maî . 
A las 12(d.—tíodeíjiis, 

DIA 9. 
A las 8 de la mañana.—Fondas, Bodegones etc. 
A las 9 ii.—Cafés cantinas. 
A la.< X2 i l —Tienda, veara sombreros con obrador 

solo para anejjíü». 

Ordíin de la riaaa i é l dlg G úe abril. 
•íHSVIÜÍvi PA»». »t DÍA 

Jere da df.i: El T. Coronel del 89 batallón Ca?a-
dofs Vniu'it.A'ins. O. FranciBCo Ro'g 

Visita de Huspitul: Regimiento de CabaUbvía Je K 
zarro', ÍÉ? Capitán. 

Capítanfs Oruneral y Parada: 6° batallón Cata­
dora Voiantiirios. 

Ilo8p¡tii.l Militar: 69 batal ÓB Cazadores Voiuala-
rios 

Batorí» ¡ie U' Rdiua: Aitüierla de iíjéroilo. 
jÍvaJa''tü iie Guardia «n el Gohierno Militar El 

lív de Ii Plaz*, D. Ricardo Vázquez 
lia ¡glnatia (ra i iem; El 2? de la misma, D. Marcial 

Koi a, 
¿C t̂réta ou aifarqn* Oanírai. .Ue^imlaiotodeiaíaa-

i«rfa ¡¡.Ó Isabolla Católica. 
V'gilafjffla: Artiliwrlü, Ser. cuarto.--|Cngt)bieioa, 49 

i..|«ni. —CH,JAÍÍUI'(IÍ. de Pizarro, -9 Idem, 
IC! Coioulnilfiata Sárĉ inM) MUyor, J-uon fuct,!** 

F o l i s a » » « r x i 4 A . a ©i dita ^ 
da A b r i l . 

Altear, s a p c i . i . . 
Tabaco fardo*.... 
Idem, bles 
Tabaco* vorcddoa. 
Oajutillat cifcaiírdis.V.. 
Picadura, kilos...., , 
Miel do abejas, galones... 
Alcohol, pipas 

6.827 
130 

1 
33.Í00 

143.26i' 
23.930 
4.502 

30 

Azúcar, sacos 
Idem, barriles 

imuo t er« iou . . . . 
liem, bles 
{'abacos toroidow.„.. 
rafetilla.» cítrarroi... 
Picadura, kilos... . . . 
Miel de purga. Ves.. 
Miel de abejas, kilos. 
Aguardiente, cascos. 
Cera amarilla, kilos. 

17.566 
1 

121 
1 

62.352 
12.053 

519J 
42 

232 
687 
26 

t ' m i a i e fémviíA&» ü 6 de abril . 
100 s. café corriente, á 22-37 
S3 s. id. id. id. á $22-50 

139 p. ídem idem á 22-62. 
78 s. idem idom á 22 75. 
50 c. queso Patagrás corriente, $21-00 q. 
20 o. quesos flandes $21 q. 
25 c. Utas cbavízos Aatarli s í 1127. 
8 c. Uom murolllas & 1-44 idem. 
2 c latas chorizos 12 Hermanos, $1-37 lat, 

20 o. idem, idem 1 25 id. 
500 s. arroz semilla comente, $3-50 q. 
100 s, arroz canillas vlej», $4 75 qt. 

V A P O R E S 1)1? T R A V E S I A . 

SE ESPISBAN 
Abril 1 C!vttda<5 Ovnadal: Veritcrizz. 

7 Vniíaurí: ^«fi'va-Yors. 
8 Níc.ótoí Liverijool y escalas. 
8 Beren^afcí fíj Grande: Cádiz 
8 MadODtte <'. ,.>;;» . • ̂ - ma*. 

*, 10 VMtfütvnciu: Jíuova-y^rlr-
'10 'Hun.f-ojj*; Wi-norv.! y sMij^é 
I.< .•v"rft-ao«. V«rftcru» y essiUa» 

.. 19 La Navarrc: Ve-raoruz. 
14' f 'W-'isttH'<t»«i NavV'.í Vc>l, 
I i Julia: Puerto Rico y escalas 
15 t-'ayo Mon<i: Aiuberea > cdü»Ut 
>o Pw«iü4; w iiova-yoirk. 
ift Catalina: Barcelona y escalas. 

, U5 Ciudad/.te Cádiz: Cádiz y eacalaí. 
17 ! . '•• .ÍOV«. /of» 
tX Laonora: Liverp#i./ v escalas. 

,,„ 19 ii.',4tóra ffvrutírag W««<«< 
20 Palentino; Liverpool y eapídea 
2f! México; Pnérto^Rico y ssoaiaa. 

SALDRAN 
thrñ 7 'Jifonsn v ¡jj; Veracmy. 

H Yummí: Vet ií/uz y uscaltís. 
8 Maacotte .-if-"-» «, 

10 Juan Pprftaai Csr.an-$ » *»•;•,•>. 
10 C. da Santander: CanMias y eujalaa 
10 •;\u«tat' OoUqs.! Sut.vr. Vtifh. 
10 ¡Wanuwler P(i«n» Blou y tUMMOta, 
10 Fio IX: Corulia y esaalaj. 
10 Vi^ituici*.: Var»ánn » .«a*!»*. 
10 Baratoga: Ni.O'^-Svrk 

. . l'¿ S n Ignacio de Loyola: Vlgo. 
13 ftori fanoa: Nueva Katk. 

.-r.i, Versen 
14 La Navarre: 
15 ..f mn 
17 tMeabit; '• "rr.nrv.i v íucaU-t 
17 Buenos Aires: Canarias v escala*. 
'8 .1. .Tovar v Serra: Cs» trias y escalas 
80 Julia: Puerto Rico yescaifes, 
30 Alfonso XIII: Oorntu y escala* 
20 k'fiaavftti: i'Jueíii^'iorJc. 
29 Mivrís Herrera; Cenarías. 
'M Muntevideo: Pto. Rico y escalas. 
80 Btreniraür el Grande! CaDirias y escalas. 
31 *•>.•(,..„ «»•... Kbv: v «MWÍ». 

KNTRAiíAH 
Día 6 

-De Veracnizy escalas en cuatro dí-is, v por ame 
lirüno "déneab" cap. Stt vens, trips. 70, tols. 
162 ' cuu oarija á Hidalga y C jmp. 

SALIDAS 
Diafi: 

-Pura Colón y escalas, vapor ojpapol 
osp. ToBao. 
í i u fcT» Oiiufns, vapor amirioano 
cap Staples, 

•Habana", 

'W^aej," 

Movimiento de pasajero» . 
Í^NTRARON. 

I)K VEEAC«ÜZ: en el vaporara, "SénccV. 
Señores don José í^astellot—Gumersindo y Gabriel 

Caballee—José M. E . Millán—Juan Saunaga. Ado 
más 6 do t áusito, 

SALIERON 
Para CAYO-HÜESO y TAMPA, en el vapor 

amer Maseotte: 
SeFuresdon Pedro A. Perníndey—Antonio Arguq 

lies—Manuel Valdós—Juan Pérez— Mercedes Val-
déá—Vicente Triplano—Josó B Capote—Pab'o A. 
Raga'—Jo! é M. Psoend?"—Beidto Magáalena Zava-
te—luana (.arril o v 4 hijos—José Torren—Alberti 
Lima—Francisco l-'ica—Marsrarita Qaerada—Abr -
ham Molina—Ernesto Jiatéñez—Autoni" López— 
Cinriano Araugi—Encarnaciót! Garcíi—P.-idro Cas 
—Antodio Gnci i v 2 do f.nfiliu—Frantiaca Martí­
nez—Inan fliler—F E B. Kernan—J. D, Meligar 
—P W Mat k —W Auld—Enrique C^rballo —t.oren 
zo Borrego—Muiinel ¡Pachán—Rocalla Bodiígaez y 
2hijnii—Uarmea Bl-que—Alejandro Peña—Estatis 
la ) Paez—Victoria Gómez—^Waria A. Lorenzo y 3 
hjos—Gnniersiüdo González—Antonio Mayol—Luis 
Heruácddz—Martía Izquierdo — Paulino Lesea— 
Carlos Garci—N. Borges y 2 hijos—Rafaela Martí 
nez y 2 hiji—G, Bodrignez y 2 hijos—Catalina Mar; 
tíaez—E C Wilson—B Mu*h—Valentín Bastillo-
José Rodríguez—Manuel Chango—Calixto Alvarez 
—Ninolás Aria—Baldomcro Pulido—Antoi.io Barmu 
dez Manuel Alvarez y señora—Joié Pi—D. Eurán y 
1 más de familia. 

Para NUEVA YORK en el vaparamericano "Sé­
neca." 

Señores don Celedonio Vidal—Francisco Gómez 
—Santisgo Fernández—Alfjancro Sania—Cresoen-
oio Lava—Wilian Mustha—Abelardo Filorido—Fran 
CIÍCO Gutiérrez—Alf ••"•lo L - cazetti—Andrés Gómez 
—Franciseo Ijópfz -Water S. Baker—J. Golfrez— 
Gastón Femolet—GállfordSpretie»—B Agostlna—N. 
D. líem-T, üriap. 

^ p y i S T A COMERCIAL. 

Habana, 6 de Aprü de 1895 
IMPORTACION. 

A C E I T E D E OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza­
mos de 21í y 23 ra. ar. por latas, según tamaño del 
euvase. 

A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
niauiis; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 313? á 20* ra. y las de 8 i^. de 21} á 2lf. 

A C E I T E DE MANI.—Regulares existencias 
Cotizarnos de 7i á 7$ ra. la lata. 

A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siarcen surtiendo el consumo y ae detallan cajas de 8 
garílnes á $1-35, idem de 9 galones á $1-50. idem de 
Í0 galones á $l-f!() o Luz Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $1-65. Bencina, latas de 8, y 10 galonea 
á $1-20, y $1-50 íiaia, respectivamente. Estos pre­
cios son notos, y en número mayor de 100 oajíis, 4 
P? n, 

ACEITUNAS.—Las existencias son buena y mo­
derada demanda. Cotizamos manzanillas da 3 á 3} 
rs. barril; las chicas en seretas de 2 á V J rs. cuñete. 

AJOS.—Hay regulares existencias, y so cotizan 
según tamnños. de X a 3 rs. mancuerna. 

AFRÉCrtO.—Uiiy coca demanda y se cotiza do 
$1-75 á $1-S0 Otl. 

AQUARDIEjíTE D E ISLAS.-Coti?aiaps de | 5 | 
¡i $6 garre.fón. y en caja de $o á $0 c , según marca.' 

ALCAPARRAS,—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2̂  rs. 

ALMENDRAS.—Se detallan á $11) y las nuevas á 
$111 qtl. 

ALMIDON.—El do ynca se detalla de 7i á 9 rea­
les arroba, tanto el IIH Puerto-Rico como el del país. 

ALPISTE,—Reglar existencia cotizamos de $3^ 
á $82 qtl. 

ANIS.—Escaso, de 9 á $9̂  qtl. 
AUENCONES.— Ventas regulares, de 30 á 33 

cta. cajitu. 
ARROZ —Ilty V-uonas existencias y lî s tipos me 

nos firmes, Se COIÍZI.L: sernilla do 6J á 1} rs. airrobü. 
(7a>ii?¿a«.-da 8J á 10 rs. ar.; Valencia: de 9̂  á 10 
ar. ra. se^án clase. 

AVELLANAS.—B tenas existencias y se coti 
em de 3 á ji4 qtl. 

AZAFRAN.—Cp'izaniq9 el puro flor de p7i á $<-} 
libra y el compuesto do HJ á $7'libra oro. ' 

BACALAO—El de Noruega de $9J á $10 caja y da 
Halifax d« 6} á 6|; el robalo de 51 á $É5>itl. y la pes­
cada de 5 i $5-J- qtl. 

CAPE.—Hay buenas existencias y so cotiza el do 
Puerto Rico, de clases comentes a bueno de $2"̂  á 
2 | qt1 y 9 u p 6 i : t K dfi Ilicieíída de $25̂  á 25» qtl. 

CALAMARES.—Regulares exiítenc as y so coti 
za et i lata? según cisrca, d» $4J á $8 loe 48|l. 

CEBÍ)LLAí;.-- L -s del país .«unen ha necjsida-
des de! consumo y te coUsan de 15 á 17 ia. q con 4 
por ICO D. " ?- • 

CERVEZA.—Se cotiza marca P. P.^ botellas y 
enteras á $41 docena y i botellas y i tarros á $!4i 
neto, barril y oiraa marcas de $11 a 12 barril y la 
que ac l'abriüa en el príj 4 $10J barril de 84 medias 
botellas ó 4 ttirros. Ea c ija" marcas Cabeza pe Pe­
rro á oí} la» 3<-[2; Salvator y Tívoli á $22 c. do U6 4 
bots y P iftí.jeión á $ i neto c. da 24(2 Id. 

COMINOS.—Cotizámos de ?9 á $10 qtl. 
CONSERVAS.—Los Pimieptssen llatps, £;y co­

tizan á $ í reales docena de latas, on í' á lli ídam; 
las Salsa de tomate i latas á 15 rs. dna. delatas y i 
i )7 reales 

COÑAC.—El íVuniiés, clases tinas, se cotizan, de 
$25 á $25 el.: corrientes, de $10i á :2 id., é inferior 
de $6 á 8̂  id., según marea. Nacional, de ,$5 á 8 
neto caja, según clase. 

CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 9 á 
11 rs. lata. De Bilbao de 20 á 21 rs. tata. ' 

ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos glandes, á $4̂ ; idem 12j2, á $5J; id. 12[4 
á $3} id., y deT2i8 á $2.—Los franceses de 15 á 18 
rs. caja de pomos chicos. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta­
llándose de $11- á $-4 docena, según clase. 

FIDEOS.—Los peninanlares se cotizan, clase co­
rrientes de $3 á $5, y superiores, de $5J á $9 las 4 c. 
IJOS del país siguen detallándose de $3.50 á $7 las 4 c. 

FRIJOLES.—Los negros de Veracruz se cotizan 
le 8 :i r.i. H ar. y los bliineos de los Estados-ITuidos 
lo 9h á 15 'rs. ar., segúii tamaño, y los colcrádoa de 
X3-1 á 13J rs ar. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2i á $8¿ 
caja según marca. 

GARBANZOS.—Los chicos se cotizan de 7] á 8 
rs ar ; los medianos de 9 á 10 rs id.; los gordos, de 
10\ á 11 reales 1J., y superiores á aelu itoo de 12 á 16 
rs, ar. 

GINEBRA, —La marca ''Campaná" se cotiüa á 
á $6^ garrafón, á >4 ^aja de frasquera y la elaborada 
en el país de $3 á $5 garraí^u. 

HABICHUELAS.—De las chicas se cotizan de 0? 
á 7 rs. 

HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, da $í¡i á $9^ saccj 
Nacional de 7 á 7̂ . 

HIGOS.—Se detallan de 4 á 5 rs. c. los de Lepfl. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de ú :300 libras 

de $3$ á $3̂ . 
JABON.—Marca Mallorca, Boseh y Valent esca­

sea, y se cotiza de $5i- á $5J caja. El amarillo de Ro-
camora, á $5 á Pi caja. 

JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, sa co­
tiza de $ 17J á $lHi qtl./jy otras marcas, desde $17 
á $19 qtl. 

LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $2^ á $3 docena, según su estado y clane. 

LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $13} Idem. 

LONGANIZAS.—Regularos la existencia y se co­
tiza da 4 á 4J rs. libra. 

MANTECA.—Cotizamos en tercerolas do $11 i á 
$144 qtl., y en latas, según clases, de 12 á 16J idem: 

MANTEQUILLA.—La nacionaj se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $2ií| á $25 qtl. 

OREGANO.—Cotizamos do 7 á $7,1 qtl. 
PAPAS.—Las del país de 20 á 21 rs, quintal. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza de 22 á 

30 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
el americano de 29¿á 30 cts., y el del país á 45 cts. 

PASAS—Surtido y se detallan de 8 á 10 rs, caja. 
PIMENTON,—Corta demanda y se cotiza de $9 

á $10 qtl. 
QUESOS.-— Buenas existencias del de Pata-

grásy Flandes se cotizan de $20 á $21 quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza de 9 á 10 rs. fanga. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1| 

á 1| rs. lata, según clase y tamaño En tabales de 16 
á 18 reales. 

SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á $52- caja, 
según marca. 

ÜSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtido, 
de $5i á $6 docena de latas. Carnet solas de $4̂ 6 
$6146», jfpmaáo de $H 4 '• 

SALCHICHON.—El de Lyon, do 6i á 7 rs. libra y 
el de Arlés de 4 á 4¿ rs. libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, so cotiza de 
$17̂  & $22 quintal. 

TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en­
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra­
fón, de 19 á 20 rs. millar. 

TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos de 16 á 
á 16̂  rs. arroba. 

TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de 13i á 
$]3J qtl. 

VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$6; y grandes á $12 las cuatro cajas. 

VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea­
les garrafón, según clase. 

VINO SECO.—Con regular demanda, de $4 & 
$4} barril. 

VINO D U L C E . — C o n demanda, de $4 á $4i ba­
rril. 

VINO ALEELA.—Se hacen ventas de $32 á $3 
los 4 cuartos, según marca. 

VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma 
nos son regulares y los tipos firmes, detallándose de 
*81 á $37 pipa. 

Linea de Vapores 
TRASATLANTICOS 

DB 

i, Saens y 

ÍÜ e ü m i l 

PARA BARCELONA 
Saldrá eu la primera quincena de Abril la polacra 

goleta ANGELA, capitán Millet. Admite un resto 
de carga á flete. Informarán sus consignatarios San 
Román Pita y Cp. Ofieios número 23. 

C 515 15-21 

m r n m 
Lsá L.ft, 

A3ÍYÍS3 OÍS 

á i f 0 1 1 0 ' ! , « f 

E L VAPOR CORREO 

BUENOS A I R E S 
c a p i t á n D. Antonio Gen i s . 

Saldrá el dia 10 de Abril á las 10 de la 
mañana de Correo para 

Puerto Rico, 
Cádiz y Barcelona. 

Nota:—Para dar cumplimiento á la R. O. de 30 de 
Diciembre último, la Compañía Trasatlántica admi­
te carga para la Península de los efectos expr esadoa 
oía la misma R. Ó. á los tipos siguientes: 

Cera $7,50 cada 1000 kilos. 
Dulce ,.,,7,50 „ „ ., 
Frutas entraidas,.... ,,7,00 el metro cúbico. 

E L VAPOR CORREO 

San Ignacio de Loyola 
cap i tán D. A n t ó n i o A l e m á n ? 

Saldrá el dia 12 de Abri l ,á las, 4 de la 
tarde directo para 

Vígo, 
Corana, 

GijOn y 
Santander. 

E L VAPOR CORREO 

C. D E SANTANDER 
CAPITÁN D, ANTONIO GARCIA 

Saldrá el dia 11 de Abrjl á las 4 ds la 
íaiae, directo pai-a 

Cádiz y Barcelona. 

. ,]5»-¿>f:i»2i basta al ÚU1». i 

E L VAPOR CORREO 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n D . J e s ú s Inopes 

Saldrá el dia 20 de Abril á las 5 de la 
tardo de Correo para 

Cornüa, 
Santander 

y Havre. 
Nota:—Para dar cumplimiento á la R. O. do 30 de 

Diciembre último, la Compañía Trasatlántica admi­
te carga partía Península do los • fectos expresados 
en la mismi R. O á 1 ja tipos sigaieat-es. 

Cera $7,50 cada 1000 klioa, 
Dulce ,,7.50 ,, ,, 
Frutas txuaidas...,,f>,00 el metip nibico. E L V¿POV{ OOKUEí» 

M 0 N T E V I D E O 
c a p i t á n D. Kafae l Beaalk 

Saldrá el dia 30 de Abril á las 10 de la 
m a ñ a t a d e Correo para 

Puerto Rieo, 
Cornñay 

S&níander 
Nota:—Para dar cumplimiento < la R O do 30 

do Diciembre (iítimo, la Compafiía trasatlántica ad­
mite carga imra la P-'LÍusala délos tf .̂ etis cxpr.i.a-
dos eu la misma Jtí, <). á los tipos 8i(j¡a¡eíit; íi 

«Jera $7,50 cada ]i 00 kilos. 
Dalce ,,7,50 „ ,, ,, 
Fratás éxtraijás , 5,00 el metro cúbico. 

Admitan todoa corrospocdeíicia, pasaje 
y carga para los rsapfictivos puntos do su 
destino, y otros en combinación. 

Sobre detallos: informarán sus consigna­
rlos M, Calvo y Comp. Oficios núm. 28. 

L U Í A D i l r i w - r o E E . 
4D. c o m b i n a c i ó n con los v ia jes í 

B-araTjJsi, V « r a e z ú % y C e n t r a 
A ^ i í i r i c a . 

33 ¡t ü a r l n br** m o a a t t c l ^ a , «»liexs.a,K 
lo i vft9>07«uB as siut» i^tiSí'is» l&tt ¿Lieus 
10 . Í20 y 3 Q . v dí$l d© No-w-'Sroík loa 
dma l O , ZO y 9 0 dis c a d a moa; 

OAP1TÁH CAST1CLLÁ 
Saldrá para NÍVT Yo.k el 10 de Abril á las cuatro 

de la tarde. 
Admito barga y pasc.j'jros, i los que oe ofrece i' 

btt.>» tr̂ to quo óila antigua ComjíaSía tiene aored:-
la.lo eu su» diferentes lineas. 

Tambián recibe carga para Inglaterra, Hambargo 
Bfemft'.i, Aiuítíirdac. ilovlíi.'df.n, Ambares y darni» 
puertee de Karepa oon uot>ooî ento directo. 

I«a carga SÍ recibe hasta la sítpera da la salida. 
I<A corrospondensia etf-y se reoicc en la Admin!?-

traw/Sn do Correos, • 
NOTA -r-Mjta eo4yísíSlJ$ n^.^ «.t.itjyta '¡aa pdlic.-. 

itfíantfl ,v.,i íjai.s h»¿'<.a UÍ.'«»C J A Í A toiriiU'lafl da-
ii(s», fc^jo la t a l psodeo asagn/arjie todos loe eíoaty, 
»«« •<• •"•«WavA?» *« •«« -'ib 

De más poimenores impondrán tui cimsignatarif.s 
*I. Calvo y Cp., Oñcios '¿g. 

I 38 SX'J-l E 

¿SI vapoar-oarroo 

^SO 
c a p i t á n X*ópett. ' 

Saldrá p.nft Vera&rut el 7 de Abril á las dos déla 
tarde llevando la <:orrt).iponi<6ücia púbiiea $ de ofl-
clo. 

Admite carga y pasajeic» par» diciioe puertos. 
Los pasaportes s« érffft$arsp al recibir los billete» 

do pasaje. 
Las pólizai de car^a so firmarán por los cojisigna 

tartos antos de correrla», nin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe ow'sa abeido hasU el lUa 6. 
De más ponneaores itapondráu sus C u u a i g i i a t a r l o s 

W Ciilvoy Cp , pfioiofl '¿8 

El magnífico y rápido vapor español 

de 6.000 toneladas, capitán UGARTE 
Saldrá do este puerto el dia 10 de Abril 

Ajámente directo para 

CORUJA, SANTANDER, CADIZ 
Y BARCELONA. 

Admite pasajeros para los referidos 
puertos. 

NOTA.—Esta compañía facilita Billetes 
de ida y vuelta 4 precios reducidos valede­
ros POU ÜN AÑO. 

Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios, loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
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C O M P A Ñ I A U N I D A D B L O S F E R H O C A R R I L E S D B C A 1 B A B I E N . 
SITUACIÓN DB L A EMPRESA E N L A TARDE D E L 28 DE PEBRRKO DE 1895. 

ACTIVO. 

CAJA: 
Banco del Comercio.... 
L . Ruiz y O» 
Contaduiía, Cta. generaL_ 
Administración del Camino 

Construcción y servicio de 
la linea 

Depósitos de abastecimien­
to , 
CHÉD1TOS VAHIOS 

Real Hacienda: cuenta cré­
ditos firmes 

Real Hacienda; pagos en 
alzada 

OÜENXAS AMOSTIZABLES 
Cuenta Empréstito 
Chucho "Tarran" 

CUEUTAS TRANSITORIAS: 
Facturas del extranjero... 
Cuenta en suspenso. 

CUENTA CONTRA PRO-
DÜCTOB. 

Gastos de Explotación.— 
Dirección 

Gastos id.—Administración 
Gastos. — Extra - explota 

ción 

5.145 
10.628 

94 
14.85S 

51.020 

3.450 

185.575 
38 

83.063 
1.125 

$2.086 
44.682 

3.465 

$ 30.719 

2.396.857 

55.010 

54.470 

185.614 

31.188 

50.231 

$2.808.094 
S. E . ú O.—Habana, 3 do Abril de 1895.-

Presidente, Ramón, de Herrera. o 608 

PASIVO. 

Canital 
EESPONSABI LID A D E ?: 

Dividendos atrasados.... 
Real Hacienda: cuenta im 

puestos del 10 y 3 p § . . . 
Dicha. Subsidio Industrial 
Remuneradán de la Ge­

rencia 
Réditos de Censos 

Suma......... 
Obligaciones hipotecarias 
Intereses 

CUENTAS VARIAS. 
Sineamiento del Activo... 
Censo 
Accionistas de Caibarién á 

Sto. Spíritu; sus créditos 
Cta. Real Hacienda de 
Activo 

Resultas á liquidar 

PRODUCTOS GENERALES. 

En lo que va dea&o.... . . 

GANANCIAS T PÉRDIDAS. 
Saldo do osta cuenta...... 

25 

o no 

$ 19.38; 

2.i>6>> 
17.935 

sy.t;á3»4 
2y7.0<.>0 

347.02é 

11.iX» 
285 

54.470 
1.S88 

117 s o i e 

4.4*i 

$2.808.091 
-Kl Contador, Antonio tM. de Porras.—Vto. Buo, t i 
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DE HIJOS D E J . JO V E R Y S E M A 
D E BAROBLONA 

EMPRESA: 
D E 

Eli muy Acreditado vapor español 

D E 5,500 TONELADAS 
CAPITAN TOREAS 

Saldrá do la Habana FIJAMENTE el 18 
D E A B R I L A LAS 10 DE L A MAÑANA, 
con escala en Caibarién, DIRECTO para 

Santa Cruz de la Palma, 
Puerto de la Orotava, 

Sauta Cruz de Tenerife, 
Las Pal mas de Qran Caá aria 

y Barcelona. 
Admite pasajeroa de 1% 2a y 3« clase pa­

ra dichos puertos. 
También admito carga incluso tabaco, 

pero no aguardiente, para los miamos puer-
tOB. 

Atracará á los muelles de San José-
Informarán BUS connignatario» 

J . B A l á m L S ¥ COMP.. S. en O. 
O U B d NUM. , 43. 

"545 16-30 

J3 

SOCIEDAD S.M ÜOMAISIDITA. 

V l i JE DE EXCURSION A CANARIAS 
Con pasaje <1e ida y vueltf. 

va l adero p o y ^ m e ^ c s 
El vapor egpaáol 

cap i t án B , Gregorio N:i€íior 
do 5,000 toneladas, C L A s m c a p,a v s KL 
Lx.o\':a ú r G i J i ICO & i . oiJftí "dé la HABA-' 
UA con eBcáiá en CAIBARIEN, fijamente 
el dia 10 de abril, á las diez de la mañana 
DIRECTO para 

Han ta Cruz de la Palma, 
Ñantá Cruz de Teiseri^l^ 

rníraaí-i fie Gra-jj Canaria, 
'8 álaga y Barceleiía 

Admiten pasajeroa á precios módicos, y 
un reato de carga ligara á flete, 

Se deepacbau también billetes do ida so-
lamectf). Para comodidad de los eeñoreá 
pasajeros, el vapor wstar* atracado ou la 
Hübiica á los rnueJb s de San José. 

LD dcfcpíicha I «os o»\jsignatarios, 

C. Blfá-NCH % COMB., 

y los Sres. Alvarez y Cp. en Caibarién. 
Cñf;2 9-ai 

Vapores-correos Españoles 
de las Antillas 

SOBRINOS DD H E R R E R A . 

LINEA ^ CANARIAS 
E L NUEVO Y RAPIDO VAPOR 

MARIA HERRERA 
AL MANDO DE SU ACREDITADO CAPITÁN 

D. EBDEEICO VENTUKA. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 29 

de abril, á las 2 de la tarde, vía Caibarién, 
para los de 

¡ Santa Cruz de la Palma 
Puerto de la Orotava, 

Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Oran Canaria 

La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 27 inclusive. 

N O T A S . 
Elte vapor estará atracado á uno de los 

espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad do loa señores pasajeros. 

En Caibarién el pasaje será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
de esta Empresa que hacen esa carrera. 

La casa armadora do este buque, que es 
la primera que inauguró loa viajes directos 
desde esta Isla á las Canarias, y la única 
que exclusivamente ee limita á ellos, omito 
extenderse en manifestaciones referentes á 
las condiciones de rapidez y comodidad de 
su barco y al oxcelento trato que en él so 
dispensa á los reñores pasajeros, por sor to­
do ello del dominio público; así, pues, sólo 
so concreta á poner en conocimiento del 
público que el MARIA HERRERA ha sido 
recientemente construido en Glasgow, con 
todoa loa adelantos modernos, luz eléctrica, 
lujosas cámaras de 1* y 2^ y un amplio y, 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y bañes para el pasaje de 3* Además, es 
bien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus viajes en;50ío diez días. 

El crecido'número de pasajeros que ha 
conducido en su viajo de marzo—573—es la 
prueba más elocuente de la preferencio que 
le da el pasaje á nuestro buque, cuyas con­
diciones do buen trato, rapidez y alimenta­
ción son notoriamente conocidas de todos 
los que en él han efectuado sus viajes á Ca­
narias. 

Se facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un año, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que Giro.? para Jas \ ™¡\** 
citaday islas, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliaao Ya-
nes y Srea, Hijos do Juan líodlignezy Gon ­
zález. 

Entre la oficialidad del buque irá el co­
nocido y antiguo capitán D. MIGUEL GON-
SSILBZ SAKMIEKTO, quien estará al tanto 
do las necesidades del pasaje, para que etsau 
inmediatamento atendidas. , 

Los billetes de paeajes g& ospidon por sus 
Consignatarios. 

En la Hab^oia, sus armadores. Sobrinos 
de E^errara. 

En Caibarién, sna armadores, Sobiinoa 
do Herrera. 

En Cienfuegos, Sres. Ojeda Hermanos. 
En Sagua la Qrande, Sres. Fuente y To­

rro. 
En üamajuanr, Sres. M. Gutiérrez y C* 
En Flacetas, Sr. D. José Ma Fortnn. 
Eu Zulueta, Sr. D. Frandsco E. Bravo 

In 35 4 

Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Antillas 

y 

T r a s p o r t ® ® M i l i t a r e s 
D B 

SOBRINOS D B H E R R E R A 

CAPITÁN D. SI. GINESTA. 
Saldrá da este puerto el dii 10 de Abiii á Isa 5 

de la tarde, para loa de 
ífIJKTIÍ'AS, 

«IBAítA. 
CUSA, 

POSIT AU PRTNCE, H A Y T I 
CABO UAYTÍANO, H A I T I 

P Í J E R T O I>I. 
aaAYAeuKa,, 

AGfUA L f., 5. T 
PCJÍKVO mico. 

L u pfilisitii para la ¿a^a d« trnTóírfa . c B« adíái-
>«n hasta «1 dia anterior de la talida. 

CONSIGNATARIOS, 
NueyltAi; ar«a. Vicenta BodxjnM f ^ 
tHba?a; Sr. D. Manuel da Hiivn. 
Baracoa: SrsR. MpaáírCp. 
Onba: Sres. GaUego, Messa y Cp. 
Port-an-Prince: JT ¥ . Travieso y Cp. 
Cabo Hitiano: Jiménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Srea. Pritza Lundt y Cp. 
Mayaí?acE: F,f-ia. íilüh&lsf y Cp. 
Aguadilla: Srcii. Valls,. KoppiPch / Cji-
Puci-ta-Ilioo: Sr. t>. Lxil\ñg D ¿ pi»,«s, 
«t» dtü'iaiha por HUÍ armadores San F^drú u- 8 

PLAíTT 8THAM SHIP LU} B 

íapfBB Y m m m 
Vo'i «.'<! ftttc-i vsppxtm aaií'.j i io MI* acarto tvSo» lo» 

lune», ittiém<t)ec y -i.itjiJp.j, a Ut -ÍE» da l« Hti*-, o&s 
wttX* ou Q^ya-HueÑc j Taiap». cloittil« setasa loi 
•.raaoá, lidiado io» pfts»j.a>« i Nucyi-Vork "tu 
úfeBibiy aigano, OM^Ofl t»f .Mei.fonx-íUe, RavatMih, 
CluH'lMíoa, j?i.vi>dvuia, V:':«Jiitigtou, P l l » 
'íalthüar». f«¿d&u b.iUote4 ps*» NitWft-óí-teaiw, 
•1». Cniisaco y 4o4a» l̂ e W'iüoip*.l8t ^udiJes 
ílftl0« í'stiiiiv!-L3«doii, y |>¿.VÍ ffinrepe. Í.;I c^i'-bina-
Í .ÍU c ! uiíivií¿i Ifaotii "ie >aparea qaó aa>«i> da 
SfacTa-YaA. Sun*«i Í6 ld*y fuelt» 6 Nue-»»>.-.T«k, 
9̂0 oru »wí.rlosn;). Lo* ooadmltarea hablan *! rt-.t-

teltanc. 
Lo» d.(sa úo aaildi do fhíicc ui, io deaptubas 

CAPITXN SANJÜEJO 
Mal.lrá para Puerto Pidra dirocía tadoa loa miér-

6 do la tarde lo» dísia da labor y . las l'£ 
dal di:* loa festivos. 

£ei!ih.i curga loa miérreiea haata la» 4 de la tarde 
diado día do labor y tiaiulo día feaüvo IJÍ martas 
hasta las 4. 

HETOENO. 
Saldrá do Piisrto Palrt. lo» gáhado» y lleg&rá*& la 

Fl-ibana loa luuea 
•'•T. .'»,;• t,í,-hn. ĵor «•» irn>adH|H¿, tt'.n Pé i l r i u ̂ , 

- I n. 8S )»(<(„ . V 

CAPITAN DON ANGEL ABAKOA, 
Saldrft de 1* Habana todos lea 8ábido<t 1 tsa saía de 

la t-aríló, tooan '.o en *4at(aa loa domingo^ y aigniendo 
al wi-ai*. di» para Caibari 'n llegará á dicho puerto 
¡oa muea \.iir la r&KÍír.tia. 

KETOBNO. 
D:i OaiT>ariéc Si lúr i loa icartea á las ocho éb la 

maüana. hará e-.cala «a ,í(a^ua t\ mi.mo dU.. r 
lloparí ¡S A l« Habían 1«* miároolea por la aaBana". 

'Ka *ÍSn* ia Grande: Sit%. Pa«at« y Torra 
t̂ fi Oaibariéiti Sr6B, Sobiiuoa de Uen-ra. 
•Se daa. a b i por su» araia.iora-» Sabrim» da Be­

rrera, ^in ŝ-.h'A n. 8. 
NOTA.—La carga ptia Chinohilla pafaN 28 oon-

tavnc por Ciballo además del iUte del v»oor. 
S!5 812-1« 

i-urtea o.eepufe de las CCCÍ í e >a í iaflitaa. 
Para mía aorjaenoros. dirigirse á xna oatnUüfA 

'<>•> J . W Í O V rtiSíV'U-.*•?;«'«. 3&ar4«woaTu ««. 
J. J. Ffirnfiirorth 261. SMAáway, K-
J . W Stt«rinfe»»dai 

nava York, 
nte. —Pu'ürto 

lOi 

1v 

láiBüEflOBil-áilIBiOáiá. 
Lmüa «le las Antillas 

m m u m m k 
Para el HAV&iti y JAAfiíBOfciíO, coa oaaalaa 

óvoiiíaalea en HAITÍ, SANTO DOMíNan y ST 
THOMAB, aalúrí SOBIiJE E L tí de A B R I L de 
!895'«1 vanor cmeo tlémfa, -le pô te d« iónar 

0 
•>.•••• 

É ! 3 Í ( ] f 8 E - W [ j G í i t e ! ¡ e i E . 

Sn.ldrá vara diohc» puarton díroctainsr, i. 
o! 14 do Abril «i vapor ñrancíós 

capitán Droscher. 
Admito aar̂ 'a para lof; Wíaáea p&brto» y i&tihli; 

(mlye ldót cou coao<)lmí«>atoe dlfactoi! oa?a un eras 
n̂ m >io ds jmorto» da EL'líOPA, A H K & l C l liffil 
RUE, ASÍA, Así'iaCA y Al/áTSALIA, acgtin poí 
taenoraa <jat aa facilita» «a i i oaao oonstguat '̂n. 

^GTA. -̂ -L». carga dtttikiads 4 paei-i-u» «n ihni* 
no toca al vapor, aerfc trnabovdssla eu Hambúrgo 6 
•n el Havre, á oonvanlenoU deia ompraaí». 

Admite pfu<sjero« de proa y ano>; cuintca t i» jwn-
tefira oárr.ftru para Rt- Thoaif.a, Haytí, Harrey Hám-
burjo, i ptócioe airagiadoíi, aobra !.o» qa» impondrin 
lo& Ct./i9i¿iiaíar)as 

La earga *» r*an>epor él tr:.u»lia ú¡* C'e';allüi£í., 
Lo oorrífcpimdanel» a-jlo SB ror.íb1» *a U Adínlnlí 

Loa vaporea da asta linca hacen óscels HÍJO ¡i 
raáa paartoa de la coata Norte y Sur da la lela de 
Cnba, pinnipro que lea ofrózca carga aafleiante para 
ameritar U oseaia. Dicha carga sa admito para los 
paartoa de au itinerario y taínhiea para caahiaier 
otro pauto, con trasbordo eu el Havia 6 iíambargo. 

Para más pormanorea dingiraa 4 loa oonsignatariop 
calle de San Ignacio a 54. A u arlado de Corroo 729. 

MAKTIN, F A L K v CP. 

CUí ' iT i í í »\JOE.OT. 

. Adwíítr' pna^dros; y carga p&ra toña X5i--
rop», Rio iiiueiro, Buanoa Aires y Mout't-
vuífaQ coti Goncaiüxienfcafl directoa. Los tío 
b.80liml$ato« do caria para Utio JauéiK 
felanwvlíieo y -Eoeuc» Aira», de\gvi+«i K^xi 
«íftear e! pw- brotüoi y '*! fftlor's. 

rúe caaua do ser festivos el jueves 11 y 
Harnee 12, la o«Ég,a se recibirá útiicameist* 
el tuióicolea 10 Abril, sa «fl autile rt© Cía-
Lallería y Jo.- coinícimieutoé áebdsá^í ttitertf-
garee ei dlaantoritírca la ;2̂ *,ít írousrgnatar a 
con, o- peoifioaeivit del'p^BC brato de la xaar 
c-uTíC.-'h quedando abierio ol registro el 8 

LoB bulto» dñ «abaco/plcfefr.ijva; etc., cía-
b&rfin enviaras smarradoc y. «eilMf'i, ale 
cuyo taqoMto la ClDmx>stüt> H«Í *» mr i 'VM 

iííí) ft¿ aimiiHíá nbigíin bul to daa onó» de1 
día señalado. 

Los vapore» de esta Compañía JÍ^Ü* 
dando á los señores pasajarof" el esroa^d^ 
trato qno tienen acredita • 

De m4p pormenarw i¿au-«*üdfán ena ooc -
flgíiatoíoá, Amargxira nñm. 5, BBIDAT. 
MONT'ROS Y COMP. 

^73 d84 ft7^ 

NEf - fÜRK aM 

do W H Í T L 

Situada Í » Ih tg ihút J îssiD^ontr* í«a dt & cu-así-<%, 
y ¿Tn/t Pedro, al laiic Osl café L a ¿inri** 

El martas 9, & laa doce, sa remataria con ict«r-
vanción del ÜT. eoJ-reapMaaaldel Llovd Iniriéa. U * 
docacAii f.aragitaa aljroáíJn n. 57; R id id. n. 51- 3 i l 
vi a. í ^ i i d . i í. a. 3̂ ; 5 id. id. a. 15} 5 id. id.'n 10-
á id. id. p, 5; fiid. id. r.. f>; i j , ! . j j , n JQ. G I<L ID N% 
iO; 2 W, i)« .e.ia n, 103; 4 id. id. c. I O ; 2 id i l 
IfÜyUO; 4 id. id. na. 111 y 115;2iá id u. 741-2 i<' 

? • ^S? J '3 laT1a n- e0- Eu*»»a, 5 da chr i do 
ibyij—Gajovén > Gómez. 4'.7H 3-4 

El niarteo 9 a IJS l í , *«» rtmitaráa con iatorvea-

tiarTtcii-raguiar ¿o triwpoiaü oorr««t KHomittJíüs 
ttd loa paeitoí aij-cliciea: 
Waava-York. j j T-iipaa, 

Jíatnasaa. j Pvogi'eso, L ^ib.áá'-t'ift. 
Naseaa, i V^ú^v i : jf jwwSiiiía, 
Stc i. da íJa'..». | 

Slfiidjii.u.¡) Stwva-Vork parala 'áubttiúy Miwais.. 
»»ÍÍ, *Í!;a¿» Itíi cíCrcoioa á lúa it*» dé la titrdv j nota 
X% lIab*iiK y jiaerU» cía Má^bv, ttt'i.E U¡6 i l >;.., t 
la ana í« U iíardé. 
• Salidas »íá l* Habana pur» HaoYa- Vo -fe. Iw Justa 
y «Abados, i las au en punto da la tat-i-.,, -¿.u > ti-
8 •••••• 

30 
4 
e 

10 
s 

ta 

27 ; 

IV 
3 
8 

U 
15 

a* 

VIGILAN OIA,) s. üíawa 
CITY Of WAá^VtówTOlf*... Abril 
IBNBCA 
RAJÜA'Rva A., incércoUs. . . 
SHGÜEAÜCii.... .... 
Y ü f f i í U i U , — . . . . . . 
YUCATAN 
C I T I OF WASHÍNGTOK 
VIGILA» CIA ¿i 

Cialliaa do ia fcUfKWta IÁTÍ paarto. 
l n cuatro d-jl^ t'.uTu, üúa»o otnoe: 
SASí.T.p.VíA'., Al ril 
tü^MTAN.i, 
KfGi«l'(i4I 
VIGILANCIA . . . . . 
OÍTV 9^ v/ASUTÍ5GTOK..... „ 
OBÍRfflffA . . . . . . 
SBNM-'A „ , i , . i . . , . . . . 
S m ü R A N C A . . . . . . . - V . . . . . . . . . 
SAKATCU!*A~/. . . . . 

%|ra i t i ü j B a r , Saaticuro l i tlnba y Cfoau'i»? 
MIAGARA . . . . M»jr«a 13 
SANTIAGO.. .v.;.,v,,;v-. „ « 

FAftkJH;,. — ¿ e t t i i í í ' r i ñ A ^ i . i s v i ^ r t í » y sonooidoa 
í»or la repi:',;>, y -o/jalayida-í'l-i saa yia-
} « « , % ! » Í j f t ^ f t atfálW^fa'fai» iifcelui-'.«:i para p8*aj<*-
toi m «u» «ípacJoM» eticaras 

CoEEaaFOKüEKOiA.—-La ';oíraji>!,nd«ccla ae ad­
mitirá ínluamen** «n !?. AduüaUteaci&i fS«a4n) Aa 
Obrnas. 

'.'AÍ'.C A, —L» sarza t» raeib» ea t i aaaaua ao Ca­
vilaría haeta la vlapcra del aa la salida, y ea 
a-Imitc carga para lacatana, Hambargo, Bremea, 
Aiaatoi^sn. hioJWrdam, Havre, Amberaa, y o^r» 
pv^cyj dála Araárloa Central y del Sar cna ecactr'-
Ed'iBioa diraptú»;. 

PLWTWS. —Si iaie de la oarga para puerto» da 
Héxlcc, aará pagado por adelantado en moneda eme-
rícanft 6 au aqaivalente. 

P«.r» mí? pormenore» dirigirse fi loa Bgeni^i Hi-
•Uieo ? o ^ a . , Obtapí» almero W. 

rl. i i . aaióa a 1.013, 2 docaaaa caminas fe «a ta -
ra ^mb;^ 9Sdooeoas oalsoneUloa bi»iw>M ".i^odóB 
a <?J} SO docenas fíain;3aa alsjodtia «otorn 111 So 
f'i'jyfttiertia ".oior y lî fado n. 2.. í í t b . n a , Sde Wbiil 
d.» J8rt5—0>5 uivéi y Gómez., 4J79 ' 3 6 

G O L E T A . 
Sa venda una en $2 50 i ea*. -;&Mda para .'••00 sacos 

de air^z. 
Informeí.. F s t r b í a ir. (3i%rí.¡!,f t.agaua» 6« .'. M « . 

cidore» a. 4 Aj, vía 1 á 4, 4()í!á 1-7 

l f l 0 B ü l 8 i l lie i i l i f í ? , fe M . 
Tcaieodo qaa procederse por este BstaWn i i% 

coatpr» ;]a 2 t moina da rué.* A» 7 caanas -ie aleada, 
deS á 8 ¡.TIOT d» edad y aa cabadlo para Ofici.! v do» 
parat^opiae n>íÍ3 de7)4y3dedoa » de 4 a 7 iEoa. 
cofl )i robast. z necesaria para las fatigi» de csrapa-

1 fia, be o«DVa«ái por el'preaasta á las porsonaa qae oe-
síeu vendar fcltoi.'il 6 aarte d&l expresado gvaiK» 
para que ca los ¿í.13 8 aí ?0 del actaal aia!>oa >L («i^. 
vea. lopruc-^tcii en el Ca&rtel de Cwmooatí'i» <'e K % 
10 S.e la matlans y da 3 á 5 de la tarda, *bi«i, «t-ten -
dido qae de lodo el gant'lo qae so propooga en IOK 
eitadda días elegirá ia Jaata al rada conysr.i^^.v i. 
\o* ¡atín-aes del a«tvicio. 

U • liana 4, de Abril da •".SD'i — E l Coi\iaadarlc «íst* 
de! Ti tál?. Manael de T, Kna'.o. 

M60 la 5 3d-& 

E^iXí-UEHO B E GTJTIhKREZ D S LKOVi. EH-
A tuiílecldo eti ISStí, Aaiargara « K t t x i H i a i Oficios, 

taléf .no i:-77. Iioaii8ione<t de bal*o .̂ «•aaip'j-i» j *¡n~ 
fa'ooapara tola la I S L A , la PENINSULA y al 
E X T R A N J E R O , por laa xía* inás rápuías y setra.-
ras Deapicbo do ad.ns.ra y maella». •'funirfwoii. 
ató ü o í . s . 38R4 «-3 

1TISO I M P O R T A N T E 
tíoispital de Caridad de San Francisco de 

Panla. Adnimistracién. 
'• e hace st-ber á loa ceaaMiarloa de eele Hi^fiial 

á qnieaHB cobraba los ráltioa <loa Rafael QaíÓaBea, 
parlaa jnrisdiccionea de Saa Antonij de loa Baüoa y 
Qas.'.iaiay, que dicho cobrador ba caaado 3 a eaa 

J feaca'go. 
i A i i vez sa tés Ccmp.jñc* que pneden veniT á Mte 
j aoapital á abanar Ion ré t'.t.a qaa adendea, en ia te. 
j gandad de eatir ius injtos en loa Registro» de U 
.' Propieda'! -orresjioadiantesIon capitales aceasaados 
.: Habat.- . ; bril 19 de 1S93 —El Director Admini*. 

trador PUro. Joaquín do J . do Arcamo, 
33« M -
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DOMI?C(ia 7 DE ABRIL DE 1895. 

EL PÁETIDO AOTONfliSTA. 
l í o l ia podido, en manera alguna, 

sorprendernos la act i tud p a t r i ó t i c a y 
levantada del Partido Autonomista con­
signada, con franqueza y elocuencia, en 
el notable maniflesto que acaba de d i r i ­
g i r al pueblo de Coba la J u n t a Centra l 
de aquella a g r u p a c i ó n po l í t i ca . X no 
pod ía sorprendernos, porque en repeti­
das veces he moa asegurado, con vis ta 
de las afirmaciones y procedimientos 
de dicbo part ido, que no t e n í a n derecho 
loa suspicaces para poner en duda, co 
mo lo h a c í a n , la r ec t i tud de p ropós i tos 
y la lealtad do Bentimientos.de los que 
sustentan la doctrina do la au tonomía 
colonial. 

Pero hemos de confesar que nunca 
como ahora ol mencionado partido ha­
b í a sido tan expl íc i to en la manifesta­
ción de su firma intento de mantener 
perdurablemente la soberamía de la Pa­
t r ia , pues llega A hacerlo, no sólo obe­
deciendo á sus sentiraientos, sino en 
v i r t u d de la misma doctr ina que pro­
clama. 

El Partido Liberal Autonomista, dice el 
manifiesto que ayer tarde reproducimos, que 
ha condenado siempre los procedimientos re -
volucionarios, con más razón y energía ha­
bía de condenar y condena la revuelta que 
se inició el 24 de febrero, cuando acababa 
de votarse con el concurso de sus represen­
tantes en Cortes una reforma orgánica cu­
ya importancia no es necesario exagerar: 
la han reconocido cuantos la juzgan sin 
prevención ni malicia, y hasta los mismos 
que con tan fiero apasionamiento la comba­
tieron. El Partido Liberal Autonomista 
condena todo trastorno del orden,porque es 
un partido legal, que tiene fe en los medios 
constitucionales, en la eficacia de la propa­
ganda, en la incontrastable fuerza de las 

' ideas, y afirma que las revoluciones, salvo 
en circuaétancias enteramente excepcio­
nales y extremas, que se producen muy 
de tarde en tarde en la vida do los pue­
blos, son terribles azotes, grandes y 
señaladas calamidades para las socie­
dades cultas, que por la evolución pacífica, 
por la reforma de las instituciones y los 
progresos y el empuje de la opinión llegan 
al logro de todos sus fines racionales y de 
todas sus aspiraciones legítimas. Pero ade­
más, nu-estropartido es fundamentalmente 
español, porque es esencial y exdusivamen -
te autonomista; y la autonomía colonial, que 
parte de ki realidad ¿le la colonia, de sus 
fines, necesidades y peculiares exigencias, 
presupone también la realidad de la Me­
trópoli, en laplenitud de su soberanía y de 
sus derechos históricos. P^r eso desde que 
nació miestro partido inscribió en su ban­
dera como lemas la libertad, la paz y la 
unidad nacional; y no ha conseniido j a m á s 
sino estimado Cjmo injuria de sus enemi­
gos, con indignación reohazada siemprq, 
que se pusiese en duda la sinceridad de e-
sos lemas invariables, que juntos constitu­
yen su programa y que no pueden separar­
se sin hacerlo pedazos A esos principios, á 
su recíproca compenetración y harmonía 
se ha consagrado nuestra labor; para man­
tenerlos sin vacilaciones ni desmayos vini­
mos á la arena política; y dssde entonces, 
cien veces hemos declarado que cuando 
viésemos palpablemente la imposibilidad 
de mantenerlos con decoro y con esperan­
za, no renegaríamos de eíios, ni aun en tan 
extremo caso, sino disolveríamos nuestra 
hueste. 

N o menos explíci to que el anterior 
p á n afo son los que consagra el mani-
rieato á condenar el movimiento insu-
rreneíonal, cayos caracteres traza en 
esta forma: 

Todos los indicios demuestran que la re­
belión, limitada á una parte de la provincia 
Oriental, sólo ha conseguido arrastrar, salvo 
pocas excepciones, á gentes solidas de las 
clases más ignorantes y desvalidas de lapo-
Nación, víctimas del lamentable atraso en 
qiie se ha dejado á tan hermosa comarcará-
cil presa de los agitadore3,y que carecen de 
cohesión y de disciplina, por lo que es lícito 
esperar que pronto habrán de dispersarse ó 
rendirse. 

E n esas condenaciones del separatis­
mo no sólo toma muy en cuenta el ma­
nifiesto la injustificación de los móvi­
les, sí que t ambién las temerosas pers­
pectivas que sólo pueden ofrecer á sus 
con te r ráneos y á cuantos a q u í residen 
los insurrectos alzados en armas en la 
provincia de Santiago do Cuba. Yéase 
de qué expresiva manera habla el ma-
n i lks to cuanto á este particular, convi­
niendo, por cierto, con apreciaciones 
contenidas en nuestros ar t ícu los de los 
d í a s 4 y C de los corrientes: 

"En vez de las mejoras y progresos que el 
país espera racionalmente, como coronamien 
to de las importantes conquistas obtenidas en 
gran parte por el esfuerzode nuestro partido, 
y entre las cuales basta recordar la aboli-
ciónde la esclavitud y del patronato, la pro­
mulgación de la Ley fundamental del Esta­
do, las libertades de imprenta, reunión, 
asociación, enseñanza y cultos, en el mismo 
grado y con las mismas garantías que en la 
Metrópoli; el juicio oral y público, el matri­
monio y el registro civil y penal de la ma­
dre patria, punto importantícimo para un 
pueblo que hasta ayer vivió bajo las leyes 
anteriores á nuestro siglo; la supresión del 
derecho diferencial de bandera y los de ex­
portación; la rebaja de más de un 35 por 
100 de los presupuestos que nos legó la 
guerra; la aceptación, ya pública y oficial 
por todos los partidos, de una gran parte 
de nuestro programa económico, y el aban­
dono del estéril principio de la mal llama­
da asimilación por los de especialidad y 
descentralización, cuyo desarrollo normal 
debe conducir lógicamente á la completa 
realización de nuestro programa; en vez de 
esas mejoras y progresos que tan fandada-
mante espera, los pretensos regeneradores 
¿qué pueden ofrecernos? Los horrores de lu 
guerra civil, la ludia armada entre los mis­
mos hitos delpais, que acaso en no llanos 
días adquiriese siniestros caracteres; en 
lontananza, una más completa ruina y un 
retroceso fatal en el camino de la civiliza­
ción. 

Y como si és to no fuera bastante 
significativo, be a q u í estotras manifes­
taciones, que son a ú n m á s terminan-
tefi: 

El partido liberal de 1878 ha vis­
to cómo se han cumplido y se cumplen 

CAETAS A LAS DAMAS 
(Useri tas ezpresaments para e l 

J>iario d é l a Mar ina . ) 
M a d r i d , 19 de marzode 1895. 

El Embajador de Inglaterra y su distin­
guida esposa, pensaban ha tiempo obse­
quiar á la sociedad cortesana con una es­
pléndida fiesta teatral que vino á aplazar 
el luto de la Corte, y cuya fiesta so celebró 
el día 11. 

Con objeto de que todas sus numerosas 
relaciones pudieran presenciar cómodamen-
mente la representación de la comedia i n ­
glesa ensayada, los amables Embajadores 
han dividido en dos grupos sus relaciones, 
dando dos representaciones. 

En el último salón, destinado en ciertas 
solemnidades al buffet, hallábase instalado 
un precioso escenario de tanto gusto como 
valor. En él representóse la inspirada 
obra original de Justin Mac Carthy, titula­
da TheHightcayman, cuya interpretación 
estuvo ácargo de la bella esposa del Secre­
tario de la Embajada, M . Barclay, y del 
agregado M . Lowther. 

Ambos jóvenes aficionados demostraron 
poseer extraordinarias cualidades para el 
arte escénico, rayando á la altura de afa­
mados artistas. Vistieron ricos trajes, que 
fueron unánimemente celebrados; el de 
mistress Barclay era elegantísimo, de estilo 
Watteau; llevaba el pelo empolvado y un 
gracioso lunar que realzaba ;8U hermosura. 
E l minué con que finaliza la obra tuvo que 
ser repetidos en medio de atronadores 
aplausos. 

De la concurrencia, diré, que allí estaban 
las Duquesas de Alba, Infantado, viuda de 
Bailen, Montellano, Bivona, Plasencia, 
Mandas y Santoña, las Marquesas de Ho­
yos, Santa Cristina, Romana, Villamanri-

aquellas promesas, no romperá su bandera, 
ni cederá el campo á los que vienen á malo­
grar nuestra trabajosa cosecha, á hacernos 
cejar en la senda del progreso pacífico, á 
arruinar la tierra y á nublar la perspectiva 
de nuestros destinos con .horribles espec­
tros: la miseria, la anarquía y la barbarie. 

Y es tanto más noble y meritoria esta 
varonil declaración cuanto que el ma­
nifiesto, elevándose por cima de los 
intereses de partido, aunque reafirman­
do . la doctrina autonómica, establece 
el carácter "fundamentalmente espa­
ñol" del partido, al mismo tiempo que 
su carácter regionalista, viniendo así 
á fortalecer la tesis por nosotros siem­
pre mantenida de que no son incompa­
tibles el patriotismo nacional y el pa­
triotismo local. 

Dirígese á los cubanos de esta ma­
nera: 

No"como jefes de un partido, no como l i ­
berales autonomistas, sino como compatrio­
tas y como hermanos, apelamos hoy al buen 
sentido y al patriotismo de todos. Nadie 
nos gana en amor á esta tierra infeliz; en 
nadie reconocemos más hondo anhelo, más 
dolorosa solicitud por su ventura, BU digni­
dad y sus derechos; y si hay quienes ge atre­
ven á invocar tan caros Intereses cuando 
van á jugarlos al azar de una disparatada 
aventura, nosotros que queremos salvarlos, 
y como hijos de Cuba, que la amamos con 
toda el alma y que también somos los más, 
pedimos el concurso delpais para hacer que 
su voluntad, bien conocida ya, se imponga 
sin vacilación y sea respetada. 

Identificado el partido autonomista, 
según deducimos del manifiesto, con la 
levantada y á un tiempo enérgica polí­
tica del i lustra General O il leja, en las 
actuales ciroanatancias, no se recata 
dé'aplajadfr á tan digno gobernante, 
cuya, gest ión le recuerda la profunda 
polít ica del ilustre Pacificador que 
pronto p i sa rá de nuevo nuestras pla­
yas; r enovándose así aquella buena, a-
quella excelente t radic ión española en 
la admin is t rac ión de Quba, de pr inc i 
pios del siglo, cnaudo de ta l manera 
estaban compenetrados, en muchos de 
loa grandes empeños polít icos, el ele­
mento gobernante y el elemento gober­
nado que á las veces era difícil discer­
nir á cuá l de ambos cor respondía la 
gloria y la iniciat iva de determinadas 
empresas de públ ico y trascendental 
i n t e r é s . 

No tenemos la intención de reprodu­
cir, por segunda^vez, el notable mani­
flesto autonomista, cuyo texto es real­
mente indivis ible por tener la unidad 
fuerte y compacta de todo plan político 
lógicamente razonado; y si hemos to 
mado algunos pár rafos de tan notable 
y pa t r ió t ico manifiesto, a ú n á riesgo de 
desenlazarlos de sus antecedentes y 
consecuentes, ha sido para procurar o-
fcecsr en estas l íneas , aisladamente, 
des t acándo las en su relieve, las afirma 
cienes más. s in té t icas y ca tegór i cas que 
condenan el movimiento separatista y 
ponen de resalto el español i smo del 
partido autonomista. 

Tomado en conjunto el acto que acá 
ba de realizar esa importante agrupa­
ción, á nadie puede ocultarse su trans­
cendencia inmensa y su in tens ís imo 
sentido. Formado el part ido autono­
mista en su casi total idad de cubanos, 
s iéndolo todos los miembros de la 
Jus t a Oeatral que autorizan el mani­
fiesto, queda de una vez palpablemen­
te demostrado que los separatistas no 
pueden en verdad arrogarse la repre­
sen tac ión de los cubanos, cuyas pereo 
nal idadeñ m á s prominentes en las es 
feras de la riqueza públ ica y de la v i i a 
iutelectnal del pa í s acaban de declarar, 
con su elevado c a r á c t e r de jefes de m i ­
llares de cubanos, que ellos y és tos son 
irrevocablemente españolee . 

¡Triunfo magnífico de la noble políti­
ca de la Madre Patr ia y golpe de muer­
te que reciben los ilusos y aventureros 
del separatismo! 

Felicitamos, desde Euestro campo 
polí t ico, al Par t ido Autonomista por 
su pa t r ió t i ca y varoni l act i tud, y noé 
felicitamos á nosotros mismos por ver 
cómo, según hemos indicado muchas 
veces, los cubanos en general y espe­
cialmente cubanos tan prominentes co­
mo los que capitanean las huestes au­
tonomistas, se ratifican, con franqueza 
y orgullo, enfrente del insurrecto ar­
mado, en BU irrenunciable condición de 
españoles . 

l í S i l i f f m M J O , 
Nuestro entendido amigo part icular 

el Sr. D . Francisco Cerón, Comandan 
te de Ejé rc i to y. C a p i t á n de Ar t i l l e r í a , 
nos remite desde Madr id un bien escii 
to a r t í cu lo publicado en E l Eco M i l i 
tar periódico de aquella v i l l a y corte, 
con el t í tu lo de Opinión M i l i t a r , y refe 
rente á la apertura de un canal nave 
gable desde el J á c a r o hasta Morón, pa­
ra mayor protección de la l ínea férrea 
que se conoce con el nombre de L a 
Trocha; debiendo servir a d e m á s para 
acortar y hacer m á s seguras las comu­
nicaciones mar í t imas directas entre la 
Habana y Santiago de Cuba y en ge 
neral entre todos los puertos de las 
costas Norte y Sur de la Isla . 

Tenemos el gusto en reproducir el 
referido ar t ículo , que dice as í : 

O P I N I O N M I L I T A R . 

CANAL DEL JÚOAEO Á. MOEÓN. 
Mi querido Abdel: hablando do los asun­

tos de Cuba que tanto nos preocupan estos 
diaa, tratamos incidentalmente de la Tro 
cha militar, y con este motivo te expuse la 
ideacondensadaen el título que encabeza es 

que. Casa Torres, Manzanedo y Guadalmi-
na; Condesas de Añoverde Torres, Casa-
Valencia, Lamberty, Amarante, Villagon-
zalo, Belchite, Benomar, Aguilar de Ines-
trillas. Foresta, Macodo, Vangenheim y 
viuda de Santiago; Vizcondesa de Irueste; 
Baronesas de Wedel y Gericko y señoras y 
señoritas de Cánovas del Castillo, Arteaga 
y Echagüe, Acapulco, Alcalá Galiano, A l -
varez de Toledo, Baüer (D. G.) Bonham, 
Castellanos, Carvajal y Quesadá, De Fran­
co, Escandón, Domínguez, Soriano, Nájera, 
Kodowitz, Moret, La Bastida, Hudelist, 
Taylor, Osma (don Guillermo), Peshine, 
Silva, Loygorri, Vinyals, otras muchas y 
otros muchos. 

Terminada la representación, los invita­
dos fueron obsequiados con espléndido 
buffet. 

Poco después de las doce concluyó tan 
deliciosa fiesta, que se repitió la noche si­
guiente para la segunda tanda de invita­
dos. 

Con objeto de que los concurrentes que 
no poseyeran el idioma inglés pudieran for­
marse idea de la obra que se iba á repre­
sentar, se repartieron unos elegantes pros­
pectos en loa cuales aparecía descrito á 
grandes rasgos el argumento de ella, que es 
al siguiente: 

LadyBettie, una dama del siglo X V I I I , 
en el que ocurre la acción de la obra, no 
ha querido bailar con sir Harry, durante 
una fiesta, el minué á que aqaél la invita. 
Los amigos de sir Harry le dan bromas por 
eí desaire que acaba de recibir, y picado 
aquél en su amor propio, apuesta con sus 
camaradas que habrá de conseguir muy en 
breve lo que no pudo lograr en la citada 
fiesta. Sir Harry penetra en casa de lady 
Bettie por una ventana, y disfrazado do 
bandido sorprende á la esquiva beldad y la 
amenaza con dos pistolas, obligándola á 
que firme un documento en el que declare 
que ha bailado con él. Lady Bettie no 
tiene más remedio Que dejarse convencer 

tas cuartillas; que fue el de un artículo pu­
blicado por mí hace años en un periódico 
de la Habana, no recuerdo bien si E l Eco 
Militar 6 el Diario del Ejército; y que como 
te dije pasó completamente desapercibido: 
me animaste á reproducirlo ahora, poro ni 
tengo á mano los datos que entonces reuní 
para el estudio, ni he podido encontrar un 
número del periódico que galantemente me 
dió hospitalidad; mas en vista de tu empe­
ño, y deseoso de complacerte, pór más que 
crea que el resultado será él mismo que 
anterwrmente, procuraré exponer breve­
mente la cuestión. 

La línea militar ó Trocha del Júcaro á 
Morón es muy importante, y así se ha re­
conocido al conservarla; porque localiza y 
aisla los movimientos insurreccionales, l i ­
mitándolos á una y otra parte de ella. D i ­
ficulta grandemente, ya que no imposibilite 
en absoluto las comunicaciones, y por lo 
tanta la reunión y -dispersión-de las parti­
das, entre el llamado antiguamente depar­
tamento occidental, riquísimo y poblado de 
ingenios y fincas, y el central, ó Camagüey, 
Sírvenos, además, de baso y línea de opera­
ciones para ambos frentes. 

La Trocha actual está formada (ó lo es­
taba cuando la conqóí por haber operado en 
ella algún tiempo durante la campaña) de 
un ancho desmonte con unacerca de palos y 
alambres á todo largo, y blockhaus ó fuertes 
de maderas con un pequeño foso de kiló­
metro en kilómetro c intercalados otros me­
nores á cada medio. Un ferrocarril militar, 
y lo llamo así porque eotá á cargo del Cuer­
po de Ingenieros y administrado por el de 
Administración Militar, recorre el trayecto, 
y según tengo entendido da escasos rendi­
mientos económicos. 

La línea así constituida, nos ha parecido 
siempre muy débil: los bosques, ó el monte, 
como por allí dicen, llega en muchos puntos 
á olla, y los insurrectos la atravesaron en 
diferentes ocasiones; exigiendo además su 
custodia un respetable contingente de fuer­
zas. Muchas veces cuando allí estábamos, 
y loa insurrectos manifestaban su presen­
cia con alguna alarma ó golpes de mano 
hábilmente proparados, tuvimos ocasión de 
confirmar nuestra apreciación secreta, %o 
bre lo débil del obstáculo, dando lugar á 
que nos preguntásemos: ¿No hubiera sido 
posible con el tiempo, dinero, y hombres em­
pleados, haber hecho algo mejor? La idea 
de un ancho foso se nos ocurría continua­
mente, desechándola por creerla impracti­
cable; más cuando los trabajos ejecutados 
en el Canal de Panamá nos demostróla po­
sibilidad de abrir no ya un foso más ó me­
nos ancho, sino un canal navegable, volvi­
mos á acariciar nuestra idea, y cuando á 
raiz da la suspensión de los trabajos, esti­
mamos la ocaa|ón propicia para realizarla, 
utilizando loa valiosos y potentes elementos 
allí reunidos y que quedaban abandonados, 
escribimos el susodicho artículo.. íüeZ gwe 
nadie se ocupó. 

Un canal navegable que uniera el Júcaro 
con los esteros de Marón, sería un obstácu­
lo infranqueable para las partidas insu­
rrectas; algunos puentes fácilmente defen­
dibles, nos harían dueños do los pasos, y 
doa ó más lanchas cañoneras nos asegura­
rían el dominio de las dos orillas. La sali­
da del canal por el Júcaro es aplacerada, 
de poco fondo; pero ni este accidente, ni 
los esteros de Morón por la otra parte, ha­
bían de ser obstáculos para crear en ambas 
cabezas "doa puertos" de la extensión que 
se creyera necesaria para refugio, en condi­
ciones auperiorea á las que hoy ofrecen. 

Tendría el canal, con aus dos puertos 
eomplementarioa, la ventaja de acortar y 
hacer más seguras las comunicaciones ma­
rítimas "directas" (sin trasbordo de fe­
rrocarril) entre la Habana y Santiago de 
Cuba, y, en general, entre todos los puertos 
de la costa Norte y Sur. Abriría, además, 
una rápida, cómoda y segura comunicación 
que ahora no tiene, entre el Camagüey, al 
Este del can al, y Sancti-Spíritus y Remedios 
al Gaste, así como entre estas regiones y 
las capitales Habana y Cuba; de modo que, 
al mismo tiempo que se cumple con el ob­
jetivo militar, se fomenta el "comercio y la 
riqueza pública" de un modo directo. 

Las obras necesaria?, á nuestro enten­
der, no son de relativa consideración; el te­
rreno es llano; se eleva poco sobre el nivel 
del mar, y se presta, al parecer, á los tra­
bajos de excavación. No podemos fijar en 
este momento el presupuesto que aproxi­
madamente formamos entonces, calculando 
los métroa cúbicos que debían extraerse al 
oeste de trabajos análogos en Panamá; pe­
ro desde luego, creemos que el total as 
condía á un millón y medio ó dos millones 
do pesos oro. Advertiremos que, existiendo 
á todo lo largo una línea .forrea, los traba 
jos se facilitan grandemente, y dadas es­
tas condicioaea, es de suponer que, ofre­
ciendo ciertas ventajas y privilegios como 
loa que se,han otorgado para los ferrocarri­
les, no faltaría una empresa particular que 
acometiera obra tan importante como pa­
triótica. 

Madrid, 12 de marzo de 1895. 
Francisco Cerón 

Comandante del Ejército, Capitán de Art i 
Hería. 

Cumpliendo uno de los acuerdos que 
la Junta Direct iva del partido autono 
mista tomó en su ú l t ima sesión, á las 
cuatro de la tarde de ayer fué á Palacio 
la Junta en pleno, con el objeto de feli 
citar al Excmo. Sr. Gobernador gene 
ra l . 

E l presidente de dicho partido, seiior 
D. Jof é Mar í a Gálvez , felicitó al gene 
ral Calleja en un notable y elocuente 
discurso por la justicia con que ha ejer 
oído el mando en esta Isla y principal­
mente por la prudencia, moderación y 
mesura con que ha procedido en lo? 
actuales momentos, evitando la efusión 
da saugre, sin desatender por ello la 
debida actividad en la represión de los 
perturbadores del orden. 

E l general Calleja contes tó al señor 
Gálvez que creía que esta intentona se­
ría sofocada en breve tiempo, y que a-
gradecía á los habitantes todos del pa í s 
el apoyo que le hab í an prestado, ha­
l lándose satisfecho de la lealtad del 
partido autonomista y de loa esfuerzos 
desplegados para el mantenimiento del 
orden. D e s p u é s dió las gracias al se­
ñor Gálvez y á la Direct iva autonomis­
ta por las frases laudatorias que le ha­
bía dirigido y el acto que realizaba. 

E l general B a z á n , que se encontraba 
en el despacho de S. E . cuando llegó la 
comisión, felicitó asimismo al señor 
Gálvez por su notable discurso. 

D e s p u é s pasó una comisión de la 
Direct iva á felicitar en su despacho al 
digno é ilustrado secretario del Gobier­
no general, señor de Antonio . 

por una insinuación tan expresiva; pero no 
accede á los ruegos de Sir Harry sino des­
pués de un diálogo muy ingenioso. Cuan­
do ya está firmado el documento y va á re­
cogerlo el vehemente galán, dejando por un 
instante las pistolas, lady Bettie se apode­
ra de las armas y amenaza á su vez con 
ellas al supuesto bandido, exigiéndole que 
firme otro documento en el que declaro la 
villana acción que acaba de cometer. 
Viéndose perdido sir Harry, opta por de­
senmascararse al fin, y lady Bettie conclu­
ye por humanizarse y por conceder el mi­
nué codiciado, que bailan juntos ambos 
personajes para terminar la pieza. 

Si espléndida y brillante resultó esta pri­
mera representación, no lo fué menos la se­
gunda. Basta decir, en confirmación de ello, 
que entre el númere de ilustres damas que 
á ella concurrieron, figuraba, en primer tér­
mino, la Infanta doña Eulalia, tan bella, 
tan elegante, tan amable como siempre. 
Vestía primoroso traje de seda, blanco, ador­
nado de ricos encajes; ostentaba además va 
liosas joyas de perlas y brillantes. 

En la parroquia de la Concepción se cele­
bró días pasados con extraordinaria pom­
pa, el bautizo de la primer hija de D. Luis 
Herreros de Tejada y doña Ana de Servet. 
El templo estaba adornado con verdadero 
lujo y espléndidamente iluminado. Era ma­
drina S. M. la Reina Regente, representada 
en la ceremonia por la marquesa de Peña-
florida; y padrino el Rey don Francisco de 
Asís. Como mayordomo de semana asistía 
también al acto el marqués de Ovieco. Un 
zaguanete de alabarderos daba la guardia 
en el interior del templo, y en el exterior 
hacía los honores una compañía del regi­
miento de Zaragoza con bandera y música. 
La niña recibió el nombre de su augusta 
madrina. Entre las muchas personas que 
asistieron á la ceremonia recuerdo las con­
desas de Vilana y de la Conquista, mar­
quesa de Comillas, y señoras y aeñoritas de 

¡ON NACI 
S A N F R A N C I S C O J A V I E R . 

Abri l 7 de 1506. 
^Diciembre 2 de 1552. 

L a Iglesia conmemora el 3 de diciem­
bre al após to l de las Indias, San F r a n ­
cisco Javier, que nac ió en el castillo de 
su nombre, en Navarra, el 7 de abri l de 
1506. L l a m á b a s e Francisco Jaso y Az-
pilcueta y era el m á s pequeño de sus 
hermanos y el único que no abrazó la 
carrera de las armas. Sus inclinaciones 
al estudio le movieron, después de es­
tudiar Humanidades en su patria, á 
marchar á P a r í s , en cuya TJuiversidad 
siguió un curso de Filosofía, y se 
g r a d u ó . .Con estas cualidades ensañó 
Filosofía en el colegio de Beauvais, v i 
viendo en el colegio de Santa B á r b a r a 
con un pobre saboyano llamado Pedro 
Lefevre, que v iv ía de lo qua ganaba 
dando lecciones. Al l í conoció á San I g ­
nacio de Loyola. Dedicóse entonces al 
estudio de la teología, r enuac í audo á 
sus proyectos de bri l lar en el mando y 
dedicándose á lott más rigorosos ejerci­
cios de penitencia. 

F u é San Francieco Javier uno de los 
siete compañeros de San Francisco de 
Loyola que echaron los cimientos de la 
Compañ ía de Jesiia. San Ignacio mar­
chó á E s p a ñ a y San Francisco Javier 
quedó en el hospital de los Incurables, 
en Venecia, adonde fué á buscarle el 
primer general de la Compañía ; mar­
chando con sus compañeros á Roma, 
donde Paulo I I I los autor izó para to 
mar las órdenes sacerdotales y marchar 
á Tierra Santa en misión para convertir 
jud íos ó infieles. 

E l embajador del rey de Portugal, 
D . Juan I I I , hab ía pedido á San Igna­
cio misioueroa que llevasen el Evange­
lio á las Indias orientales, y San Fran 
cisco Javier fué escogido para esta mi­
sión, embarcándose en Lisboa con 
el ca rác te r y ampl ís ima potestad de 
Nuncio apostól ico, con el que llegó á 
Goa el 2 de diciembre de 1552. 

"Difícil Nería, dice uno de los biógra­
fos del santo, hacer un re la tó detallado 
de sus trabajoo evangél icos : baste ss 
flalar qua estableció la ivügión cristia­
na en Goa, la costa de Malaca, en las 
Molucas y el J a p ó n , qad convir t ió á 
gran número de individuos y que mu 
rió en una isla á la vista del reino de 
China, donde ten ía la pas ión de predi­
car. Dios no le concedió el consuelo de 
que pudiera penetraren la China, don­
de tan ardientemente lo deseaba. San 
Francisco Javier, nuevo Moisés, mur ió 
á la vista de la t ier ja que anhelaba 
tanto. E l Señor se dió por satisfecho 
de las conquistas obtenidas por su sier­
vo en la Ind ia y en el J a p ó n , que en 
hecho de verdad, hab ía dado al catoli 
cismo seis mil leguas de terreno, predi ' 
cando el Evangelio en cien islas y rei­
nos difeientesy bautizando á numerosí 
siinos millares de paganos." 

l í o llegó á once años el tiempo que 
vivió San Francisco Javier en l a s l n 
diaa, muriendo en la isla de Sanc ián , el 
2 de diciembre de 1552, cuando se pre­
paraba para entrar en China. 

Uno de los biógrafos del santo dice: 
"iNb se alargan los que dicen que an­
duvo més de 36 ,000 leguas: decir que 
Mercur ió tuvo alas en los pies ee fabu 
la, y parece verdad que las ten ía auos 
tro santo após to l . " 

Nada má^ elocuente que la bula de 
su canonización. ' 'Habiendo consuma 
do, dice, el va rón de Dios el curso de 
su peregr inación, esclarecido en suma 
santidad y lleno de buenas obras; ha­
biéndole concedido el Señor espiritual 
mente la bendición del patriarca Abra-
hAm de que fuese hecho padre de mu­
chas gentes y que viese los hijos que 
hab ía engendrado en Cristo, sCüItipil 
cados por las estrellas del cielo y sobre 
las arenas que hay á las orillas del mar; 
y habiendo enviado delante muchos de 
ellosj coronados con BU propia sangre 
al Boino de los cielos; nombrado após­
t o l de las Indias occidentales por todos 
los reinos de la India , etc." 

Buque de guerra. 
A l medio d ía de ayer fondeó en 

puerto el crucero de nuestra marina 
de guerra Sánchez Barcáiz tegui . 

OB^EP AL EMITO, 

Existencia anterior 
Señores üiaz y Hermano: 

"Washington y sus ane­
xas" 

Ccjetillas 
de 

cigarros. 

27.132 

Tabacos 

34.150 

500 

Total 
Hasta las 0 de la tarde. 
Habana, 5 de abril de 1895 

27.132 34.650 

REVISTA MERCANTIL 
Azúcares.—A. causa de las noticias des­

favorables de los mercados vecinos, el nues­
tro ha estado esta semana destituido de 
animación. Los compradores se han mostra­
do rehacioa en operar y las transacciones 
hechas han sido á precios más bajos de los 
que rigieron la semana anterior. El tiempo 
continúa siendo favorable á la molienda, y 
los arribos son importantes. 

Según cálculo del Sr. Gumá, las expor­
taciones en toda la isla desde el Io de enero 
hasta el 3 L de marzo, ascienden á 2t9,< 49 
toneladas, contra 402,586 toneladas el año 
pasado. 

Las existencias el 31 de marzo eran de 
318,133 en igual fecha del año anterior, y 
los recibos 556,430 toneladas, que hacen un 
l l i p § menos que en el pasado, en que se 
recibieron 637,254 toneladas. 

El mercado cierra poco activo. Cotizamos 
á 33[4 ra arr. por centrífuga en sacos, po 
larizaclón 95i9fl. 

Las ventas realizadas de que se tiene no ­
ticias son: 

Habana. 
800 sacos cent. pol. 96i, á 3.02 ra. arr. 

al costado del buque. 
1000 id. id. pol. 90̂ 197, á 4 rs. ar. 
5000 id. id. pol. 95 [96, á '¿i rs. ar. 
42,10 id. id. pol. 95i96, á 3 | rs ar. 

800 id. id. pol. 97Í3, á 4 rs. ar. 
5000i6000 id. id. pol. 95^96^, á 4 rs. al 

costado del buque. 
3961 id. id. pol. 95i96, á 34 rs. ar. 
2000 id . id. pol. 97, á 4 rs. ar. 
4000 id. id. pol. 97, á 3.05 rs. ar. 
1800 id. id. pol. OO^Oi, á 3 | rs. ar. (De 

estos 1,194 en depósito. 

Gil Becerril, Herreros de Tejada, Agrela, 
Navarro, Offmeyer, Gabüán, Eodríguez, 
Herrero, Cacharera, Gamundi, Zaldo, Be-
rriz, Arco y otras. 

El día 13 falleció en esta corte, víctima de, 
larga enfermedad, el conde de Superunda. 
Era este señor caballero del hábito de Ca 
latrava, maestrante de Sevilla, caballero 
del collar y gran cruz de Carlos I I I , Sena­
dor del Reino por derecho propio y gentil 
hombre de Cámara con ejercicio y servi­
dumbre. No deja hijos, y solo tenía un her­
mano; don Alberto, marqués de Rivas de 
Jarama, esposo de la duquesa de Rioseco, 
condesa de Peñaranda de Bracamente. 

No recuerdo haber hecho mención de los 
regalos con que obsequiaron á la embajada 
marroquí el Rey y la Reina Regente. En la 
duda tambión, voy á explicarlos: 

El de doña Cristina al embajador es una 
riquísima tabaquera de oro con capricho­
sos grupos de seis brillantes en las esquinas 
y corona real y cifra lormada por las inicia­
les M. C. (Mar a Cristina), do las mismas 
piedras preciosas, en el centro. El del rey 
es un magnífico cronómetro de oro con coro­
na real de brillantes en una tapa, y en la 
otra una inscripción en árabe que dice: " A l ­
fonso X I I I á su amigo El Hache—Moha-
med—Brisha." Además, un magnífico tapiz 
con las armas de España en el centro, y una 
inscripción arábiga, que dice Elr-áfla~daiman 
(salud perenne). El primer secretario, Sid-
Abd-El-Crim-Bed-Solimán ha sido obse­
quiado por el Rey con un magnífico brillan­
te montado en un aro de oro con baño de 
plata al exterior, por ser pecado para los 
musulmav.es el usar sortyas de oro. Los re­
galos de la Reina son un valioso juego de 
te, de plata, y un tapiz de tanto valor como 
gasto. El Arbi, intérprete particular del 
Embajador, ha recibido un precioso reloj 
con cadena dp oro y una bonita netaca de 
plata, conteniendo un billete de ¡TtOO pesetas. 

E n los puertos de la cosía. 
2000 sacos cent. pol. 96, á 3.90 ra. ar. en 

Sagua. 
5000 id. id. pol. 96, á 3.80 ra. ar. en Sa­

gua. 
7000 id. id. pol. 96, á 4tl6 rs. ar. en Sa­

gua. 
2000 sacos cent. pol. 96 á 3.84 rs. arro­

ba en Cárdenas. 
2000 id. id. pol. 96 á 3.8 re. en id. 
2200 id. id. pol. 93 á 3.74 rs. en Id 
5500 id. id. pol. 95^(97 á en Ma-

2000 id. id. pol. 96, á 3.90 rs. en id. 
1000 id . id. pol. 96, á 4.15 rs. ar. en id. 
1000 id. id. pol. 97i á 4.15 ra. ar. en id. 
1100 id. id. pol. 95i[97 , á 4[4.08 rs. ar. 

en i d . 
8000 id. id. pol. 96.96^, á 4 ra. ar. en 

Cienfuegoa. 
Azúcar de miel, en la Habana. 

799 aacoa pol. 93, á 3 [16 rs. ar. 
443 id. pol. 90i, á 2.76Í rs. ar. 

Cambios: Cotizamos: Londres, larga vis­
ta, de 18 á 18i pg P.; Francos, de 4i- á 4f 
PS -̂5 Gurrency, 3 dias vista, de 7 i á 7f 
PS P-

Durante la semana se han vendido: 
£ 47,000, de 18 á 19 p § R, y $180.000 

curreney, de 7 i á 8 p § P. 
Metálico—Dorante la semana no ha habí 

do importación. El recibido anteriormente 
asciende á $2.657,444 en oro y $3 620 en 
plata, contra $1.854, 615 en oro y $149,433 
en plata, lo que da una disminución, com­
parado con el recibido el año anterior de 
$2.197,171 en oro y $145,813 en plata. Cuan­
to á la exportación, sólo ha habido en la 
semana la de $3,000 en plata y en lo que va 
de año, $148,000 en igual especie, contra 
$100.000 en oro y $53,220 en plata en el 
año anterior. 

Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende: 5,132 tercios de tabaco en rama, 
3.237,850 tabacos torcidos; 832.827 cajeti­
llas de cigarros, y 8.254 kilos de picadura; 
ven lo que va de año: 104,165 tercios, 
44.370,98i tabacos torcidos, 10.240,584 ca­
jetillas do cigarros, y 733.39 3 kilos de pi­
cadura; contra: 74,819 de loa primeros, 
33.558,875 de lo l Í egundos, 9. 590,664 de 
las terceras y 143,528 dé los últimos. 

F/eíes.—TranquiU s. No hay cambios dlg 
nos de mención respecto du los precios, 
que siguen eigiendo: Para el Norte de Ca­
bo Hateras, en sacos, de 9 á 11 csts. quin­
tal; para otros puertos, de 10 á 12 cts. 

El Genera! BazáiL 
Oomo ya hemos publicado 1̂1 la edi 

cióu en la edioióu de ayer por la mafia 
uá, á bordo del vap')r-8orreo Ciudad 
de Santander ha llegado á esta capital 
el ilustrado y bravo general Sr. B a z á n , 
acompañado de los coroneles sefiores 
Sandoval, Canella, ü a s t e l a r i y Vara 
de Rey, el teniente coronel ayudante 
de dicho General Sr. Bur jón , y va­
rios jefes y oficiales, 800 reclutas 
y, como voluntario, nuestro compa-
fiero en la prensa D . J o s é Blanc Gasa-
nova, que viene representando á los 
pír iódiuos de S^nUnder y algunos de 
Madrid, á quien hemos tenido el gusto 
de saludar, y por el que nos hemos infor­
mado de la conducta del general sefior 
B i z á n para con los reclutas durante la 
t raves ía , pues más que jefe mil i tar era 
padre cariñoso, siempre atonto, solíci­
to y vigilante para que nada faltase al 
pobre eoldado, doblemente abatido por 
el recuerdo del hog/ir recientemente 
abandonado y las terribles angustias 
del mareo producido por el mal estado 
del mar. 

Eato unido al exquisito rancho 
y refrescos dispuesto por el señor 
M a r q u é s de Comillas y á la araabili 
dad del cap i t áa y oficialidad del vapor 
hace que fuera de los elementos at­
mosféricos que los han combatido, re 
cuerden con gusto loa d ías pasados en 
el Océano. 

A dicho señor General so le ha con 
cedido el mando de Jefe dQ la segunda 
Brigada de la primera divis ión que o-
pera en la jur isdicción de G u a n t á n a 
mo. Baracoa y Sagua de T á n a m o , te 
niondo como fuerzas á sus ó rdenes el 
Regimiento de infanter ía de Simancas 
número 64, guerrillas del mismo, cuar 
to ba ta l lón Penintvular, e scuadrón de 
Santa Catalina de Guaso, y otro bata 
llón más . 

Ñ O T M A r JUDICIALES. 
DEL SUPREMO 

Por el vapor correo Ciudad de Santander, 
se han recibido en la Audiencia del Tribu­
nal Supremo de Justicia las siguientes reso­
luciones: 

Teniendo la sala de lo Civil por caducado 
de derecho y perdido el recurso de casación 
preparado por D* Emma Xuarez de Laguar-
dia en autos con D. Antonio Tabares sobre 
tercería de dominio. 

—Declarando la misma sala no haber l u ­
gar al recurso de qusja preparado por don 
Francisco Igualada en autos con D. Rafael 
Póroz Quiñones sobre pesos. 

—Declarando la Sala de lo Criminal ha­
ber lugar al recurso de casación por que-
brantamionto de forma interpuesto por don 
Vicente Víla Aigal contra la sentencia dic­
tada por la Sección Segunda de lo Criminal 
de oata Audiencia, qae absolvió á D. Luis 
Masaens en querella que le tiene entablado 
por estafa, y en su consecuencia so casa y 
aaula dicha resol ución y se dispone que por-
los mismos magiatradoa se dicte nueva sen­
tencia con aireglo á derecho. 

AUTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro­

cedentes del Juzgado de Guadalupe, loa 
autos del juicio ejecutivo seguido por doña 
Asunción Herreroa contra la sucesión de la 
Sra Coudesa de San Fernando. 

SE&A "LA MEES TOS PASA MACANA. 
Sala de lo Civi l . 
boncurso de don Jacinto y don Juan de 

Dios Onlóñez. Ponente: señor Astudillo, 
Letrado: Ldos. Mañach y Calderón. Procu-
radoree: señores ViliaryTejera. Juzgado, 
de Cienfaegos. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 

ia&óifa •' 
Contra Francisco Durante, por injurias. 

Ponente: señor Maya. Fiscal: Sr. Enjuto. 
Defensor: Ldo. González López. Procura­
dor: Sr. Pereira. Juzgado, de la Catedral. 

Contra Dionisio o^dóñez, por hurto. Po­
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Calvo. De 
fjnsor: Ldo. Mendoza. Procurador. Sr. Val 
dés. Juzgado, de la .Catedral. 

Secretario; Ldo. Odoardo. 
Sección 2" 
Contra Antonio Moreno y otra, por adul-

rlo. Ponente: Sr. Navarro. Acusador: L i ­
cenciado Mesa y Domínguez. Defensores: 
Ledos, Gutiérrez Bueno y Cerra. Procura­
dores: Sr. Valdés, Mayorga y Tejera. Juz • 
gado, de Güines. 

Contra Jacinto Coll, por hurto. • Ponente. 
Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Barinaga. De-
feoeor: Ledo. Larrinaga. Procurador: se­
ñor Pereira. Juzgado, de Belén. 

Secretario, Ledo. Llerandi. 

Cada uno de loa bicte caides ha sido obse­
quiado con un precioso reloj con su cade­
na de oro y un estuche conteniendo una 
fosforera de plata. A todos los criados mo­
ros, así como al violinista Otmán, se les han 
entregado relojes y cadenas de plata y 150 
pesetas, excepto al cocinero marroquí, á 
quien pe han regalado 300 pesetas ade­
más del reloj. El personal europea grega-
do á la embajada ha recibido también de la 
regenta los siguientes regalos: el doctor 
Ovilo un precioso alñler de corbata, for­
mando un tréfle de brillantes; el señor Orfi 
la un rubí, rodeado tambión de baillantee; 
el señor Saavedra una turquesa, rodeada de 
las mismas piedras, y el señor Zugasti una 
botonadura de oro con chispas de brillan­
tes. 

Ya estará instalado El Hache-Mohamed-
Brisha en su maravillosa residencia de Te-
tuán. El embajador marroquí no olvidará 
—así es de creer al menos—los agasajos que 
ha recibido de los españoles. 

En medio del zaguán revestido de azule­
jos con puertas de caoba que dan acceso al 
patio central, verdadera maravilla de ar­
quitectura árabe; de los arcos cubiertos de 
rica filigrana arabesca, y de loa cuales pen -
don lámparas de plata, jaulas de oro en que 
gorjean gilgueros y riaueñorea;' cuando en­
cerrado en su despacho rodeado de tanta 
riqueza, tantos estantes de libros, tantos ta­
pices de Fez y de Damasco, arquillas con 
incrustaciones de concha y bronce, precio­
sos estuches encerrando valiosos regalos, 
mapas, flores, pebeteros de plata; cuando 
pise el suelo cubierto do mosaico menudísi­
mo, y sobre éste alfombras de Rabat, en las 
cuales se entierra el pié; cuando se mire en 
aquellos múltiples espejos de todos tamaños 
y con molduras de toda clase; al ver la ho­
ra en tantos y tantos ricos relejes; cuando 
rapoae on el lecho de caoba sobre colchones 
y almohadas de seda, y penetren por las 
ojivaa los ra^ > a du luz v ^1 air« «mhulanma-
do délos jardines; cuando pasee por el salón 

ADUANA D E L A HABANA. 
EEOAUD ACIÓN. 

Pesos, Ots. 

E l día 0 de abril. . . 34.520 44 

CRONICA GENERAL, 
En la tarde de ayer fué sacado á flo 

te el bote de lo casa de los Sres. O. 
Blanch y 0a, por nn buzo del Arse 
nal, as í como e x t r a í d a del agua la co­
rrespondencia y la caja que conducía el 
vapor Gaditano, que como hab í amos a-
nn ociado en la edición de la tarde de 
ayt-r, hab ía zozobrado al venir para 
t ierra de dicho vapor ayer por la ma­
ñ a n a . 

A j e r tarde salieron de este puerto 
¡os vapores iZaftana para Colón y es 
calas, íT/ i t íneí /para Nueva Orleans y 
Sé.teca para,Nueva York . 

Por el sensible fallecimiento de don 
Juan F e r n á n d e z y Garriilo, ocurrido en 
Priego de Córdoba, eí 7 de junio próxi­
mo pasado, y de acuerdo con las a t r i ­
buciones concedidas á los asociados su­
pervivientes en la c láusu la 13" de la 
escritura, se ha disuelto la sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la deno­
minación de Fernandez, Cachaza y O", 
sociedad en comandita, haciéndose car­
go de la l iquidación dé todos sus cré­
ditos activos y pisivos y cont inuación 
de los mismos negocios, la nuevamente 
formada, que g i r a r á bajo la razón so­
cial de M . Oachüza y Comp., sociedad 
en eomamiita, á cuyo cargx) quedn la l i 
quidación de todoa los crédi tos activos 
y p tüivos de la ex t ingu id» , proponién­
dose también la bdñthmaoión de loa 
mismos negocios á que aquella se dedi-
caba. 

Es íínico gerente D . Manuel Cachaza 
Banoes, comanditarios D . Manuel Fer­
nández Carri l lo, redidente en Priego de 
Córdoba; y D . E s t é b a n de la Torre y 
Argumosa, que reside en Madrid; é iu 
dustrial; el que fo era de la anterior 
D. Mateo Coll y RabaRa, quien u s a r á 
por poder general la firma social. 

Por escritura públ ica de fecha Io del 
actual, ante el notario D . Nicolás O t e 
g*. so ha formado una sociedad Rt ígu-
U r Colectiva, que g i r a r á en esta plaza 
bajo la razón de Ju l ia J . Mendy y 0a, 
siendo ún icas socias gerentes de la mis 
ma, Mme. Jul ia J . Mendy y Da Dolores 
H . de Ablanedo. 

Esta sociedad se dedica al ramo de 
Sedería» Sombreros y Corsés para Se­
ñoras , cuyo importante establecimiento, 
montado á la altura de los más acredi­
tados del extranjero, se halla estable­
cido en la calle de O'Eeilly, n ú m e r o 
110. 

U n cuadro de Melero. 
Desde hace algunos d í a s se exhibe 

en la ga ler ía fotográfica del Sr. Cela 
bert, calle de O'Ruil ly, uu maguífico 
cuadro, obra del modesto cuanto bien 
conceptuado director de la Academia 
de Pintura de San Alejandro, señor 
D. Miguel Melero, que revela las bri­
llantes cualidades de su autor y pone 
muy alto su nombre entre los que cul­
t ivan el arte que ha hecho inmortales 
en nuestra patria los nombres de Ve-
l&zquez y Mur i l lo . Es una verdadera 
obra de arte, que si no tuviese bien jus 
tifleado su nombre, ac red i t a r í a al señor 
Melero de maestro en la pintora. 

So trata de uu retrato de la augusta 
Reina Regente,, Da Mar í a Cristina, y 
del joven monarca D. Alfouso X I I I , 
con deetino al salón de sesiones de 
nuestro Ajuntamiento , que hubía con 
fiado al Sr. Melero ese trabajo para que 
ocupase en aquel Palacio el lugar en 
que figura el retrato del bien llorado 
monarca D. Alfonso X I I . No quiso el 
Sr. Melero realizar su trabajo va l i éado 
sa de las fotogriifías que aqu í se cono-
oeu de nneutros soberanos, sino que 
acudió á Hoücitar datos para realizar su 
obra al reoorabrado pintor, director que 
fué hasta su recieute muerte de la Aoa 
demia de pintura de San Fernando, y 
el insigne maestro defirió galantemente 
á esas indicaciones, facil i tándole sique-
llas noticias que podían concurrir, u t i 
ligadas por pintor experto, á la belleza 
y peifecoión de esa obra. T á fe que 
los datos y cousejos dfe! Sr. Madrazo y 
la habilidad y maes t r í a del Sr. Melero 
han concurrido de consuno á la roali 
Zición del cuadro. 

Cuantos lo veo, aprecian no sólo la 
verdad de la expres ión, el parecido y la 
vida qoo anima á los dos excelsos per 
sonajes qua figuran on el cuadro, sino 
la belleza de ios colorea y el esmero con 
que t'e presentan en sus menores deta 
iicH. Él brillante colorido del traje que 
viste la yr.berbna, el regio manto que 
pendo de fus hombros, ios guantes que 
cubren sus manos, su dulce y serio 
somblaníc; el rostro r i suaño de su ama 
di-iiuíj bij que no parece pensar aún 
eu la pesadumbre do la corona que le 
esta destinada y que ciñe las sienes de 
su augusta madre, ta posición natural 
ou qay aparece, los tornos de su traje 
negro, el terciopelo de la mesa jun to á 
la que se halla, todo es t á pintado con 
canto arte, que no se ven dos retratos, 
sino una pai te del «alón del trooo, en 
que se hallan una madre, por todoa res» 
petada y enaltecida y uu n iño á quien 
ta P íovidoucia ha destinado á ceñir la 
corona que llevaron con gloria los doce 
A-lfüUtios que le preoedieron en el trono 
de San Fernando. 

Aconsejamos ¡i las pereionas inte l i ­
gentes quo acodan á ver esa hermosa 
obra de artf», artes qae pase al salón á 
que se halla destinada, y enviamos por 
»u crabajo nuestro más sincero aplauso 
al Sr. Melero, quo ha coronado con é' 
su merecida fama de maestro en el arte 
•le retratar. 

SüCESOB, 
EL FUEGO DE AYER 

Durante todo el día de ayer, estuvo tra­
bajando la bomba "Virgen de los Desam­
parados", en el escombros de la casa en q o 
estaba instalada la sierra do maderas del 
señor Piñón. 

de recepciones, verdadero mnseo de infloi 
tas preciosidades; en fin cuando penetre en 
el comedor donde abundan las vajillas de 
Sevros, de Fez y do Mequinez, las ánforas 
da plata, los platos repujados, del mismo 
precioso metal, los caprichosos bibelots, loa 
muebles magníficos, confortables, las lám • 
paras, el piano, los cuadros, los jarrones 
etc , etc., ¿ae acordará el héredero de los 
Bri&has de la hospitalidad española y sobre 
todo, sentirá honda pena por los cuatro­
cientos tripulantes del crucero Beina Be-
gente, barco que io condujo á su país, y cu­
yo paradero se ignora? ¿Se acordará de ese 
puñado de valienres, hoy mártires, que qui­
zá han perecido en su viaje de regreso á 
Cádiz victimas del temporal, víctimas del 
deber, y por cuya suerte todos lloramos y 
rezamos hoy?. . . . 

Todo era júbilo hace una semana en Cá­
diz, con motivo de la botadura del Carlos 
V. Los vapores y los trenes llegaban ates­
tados de viajeros. Todas las fondas y casas 
do hnéapedes estaban ocupadas, y los que 
llegaron á última hora no encontraron alo­
jamiento. Pasaban de cuatro mil los invi­
tados. Era Imposible describir el espectá­
culo de bullicio, de animación de movimien; 
to que la factoría naval presentaba A los 
acordes de las músicas y al vocerío de la 
rhuchedumbre, se unia el ruido que produ­
cían los trescientos obreros que trabajaban 
á bordo del acorazado Por todas partes 
se veian banderas y gallardetes. El altar 
donde se verificó la ceremonia estaba pri -
morosamente adornado. La bahía, cuajada 
de buques y barquichuelos de todos tama­
ños. 

La condesa de Niebla, que representa á 
S. M. la Reina, fué recibida con los honores 
d« ordenanza, dejando oír la música los a-
cordes de la Marina Real. El sefior Obispo 
baniiin el buque. Después, empezaron á 
fio •.».,•; nr ittB máquinas v á trabajarse en 
los cables para ejecutar el lanzamiento. La 

Por la noche fué relevada esta bomba por 
la "Colón", del Comercio, que prestó aquel 
servicio que aquella. 

El Juzgado de instrucción del Pilar estu­
vo actuando todo el día, y practicó varias 
visitas de inspección en el lugar del sinies­
tro. 

En la relación que publicamos ayer, re­
ferente á este incendio, dejamos de men­
cionar por un olvido involuntario el servi­
cio prestado por las Ambulancias Sanita­
rios de los Cuerpos de Bomberos, y por la 
délos "Caballeros Hospitalarios," que se 
instalaron en las casas números 170,166 y 
170 A, de la calle de San José, 

También dejamos de mencionar, el buen 
comportamiento de los guardias de Orden 
Públicos José Felices Hernández y Adolfo 
Romo Guzano, que fueron los primeros en 
acudir al fuego y ayudar á les vecinos á po­
ner en salvo sus muebles é inceres. 

HERIDA CASUAL 
El moreno Eulogio González, vecino de 

Tulipán n?- 8, fué asistido en la casa de so­
corros de la cuarta demarcación de una he­
rida en la región parietal parto media, con 
síntomas de conmoción cerebral, manifós-
tando habérselas causado un tirante que le 
cayó sobre la cabeza en momentos de estar 
trabajando en la casa n? 585, Cerro. 

ESTAFA. 
Ayer tarde se presentaron en la celaduría 

de Vives, el pardo Gregorio García y el 
moreno Facundo Llorca, quejándose el pr i­
mero de que habiendo entregado una cami­
sa y un pantalón al último, para que lo lle­
vara á empeñar, este se negaba á entregar 
dichas prendas, ó, en sü defecto, el impor­
te del empeño. 

García niega la acusación, por cuyo moti­
vo se dió conocimiento do este hecho al se­
ñor Juez de Guardia. 

HÜUTOS 
La pareja de Orden Público números 620 

y 575 detuvo á la morena Vicenta Rosales 
González, acusada por doña Modesta Las­
tra Servando, vecina de Compostela, 160, 
de quo le había hurtado una pulsera de 
oro. 

—Don Pedro del Toro y Marrero, reloje­
ro y vecino de Príncipe Alfonso 242, se que- i 
jó ante el celador del barrio de Pueblo Nue­
vo de que de un estante que tiene en su ta­
ller, le habían hurtado una caja con varios 
relojes de oro, plata y nikol, ignorando 
quienes-hayan sido los autores. 

DOMINGO DE RAMOS.—Con la pom­
pa y éolemuidad de costumbre, hoy se 
««mmemora en la Santa Iglesia Cate­
dral , en la Merced; Monserrate, el A n ­
gel, BBJÓD, las Ursulinas y otros tem­
plos, lá entrada de J e s ú s en J e r u s a l é n , 
r epa r t i éndose en todos ellos, d e s p n é a 
de la fiesta, ramos de la h i s tó r ica pal­
ma bendita. Como todos loa a ñ o s , un 
gran n ú m e r o de fieles a s i s t i r á á esa ce­
remonia religiosa, p ró logo de las sun­
tuosas que so han de celebrar en las 
miomas iglesias durante la austera Se­
mana Santa. 

VACUNA.—Hoy, domingo, se admi­
nistra en las Sacr i s t í a s del Cerro y Ve­
dado, de 9 á l O . 

E l lunes, en el Ceutro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á 1. 

La. ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AME­
RICANA.—Llenos de in t e ré s han llega­
do á nuestras manos los n ú m e r o s I X y 
X de la magnífica publicación, madrile­
ña , cuyo nombre sirve de ep ígra fe á es­
tas lineas y que dirige don Abelardo 
J o s é de Carlos. 

Coa motivo de los sacesos qne se 
desarrollan en esta Isla , trae junco con 
el retrato del Excmo. Sr. General La-
chambre los de los cabecillas M á x i m o 
Gómez, Guillermo Moneada, J o s é Mar­
t í , Antonio Maceo y Juan Gualberto Gó­
mez, á los que a c o m p a ñ a n apuntes bio­
gráficos; además , una preciosa lámina 
con los buques de la C o m p a ñ í a Tras­
a t l án t i ca , destinados al trasporte de 
tropas á Cuba, d i s t ingu iéndose per­
fectamente los vapores Antonio López, 
Buenos Aires, Alfonso X I I , Santo Do­
mingo. León X I I I , Ca ta luña , A l fon ­
so X I I I , San Ignacio y una lancha de 
vapor conduciendo dos botes, llenos 
de soldados, al cuarto de dichos vapo­
res. 

También se destacan en esos n ú m e 
ros los retratos del historiador César 
Can tú , del notable poeta asturiano 
Teodoro Cuesta, fallecido en Oviedo en 
febrero úl t imo; la carroza Amapolas y 
Girasoles que tomó parte en la "bata 
lia de flores," celebrada en el Reti­
ro; la comparsa "Los Bandidos Sevi­
llanos"; La Embajada Mar roqu í ; la in­
geniosa coricatura Los Pepes y Las 
Pepas y otros trabajos, que, como 
los anteriores, bastan para acreditar 
tan hermosa revista. 

L'>e que desén suscribirse á la mis­
ma, detea acudir á los dos únicos pun­
tos autorizados para ello: Agencia, M u ­
ralla 89. entresuelos; Sub Agencia, O-
bispo 92. 

Boos.—Recordamos á los aficionados 
al base hall, que esta tarde luchan en 
Carlos I I I los clubs Almendares y M a ­
tanzas. Las dos novenas contendientes, 
hace siete d í a s que practican bajo una 
rigurosa é inteligente dirección. E n el 
grupo del Almendares o c u p a r á la Ia ba­
se el hábi l y fuerte Francisco Delabat. 

- Oportunamente se han recibido en la 
Taberna de Man ín esoogidos productos 
de Asturias, en comestibles y bebidas, 
figurando entre e.itas ú l t imas , ocho tú-
p ks de la confortable y sabrosa sidra 
de manzana. Por consiguiente, los ra­
paces de la tierruca t e n d r á n en aquel 
alegre establecimiento ramos, espiche, 
fabada, tamboril , gaita, c a s t a ñ a s y el 
rico Cabrales, Con buenos bocados y 
buenos tragos se hace m á s fácil la pe 
r e g d u a s i ó n por la t ierra. 

SITIO INTRANSITABLE.—Varios sus-
oriptores se nos quejan de que en la 
CÍSH número 30 de la calle del T u l i p á n , 
cayo fondo da á la de la Rosa, hay un 
chorro de agua qua tiene completamen­
te inundadas la citada calle de la Ro­
sa y t ambién la de Vista-Hermosa. E n 
su consecuencia, nos ruegan que l la­
memos la a tenc ión del señor Alca lde 
de aquel barrio, para que haga cesar el 
indic-ido chorro. 

REUNIÓN FAMILIAR.—Como dijimos 
ayer por la tarde, el viernes celebró 
sus di*» la respetable s eño ra d o ñ a Do 
lores G a r c í a de Alvarez , esposa de 
nuestro dist inguido amigo el señor don 
Segando Alvarez, Alcalde popular. 

Por la noche fueron sorprendidos 
por la llegada de la notable viol in is ta 
señora T e m , la que ejecutó con suma 
m a e s t r í a el preludio del acto tercero de 
E l An i l l o de Hierro, cantando d e s p u é s , 
en unión del tenor señor Buzzi , el d ú o 

de Niebla, con una hacha primorosa de pía 
ta y acero, cortó, la cinta de retenida; á los 
pocos momentos, el buque dió su primer 
movimiento de avance, se oyeron los vivas 
de ordenanza; el buque se deslizó en el agua 
á los acordes de la Marcha Real Eran 
las dos y media de la tarde. ¡Cuánta ale­
gría! Pocas horas después, comenzó la 
zozobra reñpecto del paradero del Beina 
Begente. ¡Hoy nadie se atreve á abrigar r i ­
sueñas esperanzas. ¡Cuánta tristeza en Cá­
diz y en toda España! ¡Quiera Dios que se 
hayan salvado esos valientes! 

La noche del 13 se estrenó en el teatro de 
la Comedia el drama en cinco actos y en 
verso de D. Ensebio Blasco, titulado Juan 
León, obra que co obtuvo el éxito lisonje­
ro que todoa ansiábamos y esperábamos. 

Sin embargo, todo cuanto se diga en elo 
gio de aquella fácil y elegante versificación, 
de las bellezas del diálogo y de cuanto cons­
tituye la exterioridad de dicha producción, 
ea poco. Tan es así, que el público aplau­
dió en el primer acto, y en ello no hizo sino 
cumplir nn deber de justicia, aquellos deli­
ciosos versos y aquel diálogo chispeante, 
lleno de vida, de espontaneidad y de grace­
jo. Pero la acción, segau dicen los que de 
ello pueden y saben hablar, es inverosímil, 
y no consigue interesar. Esto no quita pa­
ra que haya escenas bellísimas y algunos 
tipos muy bien trazados. 

El sábado 16, Sábado de Gloria para Bre­
tón, se estrenó en el teatro de la Zarzuela 
la ópera de este genial y ya célebre compo­
sitor. El éxito fué inmenso, colosal. 

Dice un distinguido crítico que el hermo­
so drama de Feliu y Codina La Dolores, do­
blemente hermoso ahora puesto en música 
inspiradísima por dicho maestro, nació para 
ópera; que el mismo Bretón no pudo en otro 
tiempo musiearla, reclamado por otros tra­
bajos urgentes; que Chapí se negó; que Ca­

de la ópera Guarany. el aria de tenor 
déla óperaLiíiéfa Mi l ler , L a Fo rzadé 
Destino y Stella Confidente, todas ce­
tas piezas fueron cantadas después 
por el referido tenor, acompañado al 
piano por el joven señor García, lla­
mado á ser un maestro en ose instru­
mento. 

Ü o u c u n i e r o n á felicitar á la distin­
guida dama los señores Condes de la 
Mortera, de P iñón , de Vázquez, varias 
señor i t a s de nuestro mundo elegante ; 
los s¿ñores Ledo, don Luis Carvalk 
D .Francisco Carval lo ,Dr . Dumá8,6€ 
ñor Barnes, señor Mart in Rivero, señor 
Gonzá lez , Rodr íguez Cáceres y esposa 
Como final de tan agradable fiesta, la 
señora Terzi can tó algunas malagueña 
y peteneras, que fueron muy aplaudi­
das. 

Los señores de Alvarez obsequiaroi 
á l a concurrencia con exquisitos dulces 
y licores y el espumoso Champagne. 

ADVERTENCIA.—La exoelente Ban­
da de Santa Cecilia, con objeto de en­
sayar algunas piezas do música reli-
gioaa, ha transferido la retreta del 
miércoles, en el Parque de Colón, para 
el Jueves Santo, p roponiéndose ejecu­
tar un magnífico programa, en coneo-
nancia con la solemnidad del día. 

Por lo pronto, rogamos al celoí 
Alcalde Munic ipa l que d é las órdenea 
oportunas para que esa noche, ademá 
de la luz e léc t r ica , se enciendan todc 
los faroles de gas que existen en aqne 
paseo, á fin de que este pierda su 
r á c t e r tenebroso y sombrío . Si á toÉ 
esa claridad se a ñ a d e n "los tibios 
y os de la blanca luna," no hay duda 
que de ja rá recuerdos perdurables la re­
ferida retreta fúnebre . 

L o s TEATROS.— Funciones dispue 
ta« para hoy, domingo: 

Tacón .—A las 8 de la noche:- Bentfl 
ció de la Sociedad Coral Oatalana^Di 
zuras de Euterpe." L a zarzuela, en do 
actos, Mar ina , por la señora Dolore 
Sánchez , el tenor G. V a n d é a y el barí 
tono A . Mar t ínez . uLa Doncella de la 
Costa," coro á voces solas y "Loa Pes­
cadores," barcarola, por la Sociedad 
beneficiada. E l JuguBte cómico bilin­
güe , en un acto. Los Banys de Caldetas 
Las localidades se venden en Tenient 
R - y C7, esquina á Vil legas . 

Payret.—Gompskñísk I n f a n t i l de 2ar. 
zuela. A las 8 de la noche, por última 
vez. la opere t» en 2 actos, Mademoise-
lie Nitouche y L a Gran Via. En ambas 1 
man parte los n i ñ o s E . Colas, A . Val­
divieso, D. Rojo y A . J i m é n e z . 

AÍ6í«w.—-Zarzuela Cómica .—A lau­
na de la tarde: beneficio de las Chicas 
del Coro. Ac to primero E l Procesa 
del Can cán, con baile francés y fia 
meneo. E l juguete Toro* de Puntas, 
que se le ha a ñ a d i d o una becerrada. 
Por ú ' t imo , rifa de un novillo. 

A las 7¿: Despedida, de la tiple se­
ñora Sandra y del bajo Vil larreál . La 
Verbena de la Paloma. A las 8¿: Torot 
de Puntas. A las 9¿: Ac to primero de 
E l Proceso del Can cán. A las 10¿: Ul­
timo cap í tu lo de la temporada: Campa­
nero y Sacr is tán . Dcspué? , A lb i su em­
p l e a r á seis dias para untarse afeites y 
remozarse, y, ¡has ta el s ábado de glo-
rial 

/ r í / oa .—Compañ ía de Variedades. A 
las 2 de la tarde, recreo para los niños 
con cuadros p lás t icos y r ifa de jugue­
tes. 

A las 8 de la noche: Despedida de la 
Compañ ía . Juegos de Sa lón , los Perros 
Educados, la Famil ia Japonesa y o-
tros atractivos. 

^Mí^noí.—Prado 107. Los t í te res zar­
zueleros. Por la tarde: la obra de ma­
gia, E l Castillo de las Brujas, dividida 
en dos actos. Por la noche, cuatro tan­
das, á las 7¿, 8¿, 9 y 9^. Aviso á los 
nenes. 

CALZADO PRIMOROSO. — No ha de 
faltar á nuestras lectoras calzado de 
corte elegante, cómodo y, por añadidu­
ra, barato, para visitar los templos el 
Jueves y Viernes Santo y para asistir 
á las retretas sacras que ee efectuarán 
en la Plaza de Armas, en el Parque 
Central y en el de Colón, pues la pele­
te r í a importadora E l Oasmo—Obispo y 
Bernaza—cuenta con un surt ido de 
clase fina, en charol y becerro, á pro­
pósi to para que la juventud elegante 
salga contenta de aquel establecimien­
to, bajo todos aspectos. 

Al l í los zapatos altos y los bajos, los 
botines de solapa, los borceguíes , las 
polacas, etc., para señor i tas , caballeros 
y n^ños, son de ú l t i m a moda, de clase 
inmejorable y de eterna duración. La 
casa, que es una especialidad para el 
calzado fino americano, contiene ver­
daderos primores c-n charol-seda, que 
br i l lan como focos e léct r icos y no cau­
san molestias. 

A d e m á s , teniendo en cuenta E l Oa-
sino las circunstancias porque atravie­
sa el pa í s , ha rebajado los precios con 
objeto de que sus favorecedores gas­
tando menós puedan usar el calzado 
exquisito que llevaban antes á precios 
m á s altos. Pero conste que la mencio­
nada pe le te r ía sólo h a r á ese beneficio 
hasta que el a z ú c a r suba de precio. A 
aprovechar la coyuntura, pues, las 
personas amigas de calzar "bonito." 

E N E L LICEO DE R E G L A . — Según 
nos part icipa un amigo muy entusias­
ta por el Liceo de Regla, la Directiva 
de esta cul ta sociedad, acordó en en 
ú l t ima sesión efectuar un baile de sala 
con la orquesta de F é l i x Cruz,la noche 
del p róx imo domingo de Resurrección. 

En una de nneBtra8 próx imas edi­
ciones daremos pormenores de esa 
fiesta, que r e s u l t a r á brii l lautísima, á 
juzgar por los preparativos. 

SÉPASE. — También se administra 
gratis la vacuna los domingos, de 1 á 
2 de la tarde, en los salones de la Bi­
blioteca Púb l i ca de la Real Sociedad 
Económica de Amigos del P a í s , Dra­
gones 62. 

D E UTILIDAD.—Aeércanse los calo­
res, y las personas gruesas que por la 
índole do sus ocupaciones necesitan 
caminar y moverse durante el día, en­
c o n t r a r á n un gran consuelo, una como­
didad verdadera con el uso de los apa­
ratos higiénicos del ún ico fabricante. 
Roe»; que a d e m á s tiene, para toda cla­
se de afecciones cutlneas, el jabón sul­
furoso de la "Meca", y para el alivio y 
cura do los callos, la t in tu ra "Kenedy" 
la mejor del mundo.—Roca vive en A-
margura 78. 

ballero no llegó á leer el manuscrito; y que 
en vista de todos estos tropiezos, Feliu de­
cidió que fuera drama lo que quiso que fue­
ra una zarzuela grande 6 una ópera chica. 
No hay para qué hablar del exitazo que la 
producción dramática obtuvo hoy hace dos 
años, precisamente, en el teatro de la Co­
media, á pesar del temor con que la admitió 
esta Empresa y le representaron estos ar­
tistas. 

Pues bien, después de aquel éxito, otro: 
el obtenido hace dos noches, el que obten­
drá siempre, porque según la autorizadísi­
ma opinión del Conde de Morphy, "la últi­
ma ópera de Bretón es la realización de un 
ideal perseguido aesde hace mucho tiempo 
por los compositores españoles; es una ópe­
ra españolare/- todos cuatro costados; toáo 
lo reúne: argumento, personajes, lugar de la 
acción, música, cuadros pintorescos y po­
pulares y cuantos elementos pueden contri­
buir á darle vida prapia y color local; es 
una ópera que el tiempo y las fatnras gene­
raciones calificarán de obra maestra". Tam­
bién el Conde Morphy lamenta que no haya 
sido el teatro Real el encargado de repre­
sentar La Dolores. 

La jota, el número más clásico, constitu­
ye el fondo del drama y el motivo de la 
ópera. 

En fin, que Bretón ha triunfado. El maes­
tro dirigió personalmente la orquesta, y ob­
tuvo una ovación delirante; no sé cuántas 
veces (muchas, muchísimas), tuvo que pre­
sentarse en escena. Numeroso público, ca­
da vez más entusiasmado, lo acompañó 
hasta su casa y le obligó á salir al balcón, 
desde donde, muy conmovido, pronunció al­
gunas palabras de agradecimiento. 

La ejecución algo desigual. 
¡Pero, que hermosa ópera, lectoras mías, 

qué hermosa! 

SALOMÉ NÚSIZ Y TOPETE, 

http://Bentimientos.de
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UN TIPO.-
Ko hay on hombre qafi safra 

más distracciones» 
que el maestro de escuela 
de YiUambroues. 
Para lavarge el rostro 
por la mañana 
snele llenar de tinta 
la palangana, 
y al. espejo se mira 
tranquilamente 
y se crée que es un negro 
que viye en frente, 
hasta que su seBora 
le despabila 
dándole trece golpes 
con la badila. 
S i algún chico travieso 
de los que educa 
le tira pelotillas 
á la peluca, 
acomete á cualquiera 
de sus vecinas 
y la rompe en un hueso 
las disciplinas. 
Que confunda los nombres 
ea muy corriente, 
al que se llama E í o 
le llama Puente, 
y á Melitón Eicardo 
y á Luis Canuto, 
y al que se llama César 
le llama bruto. 

Juan Pérez Zúñiga . 
E L COLMO DE LA PEEEZA.—Dec ía 

un individuo: 
—Soy tan perezoso, que llev^o la pe­

reza hasta el punto de que, cuando voy 
al Campo de Marte á estudiar, después 
de haber hecho cortar de antemano las 
páginas del libro, esporo que haga 
viento para que me vnelva las ho 
jas. 

S i i i i i i i s i a l 

LAS UNICAS quo por an riqueza on FOSFORO 
constituyen un alimento nutritivo, digestivo y repa­
rador de loa sistemas nervioso y óseo. 

Las recomiendan todas las eminencias MEDICAS 

de DE Y B I T 1 á 50 l& CIENTO. 
E N 

EL E A M I L L E T E . 
ííeptnno 70. Telét. 1,454. r 58S y 589 1-A 

SOM 
Acaban de recibirse 500 modelos 

que se dan muy baratos en 

LA FASHI0NABLE, 
119 OBISIPO. 

C 5£ft P la-l 7d-3 

Casino Español do la ¡abana. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

SECRETARLA. 
E l Domingo de Resurrección, 14 del mes 

actual, tendrá efecto en los salones de este 
Instituto un gran BAILE DE SALA. 

Las puertas ee abrirán á las ocho y el 
baile empezará á las nueve. 

Es indispensable la presentación del re­
cibo del corriente mes para tener acceso á 
los salones. 

Habana, 6 de abril de 1895.—El Vocal 
Secretario, Bernardiuo G. Pola. 

L A NON P L U S U L T R A 
D E LAS AGUAS M I N E R A L E S D E MESA, 

9 4 1 0 , l á 4 f 7á88 
O'l lEl íY, 108. 

do la 

E l que suscribe ha tenido ocasión do recomoadur á 
sus clientes el AGUA INSALUS y opina que fes. 
una de las mejores aguas carbonatadas. 

De buen gusto y aperitiva la cree de gran utilidad 
en las dispepsias atónicas tan frecuentes en esto cli­
ma.—Dr. JS. Menocal, Médico de la Casa de Salud 
" L a Purísima Concepción." 

Depósito: Komagosa y Cp. Incmisidor 19. 
C 580 P - 4 A 

€BONiCA BISM.CHOBA, 

OÍA 7 DK ABRIL. 
Se suspende el Circular hasta el día 14 de abril. 
Domingo, (de Ramos) San Epifanio, obispo. 
E a la bendición de los ramos ora nuestra Madre la 

Iglesia f pide la bendición del cielo pura aquellos 
que, animados délos ssntimientos de ella, los llevan 
en sus manos y la acompañan en el triunfo solemne 
de este díi, para q<«e consigan la gracia, y así como 
los ramos ostentan su verdad y la hermosura de sus 
hojis, florezcan también nuestras obras con el ver­
dor de la justicia y la hermosura de lis virtijdes y atí 
también eorao el pueblo de los hebreos salió í recibir 
á Cristo Nuestro Señor con estos ramos, y con el 
mismo SeSor entró en la c'ndad de Jerusalen, del 
mutno modo, adornado de buenas obras, salgamos á 
recibir al Señor, eiguiendo los minaos pasos, para 
que triunfantes del demoni», dsl mundo T de la car­
ne, seamos admitidos en ia Santa Jerusalem. 

DIA 8 
Lune, (Santo) E l Buen Pastor, tan Dionisio y 

santa Casilda. 

Parroquia de Monserrate. 
El miércoles 10 á las 8 y ^ se celebrará la fiesta de 

Jesús Nazareno con plática por el Edo. P. Munta-
da?. Se invita á los fieles. 

4112 4-7 

Oficios Divinos de la Semana Santa 
«u la Iglesia de San Felipe Neri. 

Jueves Santo: A las SJ misa solemne con sermón 
y comunión general. A las 8 la sagrada ceremonia 
del Lavatorio y á continuación sormúa del mandato. 
A las Ti Maitines solemnes de Tinieblas. 

Viernes Santo: A Jas 8 de la mañana darán prin­
cipio los Ófioto» Divinos. A las 12 el piadoso tjer-
cioio de las "Siete Palabras" y se cantarán las tJel 
maestro Prado. Por Sa noche habrá Vía-Cmeis. 

Sábado Santo: A las 7 de la mañana darán princi­
pio los Cáelos do esto día. 

Domingo de Resurrecióu: A lae 3 da la mañana 
Maitines solemnes; á continuación M'.sa y Procesión 
coa el Santísimo. A las 7Í tendrán Comunión Ge­
neral los Cofrades del Carmen y por 1» nouhe habrá 
Rosario, Sermón y Procesión del Sto. Escapulario. 

Martes de Pascua: A las ocho Mina solemne, dán­
dose á continuación & loa fieles la Bendición Papal. 

4102 4-7 

Real Areliieofradía de nnesiro padre 
Jesús de Nazareno, erigida en la 
iglesia de Ntra, Sra. del Pilar. 

Debiendo tener efecto el martes Sanio á las 7 de 
la noche Koeatlu cou Miserere y miércoles :' J-.-b '.' de 
su mañana, la£eo.f/a cnu cermóu, estando á cargo del 
8. P. de las Eacuelaí) Pías, Sr. D. Juan Pona y la 

trooesióu á las 4 y media do la tarde por la carrera 
e costumbre cuyas fiestas se hacen anualmozita, 

Esta Real Archicofradía en honor do su patraña, los 
hermanos mayores y demás miembros de dicha Cor­
poración, invitan á todos los fíeles para <¡ua COBÜU-
rran y cou sa asUtenoia tengan más explendor dichas 
ñostas, recomendando el mayor orden y coxíipoEtwa 
cae reauior* los actos religiosos. 

Habana 5 de Abril de 1893.—El Mayordomo Ca-
¡mllo Arango. 4054 3-fi 

iglesia de 8au Feitpe Neri. 
PÍKSTA A NTRA SRA. D E LAS ANÜÜSyjAS. 

£t viernes próximo á las habrá misa soíemn» 
con sermón.—Por la noche habrá Vía-Crucis. | 

E l Domingo do KamoH, á lás 8 dará princioio la 
bendición y Protesíán de las Palmsa y á continna-f 
elóa se cantará lamba uolemue.—Por la noche los 
efjereicios ac.o'tumbrodos con sermón. 

2Í>53 4-4 
Pía AsocJatitfíi del Yfa Cnicls Per^e&í/) eri­

gida canénicarneute cu la ígl» sia de la 
Y. O. T. de San Frauciscode Asís: 

E l damirge 7 del corriecte celebra esta Asocia­
ción el Simo ejercicio del "Aposentillo" á lus seis de 
la tarde estando el serir.ón á cargo del R P. Royo 
de la Compañía de Jeiúa E l R. P. Director y las 
Srai. Celadoras invitan á las Harmanas de ia V. O. 
T. y demás asociaoianea erigidas iji dicha Iglesia y 
auolican la a istencia da loa Asociados á ta»i solemne 
desagravio con el distintivo ile la Asociación. 

L"f> Coladoras E l Director. 
3853 alt 4-2 

E l lunes 8 del corriente á las 
siete, piete y media, oclio y nne-
Te de la mañana se celebrarán 
e n la Iglesia del Mowserraíe, 
misas con responso al final por 
el eterno descanso del alma de la 

S E Ñ O R A D O f Í A 

AíelaMa del Castilla y L o p t a 

Yluda de Sorbé. 

8e suplica á las personas de 
su amistad rnegnen á Dios por 
ellu y seslryan asistir al acto 
religioso. 

Habana, 5 de Abril de 1896. 
40̂ 1 la-6 ld-7 

Lil 
Los mejores vinos del mundo para mesa. 
Daicos receptores 

ORTIZ Y FORTUN 
Almacenistas de víveres, Aguacate número 124, casi 
esq-iiD i á Muralla. 

Táléfonn S«i7. Apartado 550. Habana. 
O fSü a¡t 17=1£ 

C 563 55 2 A 

Sorteo núm. 1504. 

P R E M I A D O E N 100,000 PESOS 
vendido entero en la Administración de Loterías y 
Casa de cambio La Columnata. 
Monserrate n. 71. 

C 633 
Eoher y Roig. 

a5 G d5-7 

SORTEO N. 1,504, 

VENDIDO POS PELLON 
Teniente Rey 16, Plaza Vieja. Paga los 

premios mayores EN ORO con el descuento 
corriente en plaza. C 632 3a 6 3d -7 

GIROS DE m i 

B A N Q U E A O S 

af OBISPO, 2 
HACEN PA^OS FÍ>E E L GABM 

Í-AOILITAH CASTAS DB CRÉDITO 
y giran letraa á corta y larga vista 

SOBRE NEW~YORK, BOSTON, CHICAGO 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, 
JICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, LON 
D E E S , PARIS BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, 8EEMEN, B E R L I N , VIENA. 
AMSTERDAK, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES. 
MILAN, GENOVA, E T C . E T C . . ASI COMO SO-
BRK T Ü D i S LAÜ CAPITALES Y PUEBLO? 
D E ^ 

ESFAÍTA B I S L A S G A N A R Í A a 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN iflN CO­

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FItA NCtóSAt' 
E INGLESAS, BONOS DK LOS EáTADOl; 
UiíIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE Di! 
V4LOBHH ^nm.H-'O* C lía.'» ISft-lr» V 

a r m o P B i t ' B T M á ^ m , 

C 567 Sfa-2 Ah 

, 43 , 

SS, OBR A PIA 35. 
Haoon pagos por el cable giran letra" á. corta y lar­

ga vista y dan cartas de crédito sobre New Yoik, Pi-
ladallU. New Orleans, San Francisco, Londres, Pa­
rís, Madrid, Barcelona y demás capita'es y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,así como 
sobre todos loa pueblos de EspaCa y sus proAincias. 

C38 * y ' Í56 l B 

esquina á A m a r g u r a 
HAOEls PAGOS POR E L ÜABLE 

F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o y giran 
letras á corta y larga v i s ta 

sobré Nueva Yoik, Nueva Orleans, Veracruz, Méji­
co, San Juan de Paoito Rico, Londres, París, Bur­
éeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Gónova, íjUrselIa, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Qaintin. Dieppe, Tonlousa, yeuecia, Florencia, Pa-
lerrao. Tarín, Mesira, &, atí cómo sobre tcíjas las 
oapltálea y poblaciones do 
E S P A Ñ A El I S L A S C A N A E I A S 

C 208 186-1 F 

8 , W m i M A l t 8» 
fiSQUSJSA A SÍERCADEREs. 

MÁÍJSN rAOOS POB E L C A B L S , 
Fac i l i tan casria» do c réd i to , 

Giítm loirufl íobr? LoadreR, New-York, Nê ; O: 
l<>»nti, Milfa1., Tarfa, Roma, venecia, Floionola, N¿ 
pslñí, Lisboa, Ojjorto, Gibi-altar, BvoaiEn, üa» '" "r 
go, Paria, HñVKft. ^ijaW, 'Myi&e. Mareolía, LUI» 
Lyoa, Méxioe, Vertórcr.. díiVi ivpü ^.^JU-Uion 
9ia., ato, 

floür» twisa las cuijltaleay pueblo»; eobro PtÁrnt 4" 
Kolloroa, Ibis*, Mutín y Stinta Cm* do T*n*tlía 

¥ EN p í a í S h á 
fiobia Hít&ütaa, Oárdonas, Reniedius, Sienta (Jí* 

ra, CaibaJlén. Sagú» la Graado, Trinidad. Oieírfue • 
ro», Sancti-Spírlc-jia, Hantisífí) dt» íJuba, Clejro tíí 
Avli», srguattlllai Pío*» U \ QVSmtu. FÍK'V 

« i ü i i i m m m 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma­

cenes de Regla, 
(¡SOCIEDAD ANONIMA) 

SECRETARIA. > 
La Junta Directiva en sesión de hoy, ]ba acordado 

repartir un cuatro por ciento en oro sobre el capital 
social, por cuenta de las utilidades obtenidas basta 
Jlaos de 1891 á los accionistas qua resulten serlo en 
asíj? día. empezando á bacorse efectivo diebo divi­
dendo el írt ¿al ^atual. 

Habana, abril 2 do lg9^.—El Secreterio interino, 
4.ntonio S. (Je Bus/aman te. O fém SO-á 4 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles üuidos de la Habana y Alma* 

Gjpgfi? ^e Ke^la. 
SOCIEDAD ANONIMA. 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los 

peñeres accionistas para celebrar Junta genere 1 or­
dinaria e} día }5 dal corriente, á las doce de la ma­
ñana, en la casa de Ja Sociedad calle de Morcadereí 
núm. 86, con objeto do dar cuenta con el Balance, 
Memoria ó informes del quinto aúo social. 

De conformidad con lo diopuesto en el artículo 17 
de los Estatutos, desde el día 4 de! corriente, de doce 
& dos de la tardo, estarán en Secrotaiía á disposición 
de los señores socios, el Balance y la Memoria que 
habrá do someterse áezSmen y votación en aquel ac­
to, y por la Contadurfa (S Intervención se facilitarán 
cuantos datos relacionados con aquellos documentos 
deseen los aeñores accionistas. 

Y se advierte que, seRÚn el artículo 13 del Regla 
mocto general terán válidos los acuerdos, cnalquie 
ra que sea el mlmero de lo» socios concurrentes, y 
qao desde el día !), á las horas que quedan seSaladaa, 
se expedirán por Secretaría las boletas & que se re -
fiere el artículo Ji, á fin de que la J unta pueda cons­
tituirse en punto de la hora designada 

Habana. Abril 2 de 1Í05 — E l Secretario interino, 
Antonio S. de JBustamaníe. C 597 10-3 

Compahía del Ferrocarril eutre 
Cieofuegos y Yiüaclara. 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á 

los seriorcs accionistas á junta general extraordina­
ria que tendrá efecto el diez y siete del entrante mes 
de Abril á las doce del dia on ia casa calle del Agua-
cato 128, con ol.jito de dar cuenta del informe de la 
comisión nombrada para la glosa de los cuentas; ad-
yirtldadose que la junta tendíá efact.T cualquiera qne 
Ber el número de los accionistas qiie concurran, por 
no haberse reunido ála primera convocatoria. 

Habano, Marzo 39 de 1895.—El Secretario, Anto­
nio S. d̂  Bustamante. C 519 JO-ál 

a d e C o r e s 

\ M U i en 18151 
a IB 

Importa de las principales fábricas de Europa y América todo cnanto 
sabresale por sus condiciones de garantía y buen gusto en 

JOYERIA, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE! 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es ia primera en presen­

tar las últimas noredadei. 

SAM H A F A E S X J , 12, 

entre Consulado é Industria. 
T E L E F O N O 1 ,185 . 

C 591 1-A \ 

BOCHAS ALTEEIS Y GOlliTHS ELECTRICAS, 
E N E L C O N O C I D O G I M N A S I O D E R O M A G - I T E R A , C O M P O S T E L A 

1 1 1 7 1 1 3 , E N T R E S O L 7 M U R A L L A , por $1.50 píata al mes, á más de un 
bien montado gimnacio, podrán usar délas duchas corrientes, así como de los baños de aseo, 
trios y templados, y del departamento médico especialidad , de esta casa, donde se aplican 
todas' clames de duchas, ya por la forma como por su temperatura, general, local, semicu­
pio, renal, escrotal, etc., frias y alternas, cuyo departssmento tiene suficientes camari-
ues para desnudarse con toda indopeudencia, sin alteraídén de cuota. 7 bajo la di­
r e c c i ó n facultativa de s u d u e ñ o . E n el mi smo se apl ican corrientes e l é c ­
tricas, masage y se hacen lavados del e s t ó m a g o por u n a m ó d i c a cuota. 

3717 alt 10- 17M i 

ACABA D E KECIÍUE PARA SEMANA SANTA 
Sombreros, capotas y tocas para señoras, modelos de las easas luáa afamadas de Pa-

rifr; perfección du grand ihicparisién. 

PRECIOS DESDE UN CENTEN. 
Adornos de seda y azabache de formas nuevas. Bdrtap, galones, cintas encajes, etc. 

todo lo más ologante que ha creado la moda y á precios sumamente módicos. 
Mme. Puchen suplica le bagan una visita á su establecimieuto. 

o i e x s z e o s ^ . T E L E ^ o i s r o 5 3 S . 
Nota: Los sombreros adornados no se exhiben en las vidriera» de la calle. 

Cu 521 alt, 

D E O X J X J R / X S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO. 
Establec ida en el a ñ o 1 8 6 5 . 

Oíicinas: Empedrado ndmero 43. 
Capitalroeponsable, -n-ü.. $ 25.231.668-50 

fJiníeatroB pagados en billetes del 
Bancu Español $ 114.275-50 

Slnieatros pagradoe en oro ...$1.229.fi34 90 
Pagado á los Sres. Sabatés y normano: 

por ol siniestro del edificio Sierra sin 
número ocurrido el 28 de Enero de 
1895 7.829-55 

Por las pérdidas sufridas en la maqai-
nari» y enseres 5.541-60 

Por las pérdidas en ias existencias de la 
fábrica de jabón, velas y porfumeria.. 7.921-80 

Total pagado en oro $1.250.927-85 
Pól izas expedidas en Marzo de 1895. 

ü Pedio M-dinvilla 
I ». Esteliiu Hernández y Domingae2 
D. fiifael Men(5adez y Arlesun 
í). Auselm-i Bódrfgusz , 
D? Dolores Pérez y Pérez da V,:s-

bféra 2.000 
I)? Mercedes Santoyo y Gutiérrez 

deGard- 7.800 
D? Agueda Rodríguez 4.000 
D. Prancisao García v Peraándeí.. 350 
D. Manuel Luego y Torres 200 
D. Ji'sé Menéndez y Panosa 200 
D* Matíi Jopefa Sánchez da Boyer. 1.500 
D. Bernardo Marinex 6.000 
D. Andrés Díaz.; 5.00!) 
los herederos de D. Luis de Cárdenas 8.000 

Total. 58.250 

Por una módica cuota asegura fincas y estableci­
mientos mercantiles, y termiiiando el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada aiio, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiéiiíe áloí 
días que falten para su conclusión. 

Habana, III de Marcp d? 1$15. — E l Conjejero 
Director ác turno, Viotorlsno Ayo.—La Comisión 
ejecutÍTa. V: Cardelle.—Joaquín D. de Gramas. 

• •628 alt 4 7 

Empresa Unida de Cárdenas 
y Jácaro. 

S E C R E T A R I A . 
La Directiva ha acoidado qua se distribuyu ú los 

setiores Accionistas que lo sean en esta fecha, un 
dividendo do 4 por 100 oro, á cuenta do las utilida­
des del año social corrienta, pudieudo aquellos ocn-
rrir portiu» respectmin cuotas desde el 18 del en-
trar.to abril á la Tíisarei ia do la Empresa cdzi'da de 
la Reina núm 53, de 12 á 3, ó á la Administración 
en Cárdenas dándole previamente aviso 

Habana f}0 de eiarzo de 1895.—El Director Secre­
tario. JPrancisco ¿o ía CsrJ.'4. Ota. :"51 15-31 

m i l i c n a y 

D E L 

Eote preparado qne á la acción di 
gestiva enérgica de la PAPAYINA y | | 
do la PEPSINA, reúno las p rop iéoa - l 
dea nutrilivaa de la QLICEIÍINA,S 
poaou condiciones do Inalterabilidad^ 
abaolata por oetar elaborado con ma-^ 
tíila^oa eacogidosy puros. H 

A eus propioaaiitíS m & á l ^ qai? 
Imceñ nee'eearlo á'lriauatlíuüxlo m Ins^ 

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS KLSo-, 

Convaleseenolc da lai ea^syc)3()ada» ttjtaa&e 
En resumen, ÜU todo trastorno di 

goatívo, reúne este medlcaiuoüto mi 
sabor agradable que le psmiteser 
tomado sin repugnancia basta por ló« 

illOGÜMáiBr.JOilSOl. 
OBISPO '«•5. HÁttAlU 

¿El üé coEÉíe is ppleriiBi 
jtan e^trsordiiiariameule iidquirid» 
en tan hr; veéspseio d© tiempo (le los 

IDIETRIBÜCIOW 

MEDI 

COMPAÑÍA m m a m m i u m SANTO DOMINGO. 
CAP&TÁL $2.000,000. 

La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no e» 
una institución del Estado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. Bl privilegio no vence hasta el 
año l^t, y mientra» dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería 

Ninguna compaBía en el mundo distribuye tanto» 
premios ni un tanto, por ciento tan alto, de sus en­
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de f)u« aramios, ni da un premio mayor 
oomo la nuwtra. 

Los resguardes tomados para los detalles de loa 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente protegidos. 

No puede la Coi^piiSía <ou4or ai un salo billete 
del Sorteo, mientras eríinporta de to.ioa lo» premios 
no esté depositado, así e» que el dueño do un premio 
está absolutamento garantizado. 

Además, todos las billetes tienen el endose il-
luiente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga­
rantizad.* ds SftOáto Dpmingo,, cayo capital de dos mi­
llones do p c a o K , certifico que hay un depósito espe­
cial da $800,000 on oro americano para cubrir todos 
l o s premios en cada sorteo, pagando á la presenta­
ción el proiaio que le toque á este billete: remiti­
mos cheka á loa siguientes depositantes en los Esta­
dos Uuidoo: 

Mutual National Banco, New (h-leans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansáé 
City Mo. Oiudade. 

Franklin Banco Nacional New York. 
Segando gaticp ^apistial JfSTsev City W-
Equitativo Banco Nacional Cincinnaíi Oído. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca­

lifornia. 
A merican Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminál Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. /,";;. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional'San Antonio Tex. 

Los premios se pagarán sin descuento 
La única Lotería en el mando qne tiene las firmas 

de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Consulado de loi Estados Unidos en Santo Do­
mingo, marzo 18 de 1894. 

Yo, Juan A. Eead, yibe Cónsul de ô» Estados ü -
nidos en Sto. Domipgo, certifico que la firma del Je-
fó Rafael M. Eodrignez, como primer Jefe del Minis­
terio de Booipnto e s la qua e«t& al p ü del {¿ocufriento 
arriba ciíridó' y" va coáacWo pótsonalljicute por m(. 

Como testigo do.v fó y pongo el selb del Consulado 
en esta ciudad eu esta fecha del año —Juan A. Read 
—C. U. S, Vice Cónsul actual. 

Los sorteos se celebrarán en públi­
co, todos los meses, ei primer mar­
tas, en la llepiíbiica de Hanto i>o-
míugo, eom̂ o pigae: 

I M I . A . ! Z " O 7 -

7 JÜNíO . . . 4 
JULIO 2 AGOSTO . . 6 

3 OCTUBRE . 1° 

Premio mayor ie $160,000 

L a s premios mayores de cada sor> 
too se c o m u n i c a r á n por cable el día 
<S$ la legada § ̂ adps l » s @^mo3;(ü9^« 
d® s e ' í l á y a a ^ é a d i d a bíll«íteiát:- - i 

PLAN LA LOTEELA. 
100,000 biUíi^s 

En ípnieros y Framiones para satisfacer 
' (Úos Comprtidóres. 

S O R T E O S AífíKSÜALES. 
LISTA DB 

1 PREMIO DE 
l gliEMiO ÜfE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO t>E 
2 PREMIOS D E 
5 PREMIOS DE 

10 P R E K Í O g ü S 
»i PREiSiOá DE. 
50 PREMIOS DE 

iüú PBKM K*a ^ 
200 PHKÜÍOS DK 
3'-0 PREM IOS f)E 
*500 PREMIOS DB 

LOS PREMIOS. 

"v+OftiO os .;cc. 
v20080 eá 
10000 es . . . . . 
50ÓÍ)8on 
tím H"n í,'iit 
U-tífOaau IW.. 
600 son 

• 4/Ví — „ ôn 
300 son 
120 son 
80 son 
60 oon 

.5 40600 

. áoooio 
• ^2°? . igctoo 
. wm 
. loooo 
, ien<v» 
. 20Ó0Ó 
. 30000 
. uroo 
. 24000 
. sáooo 

Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 

Secretaría. 
Con arreglo al articulo 20 del Reglamanto, 93 pone 

en conocimiento de los señores accionistas qae desde 
esta fecha quedan de moniilesto en la Contaduría, 
Mercaderes número 28, «Uos, los libros, documen­
tos y comprobantes de las operaciones sociales del 
último uño, por el término de 30 días, para qne los 
que 'ÍSÍ l>" dejeen pae "un cxamiuarloa. 

ILbá ' iB y m«riu 22 .¡e 1895.—El Secretario, Car-
io» dü ZMo. Q m IQ 24 U 

m 

de lus L I N T E B N Í S MAOlCASyde 
ios SANTOS y O.B.TETOS KELimO-
% m 

Le contestaré á V. á las trea preguntas 
quo me hace. 

La primera, pqrque por solo $5 30 le 
dan á usted cuat^o dogen^gi d^ plazas ó sean 

12 cuchillos 
12 cucharas 

12 téifedorBs 
12 cucharitas 

de pn buen metal blanco brujida y pulido. 
La síigunda, poique por solo 50 centavos 

se le da {\ ustéd UNA LINTERNA .MÁGICA 
para que win nocosidad da moverse de eyi 
íiabitaeióa, pueda ueted pootemplar íc^os 
los paisajes y vistas dpi |Hi:[V$f$ú, ' 

La tercera, RO^qp? no hay pemina devo­
ta que comprapdo aquí algün objeto reli 
gioeo, no resulte ser dichosa, ni señorita 
quo comprando á San José ó San Antonio, 
no concluya por sacarse la lotería ó ser oji-
sada enseguida. 

Para los que necesdtóü artículos muy úti­
les y barato^ realiza un cargamento do 
cppas de cristal tallado, á 12 reales dna. 

Platos hondos y Uanoa, á S reales docena. 
Tazas muy blancas pava café, á 0 reales 

docena. 
ícílnidad de objetos y caprichos de arte 

para regalos. 
Ea cristalería) juegos de lavabo, de con­

sola y da tocador, hay para todos los gus­
tos, siendo loa precios lo más reducido qua 
ae han visto, üriioa casa en este género 
para poder adquirir y conseguir las venta-
as demostradas, 

m i . OálBIO, OlÜlF 83 

100 PREMIOS DE 
!00 PREMIOS Dfc) 
100 PREMIOS DE 
'00 PREMIOS Í>E 

200 son 
120 «on 
80 son 
60 SOTI 

$ 20000 
12000 

«iO'üO 
FBEMIOS. TERJIIÍNAL.E8 

999 PREMIOS DK 
959 PREMÍÜS DE 
999 PREMIOS DE 
W¿ PREMIÜií DE 

40 son 
0̂ son 

20 son 
20 son 

$ 3S960 
89960 

é n m 

entre íitsiücíín v Tlliegas. 
C éá5 s8-i 

• PftüiCilOtí m LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente é >a moneda co 

rrlente de los Estados Unidos de Norte 
Amirica, 

Bil letes enteros $10; Medios $@-
Quintos $2; D é c i m o s $1; Vig^si-
mos, SO centavos; Cuafirsa^simoa. 
25 centavos,' 

Para v^feitoteti, precio especial. Se 
desean vendedores en todas paríQ$. 

AVISO IMPORTANTE. 
OUABDJ^S^! áe comprar ni/ngún billete 

i\e alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de hs Estados Unidos. 

Los premios so ^ggiíj &] presentar el billete y para 
su cobro p^gott enviarso liirectanionte á nuestra o~ 
acíui\ íjWtí'pril 6 por conducto de ourflquier banco 6 
*g&i>'iin d oobni». 

Estando loe billetes repartido» entre los yecdedo-
feg ae todaa paites, del tannuo, ee imposible noder 
surtir Dúineroa especiftles. 

Modo dc> m a n d a r ei dinero. 
RemiUse pot Ordenes Pontales, dinero ú órdeno» 

por Expreaoa, Letras sobro Hanoo», Carta eotriente 
o por carta certificada. 

Soso aeeptaa pedidos p.*r menos de $1. 
Los compradores deben tener presente qne se ven-

lea billetes du otraa loterías inferiorei» y de mala fe 
ofreciendo a los vendedores comisiones tan enormel 
nae es muy dudoso el pago de loo premios prometi­
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deban insistir en no aceptar otros bille-
teaquelos de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo­
do tendrán la certidumbre de cobrar 1o« premios a-
aunciadoa. 

Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presmtació-n y entrega de lo» 
billetes. 

Dirección; 

IT. B . S a i r & s m . 
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U 11*** -
TITÜYENl E J ©ftctiz remedio para las afecciones de las vias respiratorias. 

1 KN TODAS LAS BOTICAS. 

D E R A B E L 

Y SAN RAFAEL. 
Hasta case, ̂ ealixa todas sus existencias al costo y hasta menos del costo, 
laa necesidad nos oMiga á hacei* estas transacciones^ dadas las circunstan­

cias que atrairesamos. 
Tenemos la casa abarrotada de mercancías^ acabamos de despachar de la 

Aduana B I I B T I E I Q - J E ^ J É L I S T I D E Í S C ^ L J " A - B con las novedades para 

Además,, nos llegaron hoy 200 BOCKMAS BK ̂ APATOS^ BORGS^UmS y 
FOHiAOOS de varias clases y pieles fabricados en la mejor fábrica de l\íew«irüx4*fi 

Todos son á. L O I M . A - I R T I I S T J S Z J C J L ^ F O S . 

C 630 
Visitad la vidriera de la peletería L A M O D A , Graliano y San Rafael. 

!»-€ Sd-7 

del mundo entero encuentran en la Emulsión de Scottj de aceite de 
hígado de bacalao con hipofosfitos 
de cal y de sosa, el arma favorite. 
de combate para la TISIS, l a 
BSCEOFTJIA, la ANEMIA, el RA-
a ü I T I S K O , la DEBILIDAD G E N E ­
R A L y todas las enfermedades 
extenuantes. E l ilustrado Dr. 
Sueiras dice on elocuente testimo­
nio que la receta frecuentemente 
"para los depauperados por 
miseria fisiológica, para los niños 
raquíticos y para la insuficiencia 
"nutritiva, que siempre predomina 
en la Tuberculosis," añadiendo 
"que la EMULSIÓN DE SCOTT no 
provoca diarrea ni ningún tras­
torno gástrico, como sucede inva­
riablemente con el aceite simple 
de bfeado de bacalao." 

El' público debe insistir en que los boticarios le vendan la 

!>»'. D o n M i S u e i r a » M i r á l l e a , 
Médico-Cirujano de los Hospitales da 

París y Madrid. 
MALOJA No. I I , HABANA, CUBA. 

legítima y rehusar toda imitación que pretenda ser " tan buena como ' 
ó "mas barata que" la original y legitima de Scott. Fijarse y exigü 
la etiqueta del hombre con el bacalao 4 cuestas, 

S C O T T y B O W N E . QMÍITIÍCO^ N u e v a Y o r k . 

LES OFRECE Lá GRáM F E L E T B E U 

L 
?ITUIM EN SAN RAFAEL ES 

venderles p o r l a m i t a d 
2Q,OQ|| maletas inglesas 

lo que valen 
de todos tama-

10,0Oü baúles mundos. 
l̂ OOO baúles camarote. 
5,000 sillones viaf e de todas qlaees. 
4̂ ,000 ca.pja.se impermeables inglesas;* 
l̂ OOO docenas paraguas ingleses. 
1,500 mantas viaje lana pura. 

NOTA.—Tambiea acabnnios de despachar de esta Aduana Una ulUmas 
novedade» en cal2»do para señoras y cabalieros, tod,̂  eaaeeíáa ^0 nuesíia 
fábrica de Cindadela 

(pTRA MAS—La semana pr^inaia <Seapaekareai08 20,000 docenas de 
zapatos de los raeiorep4 fabT.!e»iate8 dolos Estados-Unidos. Todos ellos de la 
pítima naodâ  m ío's fjne resalta el bnen gusto. 

ayd-28 U 
SAN RAFAE L^^^DUSTEIA.AJ' 

iEmuiOíi iPi i iM^Eiff lpmi 

4 granos ú 30 ceat ígramos cada u 
L . forma mis CÓMODA y KMOAZ de a d ^ W ^ r ^ Ajin^m^uü^ p&taia curaclóD 4» 

«4<|0ECAS, DOÍOÉJÍI3 í¿i:¡,:tíiCA4-, t»«ÍJÍ.«íiK¿ ttBVRIAVICíW» OOLOSKS DE PAUVft 
© ^ ^ ^ 3 9 ' P9%'.|1tr<fR A\. PA^TÍI., ^ X Ü E B T O S , D'ül.OitES » E HI.TADi. 

Se ¿¿i pc«iO a© agua como una pildora. No a© percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte sa absorción. Un frasco «on 30 pastillas ocupa 
rneno» Itfgaf »n lo» bolsillos quo nn reloj. 

í)e ventilen !a lírogaoría«ielDr. iolxmm^ Obispo 5St > «n todas lan botteai. 
O r. 569 

<ie extracto de cásenl a 8ai?ra<iae , 
iíemedlo seguro para combacir esta deaagr tdable oniermedad. Tomadas con rft^o^o 

y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su admioistración lóase oon detenimiento la in^vu^ctón aíioiüpaíia a cáela 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes í'̂ '-aV .:•>•,« cw ..v.̂ o ¿clob^íri a as bue^o^ }¡fa*Z 
Precio &a<Aa •(¿pm.^z SiO, centavos plsvt^, 

D© venta en U .WaVBüJi-ry WroVneVta Kí. AMPA îCx. fe'fip.éd»» 
..tdo 28, y demáaboticas. 

11-5 A 

— ,v - « ^ ÍfHU2ñ¿ D'Bli SISTEMA NERVIOSO CON WÜL 

A haie da estricuina y fópfwro ro.in. 
Fórmula aprohoda pov Ju ft<»a! Academia Ak Stodicina v Citaría de Barcelona. 

Alivia con eolo un fi-gaji j , (ip U ei jVvmeüiiaes medulares, la imf.oi>!r,ci3 ó H-ea la n-lajación Ŝ XURI ilel 
bombre.los ca!î rt̂ ¡w«, î ormigaeo y plur̂ U'U, la auen»ia ion .idlorea Ü« cabeza, el hiî teriaiuo y ia hipocon-

nü «f1**0* rapüo» cu ol insomnio y «u loa ospasruos luub.nilares. Como tiíuii'.o alire el apetito T au­
menta la fueiva orgánica y cura la dispensé atónita v las fluuicüoia. K.u'i rerÜadéro roóbngtitufóntoen 
la convalecencia de la» <-» ferroedâ ps ¡.j, 

De vei ta; farmacia K¿p>| liaReun .Ja viirinoipatoí farmacias; hn autor. I. CREA. Sarcel*»»»». 
C 56̂  ' ra=3 A 

S R M E D Í B E S m L A S t ¡ M t J E I H A E I A h l 

E , f A L U , Évaima(;(íi5ti?'o de París. 

Numeíiísos y dial intuidos módicoo 'leesí.i capital emplean OHXA, i)repa) ¡icióii coa éiit.o en el tra­
tamiento de los CATAUROS DE LA VEJIGA, los COLICOS NEFRÍTICOS, '.a HEMATÜR1A 
ó darraiues de sangro por tai uretra. Su uso í':;ídlit'- la i;xpu!nidu v el panajo á los riRoneH de las are­
nillas y de los cálculos. Cura la RETENCION DE ORINA jrlii INELAMAÍUON DE LA V E ­
JIGA y an uso es 'heneficioao ea ciertos caaos Je diatoiis reunuvtitmal. 

Ve uta: Botiea Kraeesa, Saa Eanieí ft'i, y demás Boticas y l>ro« 
garrías ds la íf^la. 

C « 7 ilt, '2-5 A 

Este Jarabe contiene el principio activo del alquitrán desembarazado dt 
los productos irritantes que hacen su absorción desagradable y diñcil 
su digestión. Combate los microbos ó gérmenes de las e n J e r m e d á d e s del 
pecho y da maravilloso, resultado en las • B r o n q n i t i s , A s m a , Tos, 

Coqueluche, Grippe, Ronquera. 
Hepasito en j P A K J S .• &, Rtie Vivifzmv. y •»» 'as principahs Farmacií.:. 

S A N D A L O D E G R I M A U L T Y 
S á n d a l o G r i m a u l t cura con excesiva rapidez ios flujos m á s tenaces, 

[ sin ninguno de los incovenientes de las inyecciones y opiatas. Es más 
j eficaz que la trementina, sin cansar el estómago, en los catarros y enfer­

medades de la vejiga, la cistitis del cuello y la hematuria. 
P A J R I S i 8 | SAVSS ^PS'VZSSSffSVSZ y en las principales Farmacias. 

ca.es ca-I:eJClvx-í5k_•«ux_.'ar• y czia 
BCETADQ por los m é d i c o s para cothbatir el linfaitsmo, elgurmio, las 
erupciones de la pifeí im ios n i ñ o s pálidos, enclenques y delicados; 
para disolver las giwidulas del cuello y despertar el apetito. Cada 
frasco debe l levar un envoltorio de papel amarillo estampado, con 
el nombre GRiMAri.T K'r€ie que se halla t e m b i é n en. loa prospectos, 
en filigrana en ta pasca del papel. 

E n JPA.MS8, 8. r u é . V i v i e n t i e , 

^ r ^ - ^ ^ . f f^ , 1 - ' i — • 

DR. ESPADA. 
Galiano 134, a l t 0 8 , e 8 q a i n a á Dragones 

EspeoialUta en enfermedade» Tenérao-ílfllítíc M y 
4 f e e c i ü i i 6 á do la piel. 

Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,315. 

C 574 l - A 

No garantizamos por verdadero RIOJA C L A R E ­
T E de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
de aquellsa botellas no alambradas y qae no lle?ea 
intactos el tapón y la cápsula con 1« marca déla 
Compañía, atí como el de las barricas y cusrterolas 
quo ri'> presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba in'licado. También los garrafones han de lle­
var una etiqueta e .̂ctamente igual á la de las bote-
lias y han de estar lacrados cou el sello de nuestra 
casa.—M. Muñoz y C? C «19 alt 4-5 A 

So advierte á los 

qne en la Botica de San José, calle de la 
Habana ntirn. H2 ao vende el 

iiero i l i i t í c o ie Beliríi 
á $5 .lO oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 loa 
pomos nnms. 2 y 3. 

Y que también se venden para las i n ­
yecciones 

de 10 y 21 gramos ea sus eatuebea con 
acceeorios y doa cánulas ds platino Iridiado 
á. $8.50 oro cada una. 

I JO 
del D r . González 

CALLE DE LA HABANA N* IV¿ 
H A B A N A . 

C 586 i A 
•.•lll!,UHllBág— 

F.speciaílsta de 5̂  K s ^ i a Farifl, 

Ccaa.ii íAí todo» l o s Hn», ivsvlnia l o s festtT»». <[t 
losa í o u s t T o . — C Ü U » '{«I iVado nídern H7. 

O fi31 20-7 A 

Afecciones de Iss \ \ m m m i r m 

Cistoaco^ y ¿aiosoopia. Gabinete y laborato-
tia, Aiaarg^ra 5a. de 12 á 4. 3687 15-30 M 

Dr. Francisco Catrera y Saaveíra 
C O I S T S U L T A S 

H a b a n a 123 . 
C 521 

D E 12 A 2 . 
Telefono 2 1 8 8 

7IIÍ-24 Mao. 

DR. J . N. 
Itamp^tllla 34. 

Hédico-Cirwjano. 
Teléfono 102. 

28-28 
53r, Garlos E . F i n l a y y SJaine. 

Sí-interno del "N. Y. Ophtharuic & Aural Insti­
tuto." Especialista en las enfermedader- de le» ojos y 
de los oido». Consultas de 12 á 2. Acuosft) 1IC. To-
láfoyo «fifi. n 5,78 i A 

DR. GUSTA YO .LOPEZ, AUEHISTA 
del Asilo de Enajenados. Consulíaalos h'.>ies y jueves 
de 11 (2. en Neptuno 64- Avisos diarios. ' cmswHas 
convencionahi j^era di la. euyiital. <' 575 1 A 

Ur. José María de IftiuwgtQjgftr, 
MK»ICO HOMBOPATA. 

O-ávaolón radiíi&5 del hidrooole por un'proceilimloa-
to «casülo Un extracción del líquMo.—Eípodalidad 
<i.B Uabres palód!™». Pr^dn 81. aVioforw.'St)§. 

• 573 1 A 

En obsequio de nues­
tros amiguitos, los 
niños, hacemos esta 
nueva colección de 

L O T E S N . 1. 
Una muñeca de pasta imitando á biscuit con ojo» 

de cristal y de una tercia de alto: un juego de mee-
bles para sala, compuesto de an sola, 4 sillas, ©spajo, 
rneea de centro, consala y Reloj; una maripoi» caá 
alas abrillantadas y un juego d« café de oorcs'su* 
fina. 

TODO POR 50 CENTAVOS 
L O T E N . 2 . 

Una guitarra oon cuerdas metálicas: uaa espida 
que oi pincha ni corta, pero tiene la hoja bien i-m-
plada: nn cañón con 6u cureña, arinúu y caba'lo». 
seis granaderos de morrión y un Elefanta. 

TODO POR 50 CENTATOS 
L O T E N . 3 . 

Un rompe-cabezas de arquitectura de trozos da 
madera labrada y por portada iluminada: un acor-
dión con tapa de níquel y seis notas armónica», na 
reloj con leontina que está en la hora; una majDÍfi-
ca_c»ja de pinturas finas que es la envidia dd cual­
quier artista futuro, y una payasada. 

TODO POR 50 CENTAVOS 
L O T E N . 4 . 

Cua csja conteniendo Batería de cocina, completo, 
fegón, cacerolas, sartenes, asadores, moldes, etc. t.to. 
todo de hierro y lata, una Bailarina mecánica ooii sm 
truza de punto; nn carro con pipa y caballo, uua ca­
ma de bleiro y un negrito en peloia para acostar»» 
en ella. 

TODO POR 50 CENTAVOS 
L O T E N . 5 . 

Una cría de animales de visenit. pyr ejemplo, ana 
zorra y cuairo cachorrito.; un* PireJa do plomó, aa 
trabajador incansable, una pastora de cerca d» uaa 
cuarta de largo, un juego da sala ds mepl» con con­
fidente, sillas, consola, mesas, eBcap«rate, espejo, etc. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E N . 6. 

Una Uocomotora con carro, todo de hoja de lato, 
un edificio de conslraceión elegante, bien deccrud» 
eon gimuaetas da movimiento, una coreográfica CÍOH 
alas y uoa pelota de celluloid. 

TODO POR 50 CENTAVOS 
L O T E N . 7 . 

Cria pizarra para aprender á dibujar con ta. cri.Ut 
csqnerilado de color blanco y dibujos para «opiar; 
un rompe cabezas de tres cabos de madera, el saal» 
de Papa con su correspondiente cintaróu, usía esco­
peta mejor que la do Mamhrú ó ana pistola. 

TODO POR 50 CENTAVOS 
L O T E N . 8. 

Una muñeoa de cartón de media vara de alto, na 
piano de cuatro notas, ana Pega Pega y ana sober­
bia sombrilla de género con resortes de patente. 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E N . 9. 

Una gaagaa de ana cuarta de largo con so* caba­
llos. Una pelota de coiores de hilonide. Uu carro 
minero que ao vuelca y una magnífica casa ó*, caupo 
ó sea un pueblo con machas canas y ana ama defen­
siva 

TODO POR 50 CENTAVOS. 
L O T E W, l O . 

Una caja coa an firro-carril, vía esíracha con n 
máquina furgúu y carros para pasajeros. Una oorce-
ta más larga que la esperanza de un pobre. Un aa il» 
de reglamento y nn pasa-tiempo. 

TODO POK 50 CENTAVOS 
L O T E IT. 1 1 . 

Una muñeca, elegantemente vestida, de «erca da 
media vara de alto (corte fino), ü a juguete <le movi­
miento qae no sabemos qué nombre uarle„ una chi­
charra y an cisne domesticado. 

TODO POR 50 CENTAVOS* 
L O T E 2T. 12 . 

Una lengua larga de mevimiento, ana hailarin» dei 
género francés, aa trompo sis ema Rarnontoir DUÍTO 
y muy fuerte y mecaniwno ingenioso, -uno espaiU cou 
hoja de hierro y vain» de lata y un pito Sirena. 

TODO POR 50 CENTAVOS 

LOE PURITANOS 
Sau EíJnel esquina ti I n d u ^ r i i . 

intm. 000. - * 

C—631 3^-7 ^ 7 

A\UNCIOS 1)E LOS ESTADOS-imDOís. 

samon ViiSageip. 
ASOaADO, , Salud u. 50. 

C <íáft 
Be 13 á 4. Teléfono 1,72*. 

1-A 

m 

OIEüJfflG-DESTíSfá, 
8E g&Mmto .ÍU «wiauo í."), eutri-; V'vtndea y Con-

sordia. oon iodos los adelantoa p)(of<WifliikU$s y con 
los wwrtAs Itgoléntoa: 

$1.00 Dentudora basta 
1.50 Por HTÍ* P 'ntWXXiií.. 

Idem ÍUI dolor 
IVuifiitia tío iii den­

tad ¿rt áb -̂KO fi 
EmpixAtadnrn 
Orifinao.ión 

2.50 
1.50 
3.50 

i dientes... 
Hasta fi id... 

„ 8 id. . . 
,. U i d . . . 

| 7.50 
. IC.OO 
. 12.50 
. 1500 

poi nn aüo. Todoí los Se «arantí/arí los trabajot . 
día*, inoliisiXe io« de ileet», de 8 6E de i i "vanle. 

La» limpíelas lincea sin D»:Í" í.nld»»; quo unto 
oo-rce'i o1 «iin;rt.!te de) diento 

Loa ¿D&reHádnfc-doWi fljsm. Mcn on eale anunoto, 
n o rocfiiinlirií- PAH otr-i 

<! 56K »li 10 2 A 
iCAim^L CÜAUÍ'ACKHA V NAVAKKü. 

D<M T»Mt B . X C l l t C Í J Ü l»E>TA>. 
s íiolbjfio dt Pcl.» vívanla é iiiOorpmndo á ia Vi 
y*\.\(.>\'>i* i« Batalla, ('r>iieDUa< <»o * 4 * jPe»<l» 
> f rr."» '-'5 2 A 

Salud n*ím«i-n 42. e«quin:» * Laattád. 
i 577 ' W-] A 

DK. HU CHOM A T . 
Especialidad en o! tratai'doi.to dp !» sífilis, úlceras 

y enfermodado» vonéicas. (íonsulta» de II A '. Jesús 
Marta 115. T«lífnno K ñ * R S7? ' A 

D E . M A I T U E L D E L F I N . 
¡Hédico «Id itifi-.t«. 

<!oti8>ilt.a» do oswe i una Moni.' (altos). 

OCíXTLIBTA,. 
O'Bclllv nún: 58 

O 576 ' A 

José Ramírez de Arellano 
Notario P ú b l i c o . 

Empeíírjiílo 9. Teli fuuo 95;}, 
•2fiíV7 7!1 •« M 

E N F E R M E TADES D E L OIDO. 
De 10 á 1 —San Nicolís núaiero 91.—Teléfono 1552. 

3? 53 alt 13 26 

DENTISTA ¥ 
Tratamieato de la boca exc lus iva ­

mente. 
Villenas 111. Teléfono 490. 

3137 26-16 M 

CIKUJANO • D E N T I S T A DE L A E S A L C A S A 
Cousaltas y operaciones de 11 44. Dentaduras pos­

tizas por todos los tistemus conocidos. Compostels 
88. «Itc». ni.Tr» «ni T Mnrulla. 2817 2t>-9 Mz 

I J J I 
DE LA F A C U L T A D C E N T R A L 

Consultas todos los días incluso los festivos de 12 á 3 
O ' R B I L L ' T SO A . 

C MI «6-1 A 

P O R Í F Í C A D Ü R 

B R I S T O L 
CURA TODO vi en na LA 

SANCHE Y iiljM0SE,-3 

m 

v i 
- i 

M " 

ÜV 

E S P E C I F I C O S 
I)BL CKLEBBK 

Dr. Humphreys de Nueva York 
En uso 30 años, simples, sefeuros. efBcaces. ba­

ratos EnTentaeu las prineínales y mas garantí 
7.a<i.is Di-OBueria» y Farmacias df l Mundo. 
Ko. ' ultA LA 
I. Fiebre, Consi'süon, InAnmacion 
S. F i e b r e de l.iiinbriccH. 

C ó l i c o , Lloro é Insomnio 
i . nia.vrheQ en Niñón y Adultos 
!i. IMs^nteria, Cólico biU<eo _ 
H. C e l e r a , Cólera Worbus, Vómitos 
V. Tos , Kcsfrindos, Broiuiultls 
8. Do lor de muelas . Neuralgia — 
9. Dolor rie i ' i iheza Jaqueca Vértigo. 

10. Dispepnia, Bills, Esti-eftimiento 
II. S u p r e s i ó n riel periodo, óescazés 
12. Iieneorrcn. ó l'criódos profuso? 
13. C r u p , Tos ronca. Respiración dlficll 
14. R e u m a Erupciones, Erisipelas 
15. ReunintiHiuo, óIHUorcs reumáticos 
16. Calentura!*, rte frió, Tercianas 
17. A l m o i r a i i n s , Simples ó Sangrantes 
18. om-.lniiu. Ojos débiles ó Inflamados 
19. C a t a r r o , Fluxión, Influenza 
20. Tos F e r i n a , Tós espasmúüica 
31. A s m a , Respiración oprimida, difleultosa. 
22. S u p u r a c i ó n de O í d o s , Sordera 
S3. E s c r ó f u l a , Hinchazón y Ulceras -
24. Debil idad c e n e r a l . debilidad f í s ica . . .— 
25. n idropes ia , acumulación de liqoldOB. 
26. ¡ l l a r c o en el mar. Nausea, Vómitos 
27. Enfermedades U r i n a r i a s , depósitos..— 

piedra en la vejiga 
23. Debi l idad de los nerv ios debilidad 
Sí). l i lagaH en l a boca, Cancro 
50. Incontinencia de l a O r i n a , Derrame 

de orines en la cama , — 
51. tllonstruacien doloroso. Proritus 
82. M a l de C o r a z ó n , Palpitación 
83. E p i l e p s i a , ó Baile de San Vito 
34. D i f t er ia , ó UlceracloB dé la Garganta 
£5. C o n g e s t i ó n C r ó n i c a , Dolor de Cabeza,— 

E l Manual del Dr. Humphreys 144 paginas sobra 
las inf errairtades y modo de curarlas se da gratis, 
pídese a su boticario. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor.WUliam&JoluiStB.. NEWYOKK. 

G g r a n d e . 
.iCura de 1 á >r> días la 

B l e n o r r a g i a , C i o n o r r e a , 
fEtiptormatorrea, L e u c o r r e a 

Blanco» y • toda clase de 
llujus, por antiguo* que >6&Q 
Gaiantimado no causar Estrecheces 

LTn especifico para «oda en ser m»-
•Ud mucosa. Libre de Teneco 

uta en todaa las botica» 
_ .ixi* w>if*»M»t« p«r 

"Tte ITHU Gfetnüoal ft>^ 

http://ca.pja.se
http://ca.es
http://ni.Tr%c2%bb
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'£ HA i'ü' PESORA I N G L E S A (de Londres) 
l j can título da clases á domicilio y en BU inorada 

é precios módicos, de Idiomas (que enseüa á hablar 
poco» meses), música, solfeo, instrucción, dibujo 

y vintnTa. Dirigirse á Prado 106 de 8 & 10 de la ma-
ÍBan& ó dejar lassefiaaen la librería de Wüson, Obia-
J0 43. , 4094 4-7 

CL A S E D E S O L F E O , PIANO, Y CANTO, por 
orecio módico y á domicilio, por distinguida can-

T-.nia procedente del Conservatorio de Madrid, del 
«aal oo'see los diplomas y pre mios y su trabajo ar-
tíati ?o de diferentes capitales. Ordenes Industria. 
coleg o, entro San Joté y Barcelona y O-Beilly 77 
almtujfin Pomares. Cuba. 8955 4-4 

LIHOOIOIsriBS 
^o icg'Ú3, francés y teneduría de libros por partida 
doble: se garantiza reformar la peor letra por un mé-
t-'do uecial y con cortas lecciones. Peña-Pobre cú-, 
maro 31. 8793 6-2 

p.-r la Sra. Stolt, con título del New Tovk College 
ví íía. 'asa. Prado número 53. 

SSIT 30-23 
UNA S E K O R I T A 

ñ-A. f.l es de piano en su casa ó á domicilio. Precio 
u i u . •. Befugio45. SC61 2fi-lB 

ARTES Y OFICIOS. 
\ v [SO A MIS AMIGOS E N PARTICULAR 

• il público en geneíal como que en la calle de 
í i r za n. 67 despacho cantinas á domioi'io y comi-
CÍ(~ lodas clases y perfecoióa con esmero y puu-
t . v . a d . 39Í5 4-5 

A V I S O . 
En San Nicolá» 6-2 se ha abierto un taller ¿o mo­

dista. Especi alidad en batas. Precios sumamente 
•caódicos. 3S97 4 5 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 

PATENTE aiR AI-T 
36, O'REILLT, 26. 

E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
Cn 582 " alt. ' A 

822 S O L I C I T A 
Un piloto práctic o de oslo puerto al do Baracoa y 

puntos intermedios; de más pormenores iníormarán 
á bordo del pailebot FORTUNA en el muelle de 
Paula. 4016 8-5 

PALMAS PARA E L DOMINGO D E RAMOS. 
L a familia que por largos años residió en la 

calle de Saroaiitana sigue tegiónlolas y adornándo­
las en Comosíela húmero 159 Habana. 

3931" 4 t 
P A L M A S . 

En la CEÍie de Concepción n, 7 fíente álos R. P. 
Escolapios so venden palmas y confeccionan con mu­
cho gusto y á. precios módicos: también toman los 
encargo? y ofrecen muestrai en Mural ia £9, cerería. 
enlaHsbana. 378Í al-1 ¿7-2 

V¡drier£8 m e t á l í c E S 
para mostrador, tejas ce vidrio grueso para tedios, 
tormos criolla y francesa. Depósito: José Cafiiio, 
San Ignacio 37. 1 26-19M 

CÍT1ES. 
-¡TrNA MUCHACHA QUE D E S E A EMBAR-
%J caree para la penlasula el díi 20 toücita una fa­

milia que silga eae día para acompañarla y cnidí.n-
do ciñas: Cárceles n. 19 preguntar por Margarita 
Nizyiz:. 4087 j ^1 

$15 000 
se ceden tUecontardo el 10 por 100 anual por cinco 
años, recibiendo $3.f00 mínales Qaraotfi lólida, 
Inform» Esteban E . GitcíTitgntias 68 ó Mercado-
res 4 A 4089 4-7 

D E S E A C O L . C C A U S E 
tai eoeinero penininlar para c^rta familia ó criado 
de m*co. otro para perteco. Dan rezón O-Rr.illy 90. 

409* 4-7 
SE S O L I C I T A 

una (íioda rts mano pare servir á m-i familia en Ma-
tanzss. SB exijan ref.-rai. •? as, Sas. Rsficl 75. 

4091 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E 

ana excelente criandera gallega de tres mests fia pa­
rida ecu buena y abnndanta leche para criar á leciie 
antera: en la miama ee coloca también una buena 
criada Ju mano en caea do cuita í-imilia. ttnivnío 
ambaa personas que garanticen ÉU buena conducta. 
Oficios n. 15 fonda E l Porvenir, dan razón 

4̂ 93 4-r 
U N A S I A T I C O 

garaeral cocinero, aseado, formal y trabajador detea 
colocarse en casa particular ó e;t̂ bleoimiei.U>, te­
niendo neMoase que respondan d« 8ücomport£.m¡en-
to: dan\az6n Gloria n. 127. 40S3 4-7 
T T N A JOVEN PENINSULAR DEtíEA COLO-
v J carse de criandera á leche entara la qao es sana 

y robaste y tiene quitn responda por ella. Dsu rv-
són Espada núm. 43, esquica & San José. 

40S6 4-7 

AGENCIA E L NEGOCIO. Aguiar 63, esquina 
á O'Seiliy. Este acreditado establecimiento fi-

cüita en el acó cuantos podidos se le hacen de ser­
vicio doméitico, todos con buenas recomendaciones. 
JNaceclto 24 criadas, 16 maur jadoras, 10 cocineras, 8 
janchachis, 3 cocineros, 10 ruuchachaa, T. 4?6. 

4118 4-7 
' f f N JOVEN PENINSULAR Í L D U Í I ^ D O Y D E 
O buenas costumbres solicita una plaza de portero 

ó criado de muco en una casa particular. Iijformes 
.Escolapios do Gnacabacoa. 4fl83 4-7 

S E S O L I C I T A 
nua criada da mano que sepa coser á mano y íí má­
quina. Saeldo tres centones, ropa limpia; buen trato. 
Tedado Línea 58 4083 4-7 
X T N MATRIMONIO PKNINSÜLAK SIN üT-
<U jos desea colocarlo.', ella de cocinera ó criada de 

mano y él de criado da ni/ iio ó perlero: ambos saben 
cumplir con su obligación y tienen personas que los 
garanticen: Obrspía eequitia í, Villegas en la bodiga 
informarán. 4Í!»¡ 4-7 

D U S E A - C O L O C A R S E 
ua cocinero de mu-'-o-j. confi oza y formalidad Icf or-
man Bernaza n. 56; csrniceiia. 

4̂ 65 1-7 
SSS S O L I C I T A IT 

operarla» en ia fíbríc-i >la crjas.d» cañón, Laa; 97. 
4103 4 7 

S E S O L I C I T A 
•ana cocinera blanca que duN.'ma en el aooruodo, y 
que tenga personas que ¿Lou^n porsn oondacia en 
Bevillagigedo n. 63. 4 -7 

SE S O L I C I T A UNA CRIA;VA Otü COLOR 
de medisna ed'̂ d páralos qathaoerss de wiia ca­

sa de corta larsil a y al mismo liempo esiar al cuida­
do de una niña de 5 t ño?, que tonga personas que 
respondae do en conduisti.; Virtudes a. 10 derén ta­
zón. 4111 4-7 

COCHERO. —TENEMOfj UNO P A k T l C U -
lar con excelentes referencias joven Je ''i tilos, 

peninsular. Y también un honrado portero teniendo 
casas de comercio que ro îioD^an do su couductíi. 
Informarán Aguacate 58, J . Mariíotz y HLO. Teléf. 
SSO. 4109 6 7 
f T N A CRIANDERA PENINíDLAR CON hue­
vona y abundante leche desea colocarse para triar 

á leche entera: también una emóji de mano 6 maoe-
Jadora peninsular, ambas con personas que gtranti -
cea su buena conducta. Dan razón ¡Cjyiiirglgedo 
a. 4. 4f97 

S E S O L I C I T A 
tma criada de mano blanca ó de colori que sepa co­
ser y cumplir con su obligación, y qne trtilga rtifo-
rencias. Calle de la Habana n. 88. 

3807 alO-2 ü-Q-'> 
rNA SRA. FRANCESA D E S E A COLOCAR 
' se de criada de maro ó de maiî jadora de un 

nina de 7 años ó mas; sabe coser á maco y á nttSqa' 
na: desea buenos tratos, no sale de ia Habana. L>; 
rán razón calle del Refugio n. 2, B altos. 

4047 4-6 
S E S O L I C I T A 

una criada para la cocina y aseo de ^ucas habitacio-
íes , te exigen buenas referencias y tiene que dor 
mir en la colocación. Sol 07. 40'.9 4-6 

D E S E A C O L O C A ¿ Ü : ' " 
'ana joven peninsular de criada de m î>o ó cocinar 
tiene personas que la garanticen, Ped o n '̂¿ 
fonda La Dominica. 40''5 4 6 

Una joven peninsnJíir 
desea colocarse de criada de mano. Informes Te 
jadülo 37 entre Composte ia r Habana. 

4048 4-6 
T T N A J O V E N D E T R E C E AÑOS DES KA 
\ J ría encontrar ana casa de familia henr^da para 

manejar un niño ó ayudar en algunos quehaceres d 
iacasa: tiene personas que respondan por ella. A 
guate n. 19 informarán. 4069 4 C 

S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó da c-ol̂ r para ayudará una 
Sra. con los niños, que duerma en la cusa. Sueldo 
seis pesos plata y rop.i, limpia. En San Ignacio 47 
(altos) 4t:7l 4-6 

Hipotecas, Acciones, Alquileres 
Se da cualquiera cantidad grande 6, chica con esta 

garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacén número 
40, E l Clavel. 4011 4-5 

B A R B E R O S 
Se solicita an operario que sea fijo para sábados y 

domingos. Calle de Cienfuegos núm. 2. 
4014 4-5 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una excelente criandera gallega 

joven, robusta y sana.. Está aclimatada. Darán ra­
zón en Prado 110 A. 

4017 4-K 
D E S E A C O L O C A R S E 

un asiátice general cocinero y tiene quien responda 
por su buen*, conducta; informarán Peñalver n. 20. 

8992 4-6 

S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y que sea 
cariñosa con los niños, procurando no sea recien lla­
gada. Informarán Linea 81, Vedado. 

4018 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera peninsular aclimatada en el pais con 
buena y abundante leche de un mes de parida: tie­
ne quien responda por ella; darán razón calle de Cu­
ba núm. 16. 4019 - 4-5 
IfiOOOO J^E^OS ME E M P L E A N E N COM-
IUUJUUV p a de casas de todos precios ó se da en 
hipoteca de las mismas en partidas. Razón, Galia-
no n. 92, camissría, de 3 á 6i, tarde; Sin corredor, 
todos los diaŝ aunque no esté puesto este anuncio. 

4013 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven da color, para criada de mano ó maneja­
dora, tiene refarencias, y para su informo Econcmía 
n. 1 altos. 4008 4-5 

Una joven desea colocarse' 
de criandera á leche entera, tiene módicos que res­
pondan por ella. Aguiar 71. 

4P]2 4 5 
13,000$, 6,000$, 5,000$ 4,000$, 

2,000$ 
Se ban con hipoteca en cualquier punto y alquile­

res. Dragones 78 y Animas 77, bodega. 
4010 4-5 

S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una gaoeral lavandera, planchadora v enrizadora, 
con personas qna respondan por ella, Egido 89 

3391 ' 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 

una buena criada de mauo, peninsular, 6 bien de 
manejadora de niños; sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene quien la garantice, láformaráu Aguila 
116 A, cuarto u, 58. 4039 4-5 

UNA CRIANDERA PENIÍí!íULAR D E TRES 
meses de parida, con buena y abundante leche, 

desea colocarse para criar á leo.bo entera; t'f>no per­
sonas que respondan por ella. Calzada de Josús del 
Monte n 296, entre Santne Suárez y San Nicolás, 
darán razón. 4032 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 17 años para criada de mano ó para 
manejadora. Calle de Luz n. 4. En la mism'* se al­
quila un cuarto. 8998 4 5 
TTVESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 

de color coa buena y abundauta loche para criar 
íí leche entera; tiene personas que la garanticen. 
Impondrán Soledad 46, esquina á Pocito, bodega. 

4023 4 f) 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular recién llegada de dos meses de parida 

con buena y abundante leche para criar á leche en -
tera: ya ha servido otra vez en Cuba: en la misma se 
colocan dos criados dp mano peninsulares, todos con 
peri-onas que respondan por su cordneta Impondrán 
calle de la Ca;vel n. 4. 4002 4-". 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
niusular ce 26 afios de edad, con un uiBo de treu 

afir-s para criada da mano ó manejadora: eube enm-
(•:ir con su obligación en los quehaceres de una casa 
Tiene quien responda por su conducta; informarán 
en Tduier.le Rov n 16. 4030 4-5 
J-TNA JOVEN DEsICA ENCONTRAR UNA 
\ J familia qua vaya & la Península para manejar ni-

ñr.s ú otro servicio. No se marea y tiene persourts 
qao giraníicen su buena conducta: dan razón callo 
de la Amistad n. 80. 4-( 31 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criuda para la limpieza de unas habitaciones y 
quo sepa coser y cortar por liguiín. Habana 85, al­
tos 35*93 4 5 
j -^ESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-
l. }«aUT ce dep/íridier.te de c»tablecitnionto de café. 
f.iiiOx ó bo lega ó c-n câ a oarticular: t'enc buenos 
T I' y . j o i c i i nsc-onita. Informarán en Esrobar 

n, 50 ó en Angeles n! í. alto». 3928 4 4 
S53 S O L I C I T A 

upa t riada d» reg'ilar edid pnri ej servicio de u'ia 
casa: ha de saber coser v tener buenas reforsniias. 
Cüba 38. X?ZÜ -̂4 r 

S B S O L I C I T A 
ana t iisni'er.a de color, daB á 6 meses do parida,pa-
aa criar ¿ locha entera, pero abuedant' y que esté 
• aua «•acido 34 os oro. Informarán EstreJla 144 
etquina á Geivaiixj. 3BS3 6-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á media leche, la que tiene 

abundante y con tres meses de parida: tie 
ne ouién rssppnda por ella. Colon l i informarán. 

396» 4-4 

S E S O L I C I T A N 
por la mucha asistencia de alumnos 3 profesores de 
Ia eníeñanza en el colegio E l Nuevo San Fernando 
calle de Paula 56. Sa prefieren que seao aoñores de 
r'. guiar edad: en el taiemo se alquilaiv Jiabila' iorics 
alta* f baja», con ó sin comida á matrimoíiio 6 á 
hombre soto. 3881 4-4 

P R A C T I C O E N B O T I C A 
S'e st-l'Cita un dependiente que sea entendido en 

este ramo nara una fírmacia d» campo cerca de esta 
capital. It,formiTá'i Cuba 66. Víveres. 

?.9-6 4-4 
|3E S O L I C I T A 

uaa batina orlad* 'íe .njano que sea iotíligente y en-
Uen-la decostoms Aiaargcr3 número 49. 

3954 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular do criada de mano eu ca'ia par-
viculai ; saba cutoplir con sn abligación y hay quien 
rfspnnda porelbi. Amlstid 29 entre Noptuuo y Con-
c-idia. f-r-f • 

D E S E A C O L O C A R S E 
un sbláUoo cocbiero. Informarán Muralla lif¡. 

¡ m S 4-4 

óperarias y acrendizas de modista Habana 78 entre 
San Ji-an /a Oíos y Empedrado 4-4 
i "jON BUENA Y AHUNÜANTE L E C H E D E 
*.,/'Sía colocnrse una señora ds inmejotablea condi-
cioiios teniendo quiei responda per uu condnet». 
calle de Círdenas n. 2 E . 

3P6t <-4 

XNSTITUTRiZ.—Una sefioríta francesa qae posee 
JLel idioma español, desea colocarse |^n nna casa 
de familia para educar niñas, y tiene buenas reco 
mendacionea. No tiene inetnveniente en salir déla 
ciudad. Calle del Sol n. 107, da 12 de la mañana á 
5 de la tarde. 4052 10-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
na ayudante de cocina peninsular que sabe tu obli­
gación en casa particular de corta familia, tiene re­
ferencia»: en Lamparilla 5?, informarán. 

3994 4-6 
/ C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A DESKA 
V^colocarse usa peninsular aclimatada en el país. 

Jaren, sana y robusta con buena y abundante leche, 
da 3 meses de parida, en la misma una criada de 
mano. Prado 16 (bajos. 4C70 4-6 
• J ^ E S E A C O L O C A R S E UNA BUENA C R I A -
JL/da de mano, peninsular, ó bien da manejadora 
de niños: sabe cumplir coa n cblígación y tieiie per­
sonas que la garanticen. Impondrán caÚe de Cuar­
teles n. 3, altos. 4024 4-5 

COLOCACION.—LA D E S E A UN J O V E N 
peninsular de cocinero ó criado de mane; sabe 

cumplir con ra obligación, tiene personas que res­
pondan de ra condacta y cartas de las osas donde 
ha servido. No tiene pretensiones pues sn deseo es 
trsbajar. Informarán en Rayo esquina á Male ja. Ca­
fé 4036 . 4_5 _ 
T N T E R E S A N T E A L A S FAMILIAS: CON 
JL^uecas refarencias de laa casas donde han servido 
desean colocarse ua asiático cocinero y rcpos'ero, 
an blanco y dos criados de 1? y una criada. Compos-
tela 64. teléf. 969, en la misma sa sacan cédalas y 
hacen ins-ancias, etc. 4033 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
•on buen cocinero en casa particular ó en estableci-
m ente: ne tiene inconveniente en ir de tenporada 
con alguna familia, informarán en la misma Cam­
panario 141. 4025 4-6 
i T I R S a PENINSULARES D E S E A N C O L O -
JL carse nr.a oe cociLeri y otra de manejadora 6 de 

cr;iJaG^ - u sa obligación: otra desea 
«ncontrar una íannl.a o i a se vaya para la Península 
y ari raid ir náio* ñ sen ras; no se marea, que lo pa­
lien el pas.5j;; Hena ¡¡ai ,n responda por sa conduc­
ta, :rf jnaaraa cali¿ Cárdenas n. 5. 

402'? 4-5 
BA PENÍN ÜtiAB D E 23 AÍÍOS 

u • • -t-Ti colocarse á leche 
ioj<í I H . - t . y ::.--i iaate y cariñosa 
está avilantada y parida en el país 
tU E l Pisajo a, 2 emrísaelos. 

4-5 

T ^ E S G A COLOCARSE D E CRIADA D E MA-
JUroo en cusa do nna corta familia unu sefiora pe-
niusular de me-iana edad, es aseada v de buena con-
dneta; sabe cumplir con su obligación, tien» paroo-
ij>is que respondan por sn conducta: Jesús María es--
qu nu á Cuba, bodega informarán u. V7. 

3953 4 4_ 

Ü'KA MAGFNIFCCÁ T ^ E X C E L S ^ T E G E N E -
ml lavandera ;>lanchisdora y rizidora dbsea eu-

contí-ar ropa para lavar en su domieilio^ne hace car-
t'o por seiaanu. per púz-a y por mes&s y tiene j.-erso-
a« que responda ic.nto por sa conducta cozâ  por su 
'Táhiio, Gervasio Íí/S aníro íialnd > Z»rja dar&n ra-

3;«1 4-4 ZÓT» 
U " - S E A C O L O C A R S E 

una joven o e r j c í u m ü y h<>nrada de cr':a,ia Qe^a ' 
nos ó de lakneji^^a, t-^6 Pe«>,nft8 que ^ant.cen 
"ii conduot». iiifurmni£n AK 
íiodega. S950 

'acate eso á Tejadillo, 
4-4 

j ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÍÍORA Z?' 
.L/trnrjjera que posee el español, de criada de ma­
no ó manejar niños ó ayudar á todos los quehaceres 
doméítico» de una casa, es muy agfl y aseada y tisne 
quien responda por sn moralidad y conducta no tie-
•je prefeisioaes, lo que desea en buen trato: infor-
nif.rán BCetpaderei 39, a'tos, entrada por la barbe-
•í̂ - 3938 4-4 

D E S B A C O L O C A R S E 
una joven penlatularen casa de una familia decente 
pari criada de ma'iM ó bi«n )iara manejar á un niño 
re ^éu uacid-j, prtfirieado mejor criada de maco, de 

îiibiis cosas sabo cumplir con su obligación y tíeno 
quiun responda por su buena conducta; sabe coser á 
mano y no saleámandados ála calle, Peña Pobre 10. 

3927 4-4 

S O X * 7 2 , J L T t T O B 
Se scdiciU una lavandera de color que teuga bue­

nas referenciss 3943 3-4 

J . Mercader y Luis O. y Orozoo 
Pi-nen en conocimiento de sus amistades que han 

abierto una agencia de negocios y colocaciones en 
O'Reilly 23, donde mandarán en menos de dos horas 
cocineros, criados, manejadoras, porteros y toda 
clase de sirvientes, con buenas recomendaciones: 
O'Reilly 23.entre Habana y Aguiar. 3948 4-4 

VINO CORDIAL 
D E 

mmk c o i i P i S T O 
P E E P A E A D O 

U L . R I C I , C t ü I M I C O 
á lase de C e r e t a y á c i M o - i l m 

Es el VIGORIZANTE más poderoso, el RECONSTITUYENTE más rápido 
y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nervios. 

Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomar­
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es Inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A TTMffTVTT A • la energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad latelec-
X l U i U E i l N 1 tual, debilidad por excesos do estadios, trabajos mentales ó negocios. 
fiT?TrTTP,í V P 1 ê  sueño á los que padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
UJCiV USuuw Sui cióa producida por sufrimientos morales. 
D t ^ l ^ l V I l ? ! } il • la sangre devolviéndole sa riqueza on glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
IVEilJÍilMUillilj la ANEMIA y CLOROSIS por antigua que sea, de ahí que regularice la 
MENSTRUACIION suprimiendo los dolores y nerviosidad 6 HISTERICO en las mujeres / la Ja­
queca y Neuralgias. 
A í T ? P P A • ê  fo"1110 disipando la TRISTEZA, soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un ali-
x l I i C i u r l x l ; mentó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
V í í ' n D T / A . los órganos S E X U A L E S , restableciendo sus fanciones cuando se han P E R -
V l \ J \ J l \ l L l \ , DIDO 6 D E B I L I T A D O por vida DESORDENADA, excesos ó abusos so­
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia do enfermedades eróniess. 
IVTTTTÍTÍ'i completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que F O R T I -
L\ U 1 JXÜi, FIGA el ESTOMAGO permitiendo que la asimilación de los alimentos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 
V HXTfIT?, la D E B I L I D A D GENERAL, la extenuación y enflaquecimiento, debido á sos pre-
V XiLM\J£i, digiosas propiedades TONICAS y restauradoras, EVITANDO L A TISIS. 
P I T R A ' ^ Espermatorrea, SUPRIMIENDO la pérdidas semiaales; Diáteles, Diarreas cróni-
UUXVxl) cas, Parálisis, Posfaturía y anemia cerebro-espinal. 
S U P R I M E ' ôs ?nJ03 cr̂ n ĉo8'flores 1>'ancas'P^r^a8 ê san?re ^ hemorragias frecuentes y 

P í i l í ' í l l ^ R V A • de contraer enfermedades debido á su po leroja acción V I T A L I Z A N T E , que 
1 XtlliO J m V i l , aumenta él poder orgánico de RESISTENCIA contra infecciones. 

Bf l A L Q U I L v. 

Prec io : 9 0 cts . e l frasco. 
Venta por Sarrá, LOTDS, Jolinson, Castells, Rovira 7 

San Miguel número 103. 
0 C 627 alt 4-7 A 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le­
che para criar á leche entera, teniendo quien res­
ponda por ella. Impondrán calzada de San Lázaro 
263. 3929 4-4 

Con un módico interés 
so imponen $4,500 siempre que la garantía sea buena 
informarán de 12 á 1 en San Rafael y Amistad, som­
brerería de Caneja, teléfono 1,359, 

3937 4-4 

coíipeas 
8 E D E S E A COMPRAR 

uia máquina de cortar maloja demedio uso. Reina 
91. 4062 4-6 

m iesalnOoteles f foien 

Eu el espacioso, higiénico.y ventilado edificio don-
ü.¡ está est-ibleoirto el conocido H O T E L SARA T O ­
GA, flituudo en Príncipe Alfonso minern 45 v fron-
to al Campo de Marte, s.< alquilan h, monas liibita-
ciones para f imiliai ó personas solas, ron asistencia 
ó KÍII ella Por lo módico de sus precios, sus comi • 
dj-t, y ísinero en el servicio y trato afable con que 
se üistiriyuo su dueño, lucen recomendable á dicha 
casa, y las personas que se hospeden eu el mismo ve­
rán coulirmado lodo lo espuesto. 3!)7ii 4-4 

ALPILEIE, 
Q!o alquila la casa Pocito n. 22; la llave en la bo-
íT^dega PBqnina á Marqués González; de uu precio y 
condiciones ififirraará su dueña en San josé 4S, ba-
j v , eaquinaá CampaEhrio; se comppno de ztguán, 
i omedpr. sala, 3 cuartos qae son salones; también so 
vt ude cu precio moderado: es seca y muy fresca. 

4096 4-7 

S E AX.QXJIL.A 
la freeca y horinosa casaíialleds las Ditnasn. 19 
esquina á Jeíiís María. Tiedo espíciosa» babirsclo-
if.s, f ga* do Vento, cochsru y demás etnodidades. 
Do su o-juate impondrán Jesús Maiíá I U 4! Mitre Ha-
bicay Dam-.s 4090 4 7 

E N LOfJ ALTOS 1>K LAMPAHILLA VI freu-
te ála plaza del Cristo y eu i'amlia privada _se 

a qailan con asistencia hermosas habit̂ cionoa con 
balcón á la calle; ce habla Inglés y fnincéj y se nam-
bian referencias. 4101 15-7 

llabitftuioct.s en lo» altos á hombrea bolos, 
C O M P O S T E D A 5 6 

4110 4-7 
V E D A D O 

Baeoa oportunidad.:—En $34 oro mensual, se al-
«jgiiftla saludable v ventilada casa sUuad» t<n la ca­
lle 2 etq. á 15; Informan enfrente, v eu Mercaderes 
nri'r>. lt>, 4113 4-7 

B B i , A S C O A i N IT. SO 
Los as pié adidos y frascos altoí da esta casa se ^l • 

ondao, 60'J propio* para el verano; en la misma da-
¡ánr.izón. 4115 ' 4-7 
/^aba u. 3».—En esta hermosa casa toda de motai-
\_yco, inodoros á la americana, bbundant'? tigna, se 
alqoiUn dos habitacioi of propias para cflcritorio» ó 
mstrimoiuos sin Irjos. de btiena moralidíd; otra coa 
muebles ó su> ellos, para hombros solos, $12-75, ser­
vicio de cuart). 4114 4-7 

3ÍÍT EX- V E D A D O 
Se ílqul'a ta câ a n. 129 oátíe 7? esq A 12, con 

mu. liss comodilades, buño, judín etc. Dentro iu 
formuráo y en la callo Ancha Norts n. 138 trata­
rán de nu yj usté. 4107 4 7 

Í eattad 29.—Se alquila esta hermosa casa con sala 
.Jcoiutflor, tres rnartos y baño on la paite baja y 

salóla y <ío.i octetos < Ü ol alto propia para dos fa-
m li-w "que dent en vivir eo el minino edificio y con 
habitaci.iübs i'iilupa' diontes- Impondrán Animas 93 
»lto.<. 4104 4-7 

J íab i íac íO? i í í s a l i a» 
á hombres solo-i, con ó sin innehies, con ... i vicio da 
criado. gimnaBio, baños grátis, entrada á todas h» 
rae. Compostela 11) y 113. 4105 4-7 

Cioniiulado 69 —Esta casa situada cérea del lJar-
/qóe, tt utros y baños y conocida por su aseo, mo­

ralidad, frescas habitaciones; las tiene con vista á la 
c.tHe é interiores, con toda asistencia ó sin ella (son 
altas). Se da comida fuera. 4106 4 7 

S E ALÍQTJILIJ& IST 
las muy bonitos y cómodo* altos con agua é inodoro 
á pereoiics do moralidad; tu Jesís Malí« 64 casi es­
quina á ôiu'pooto'a.' Se (•an y tumsn riferenoias, 

4084 4 7 
S E A L Q X T I L A 

á señoras solas ó matrimonio sin niños nna hermosa 
y voiitiluda hibitaeióu alta con vista á la calle. Se 
exigen persotiss do ni o i alidad. Obrapia 12, altos. 

• *" 1 19 4-7 

Se srriendHn do 31 á 4 caballerías de tierra, corca-
d¡ii> de piedra y ulambre y en un lindero el rio de 

Las Lajas. Tienen nbundaocia de leña para carbón. 
Dará iuforrats D. Fernando González, éu Cojimar. 

3359 alt 4-3 

Desea halliir coíocaeiOn 
de criandera una gallega aclimatada en el país, ÍIS 
IOVOÜ y robusta, casada y sin pretensiones, calle de 
Reviilagigedo uítm. 126, dau razón y tiene quien do 
informes. S949 4-4 

U hercuosa «-asa 9 esquina á 20 (Linea) 
o nlqu.— frutóles y cuantas oom d̂i • 
Í«v«Ja»[iar«»w:^ . <dioo alquiler El jefe 

dadt s so necesiteu, so da en iiw '"llave y de Ins 
local del paradero del Urbano tiene »w • •, t01 
coridiciones d" -u alquiler impondrán en toi». 
SIVK. 3679 Kd-30 H ?9 

S E ! ^ . X . Q U i r . A ^ 
Ion büjos de la preciosca casa Nepsuno nú­
mero 18G recién construida. Esta planta 
baja se halla completamente independien­
te de loa altes y se compone de sala, come­
dor, eeia caartoH, baño, cocina, inodoros y 
patio. Informarán Aguiar número 110. 

3ttS7 flt 51-5 5.i-4 

Un local con tres puertas á la calle, so alquila en 
la câ a Obrapia número 14, á precio módico. 

También so alquilan en la misma casa magnífica»! 
habitaciones sita» y bajas. 4''63 8-n 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Prado n. 118 (acora de 
Juglaterra), La llave en el restaurant E l Contioon-
tal. Infoma-'á á todua horas ea dueño en Concordia 
núm 61. 4077 8-6 

S E S O L I C I T A 
Una buena manejadora de color que sea cariñosa con 
los niños y traiga buena recomendación. Impon­
drán Reina 88 despnes de las 12. 

3981 4-4 

SE D E S E A COLOCóR UNA JOVEN PEl í iÑ-
suUr de criada de manos sabe cumplir con BU 

obligación y cose á mano y á maquina y sabe marcar 
tiene persuias que la garanticen informarán calle de 
Beruaza número 51 sai-tretít* S924 4-4 

UNA CRIANDERA PENINSULAR D E D O S 
meses de parida con boena y abundante leche 

lc'3<"a colocarse para criar á leche entera: tiene per-
IIIUAH que respondan por ella: impondrán calle de 
los Hornos número 24 esquina á Vapor barrio de San 
Lázaro. 3925 4-4 

C R I A N D E R A 
r>esea colocarse una parda con cinco meses de pari­
da, á leche entera; puode presentar la cmtura her­
mosa; tiene quien responda por ella. Impondrán 
Chacón n? 13 S980 4-4 

S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de esie puerto á Caibarién, Cár­
denas y puertos intermedios, para la goleta Purísima 
Concepción, informará su patrón á bordo. 

3973 4 4 
3 A R A E L CAMPO.—Cna profesora ue 1? enso-

. . fianza elemental y superior, solfeo y piano y toda 
clase de labores, desea obtener una plaza de iustita-
triz en ana casa de familia, en el in'erior do la Isia. 

lene personas que acreciteu «a morr.lidad y espe­
ciales condiciones para la enseñanza, Dirigirá'! por 
correo, apartado 159. Habana. D* Rosario Gonzá­
lez. 3862 8-3 

Para asuntos de familia 
«o solisitaea la calle de loo Sitios u. 31 á D: Antonio 

aorio y Arobes. 3800 8-2 

UNA FAMILIA ÜE CUBA, INSTALADA EÑ 
Nueva York, se baria cargo do 3 ó 4 niños ó ní­

as para educarlos con profesores eu la casa Para 
más pormenores calle de Jesús María 91 H - I:? 4 ó 

aa Nicolás 27 de 6 á 8 de la taroe. 3771 6 á 

UN J O V E N D E 18 AÑOS Q U E E N T I E N D E 
algo de víveres desea colocarse eu un estableci-

mlento de víveres finos, tiene muy buenas referea-
ws, informAráa Principe Alfonso a. 2, ¿apatería. 

269? 10-30 

C U B A N . 6 9 
En la planta alta de esta casa se ceden dos hermo-

sss habitaciones con balcón á la callo y toda asisten­
cia, prefiriendo á matrimonio: se exijan v dan rtfa-
reucias, por ser casa de familia. 4056 4-6 

S E A L Q U I L A 
La casa calle del Campanario 44̂ e8quina á Virtu­

des la llave en la Panadería, Impondrán Reina 91. 
4061 4-6 

S E A L Q U I L A 
La casa calle de la Lealtad n. 12: la llave está ai 

lado. Impondrán Reina 91. 
4060 4-6 

E N E L C E R R O 
Se alquila la hermosa casa quinta calzada del Ce­

rro 514: la llave al lado. Impondrán Rdina 91. 
4059 4-6 

G A N G A 
E c la calle de San José n. 121 dan razón que io-

mediato se alquila una casa con sala, comedor, apo-
f.c-.Ui. 2 cuartos al findo, una poeiti para un solar 
yérmo b'en cercado. - 4065 4-0 

S E A L Q U I L A 
un local propio para escritorio, ó pequeño depósito. 
Cuba 77. Entre Sol y Muralla. 

4068 4-6 

En Jesás Maria húmero 19, esquiua á San Ignacio, 
cou asistfcncm ó sin ella, se alquilan una habita­

ción grivude con balcón corrido á ambas calles. Se 
cambian roferencias. 4007 4-5 

Habitaciones.—A caballeros ómatrimonios sin ni-
ños'se alquilan coa muebles y toda asiiteacia »\, 

no eat», magnificas habitaciones altas con vista á l e 
oj'ile, aseadas, claras y frescas todo el año, con agua 
y demás. Galiano entre Neptuno y Concordia, altos 
dfil cafó E l Capricho, entrada independiente del ca­
fé. 4003 4-5 

So alquilan habitaciones altas y bajas á 
precios múdicoa. 

S9í9 • . 15-5-
C O N S U L A D O 1 2 2 

En casa muy céntrica y tranquila, se alquila uaa 
preciosa sala baja é independiente, gabinete y otras 
habitaciones con exceleate asistencia, baño y teléfo­
no. Se sirven comidas á domicilio, 

4020 4-5 

H A B I T A C I O N E S 
en la casa calle de Obrapia a. 14 esquina á Merca ­
deres se alquilan espléndidas habitaciones altas y ba­
jas propias para escritorios 6 matrimonios rln niños. 

4011 ' 8-5 

Prado 93 entresuelos del café Pasaje 
Se alquilan habitaciones muy frescas y con vista 

al Prado y Pasaje: en la misma se vende una colec­
ción de trajes de teatro. 

4029 4-5 
S E A L Q U I L A 

un hermoso salón dividido ea dos, propio para una 
corta familia ó un esciitorio. Belasooain 22. 

4022 4-5 

Eu el Vedado por la temporada ó por años se al­
quila la casa calle 2) eatre 7? y 9?, frente al a-

cuedtuto y á media cuadra del paradero de los ca­
rrito?; véase y ajustará de su preoio su dueño C. Be-
tancourt, Villegas 99. 8999 4 5 

8 9 P R A D O 8 9 
Se alqnila el piso que tenia la señora Alemauy, es­

tá lujosamente «mueblado; además hay otras habita­
ciones amuebladas y con vista á la calle cou toda a-
sistoncia á precios sumamente módicos. 

40C5 4- 5 
O ' R E I L L Y 3 4 

se alquilan habitaciones con nnicbles ó sia ello, á 
hombres solos ó mstrimouios sin hijos; hav un entre­
suelo propio para escritorio; á 10.60 y $8 50; entrada 
á todas horas. 3986 4-5 

Se alquilan uuos entresuelos. 
Mumllít 117, En la misma iriformarán. 

4037 4-5 
S E A L Q U I L A 

la hermosa casa Zniñeta n. 32, con todas las como­
didades para una familia de eusto 'Informarán Pia-
dp a. 8v!. ' 4' 42 - 4-6 

S E A L Q U I L A 
la caea Vedado calle 5? n. 53, con 5 cuartos, sala, 
comedor y demás comodidades: está acabada de 
pintar, tiene agua abundante de acuedacto; la llave 
ea el 53, lufonairán Nsptuno 126, altos. 

4027 5 5 
S B A L Q Ü I L A Í I 

habitaciones amuebladas, altas y hijas, con servicio 
etsyl!avin. También se dá de comer si lo desean. 
Vuludus 12, ;i des cuadras del Parque, 

4028 fi-6 

C'^oucomia 46.—Se alquila en ocho ouzas eata es-
/páciosa casa de leo p'uo'B. T-.mv agua da Vento, 

iiicdoros, caballeriza y demás comodidades. La lla­
ve está en el núm. 44 é informarán á todas horas en 
la callü i,;, IIÚID.8. Vedado, y de 12 á 1 en Amar­
gara 25 3967 8-4 

S E A L Q U I L A 
un gran alioacéu propio para depósito de droguería 
ó establecimiento, con dos puertas á la calle, inde­
pendientes. Dirán razón San Ignacio n 2. 

H9r.fi 4-4 

VIHTXJPES X 
Se alquilen h ibitacionns ivltasy bajas, cou asitten--

tenciaó sin .11a. 3982 4-4 

Galiano 95, altos, á caballeros solos se alquilan 
habitaciones coa comida ó sia ella y esmerada 

atustoncia. No se presente persona que no sea de 
'lueoas costumbres. Informará el director de laA-
cadetaia General Preparatoria, 

8959 ¡wu , A 4 .,, j , . 
TĴ U Jesús del Monte »» ulquüii it ooiuoila cana ca-
jCJlle de Santos Suarez; '.:<iu portal sala da «Ies ven­
tana?, zugiiau, suleta, 4 graades cuartos, cciua, 2 
patio», fgna de Vento y d-Jtaá». La Uave y raturan 
de su sjáste bañas El Passja Barbera número 2 in­
formarán. 8911' 4 4 

ea Tíocad» ro 57 un a.to muy fresco y propio para un 
mhtrimonu.. 3933 4-4 

Vedado.—Se alquilan las casas tiúmuro 16 de la 
cnilo 12 y número '00 de.la calle 3 Ambas si-

tuadíis en el punta mis alto frasco y piuterescu. Las 
llaves en la bodega ds la eíquiui ó infirmará v u i'.ue 
ñ) Paseo de Tacón i úmero 22. 3930 15-4 

m l o l E i l í p r 
I propósito para uaa indus-
tria .Informes j llave en Hep-
tnno 257, fábrica de licores. 

8965 4 4 
S E A L Q U I L A N 

dos habitaciones ron entrada independiente á una 
corfc» familia prefiriendo no tengan niños, en Prado 
16, bajb». 396J 4-4 
Oo alquilan los altos calle del Campanario núm. 27 
ÍOetq á !•' de A'iinias cou sala, comedor, tres cuar-
t is. »(riia y cscusado para matrimonios ó señoras so­
las. No so admitdii tinas con flores para la tizotea; 
informarán eo la misma 3960 4-4 

V E D A D O 
Eo la cal e 2 entre 13 y 15, eu alquilan dos casa», 

cada iiíi» cun 4 cuartos. Imponen calle 2 n. 15. 
¡¡901 6-4 

CAEMELO 
Se alqni'a al paradlo mismo tobre la loma, calle 

11? núm. 91, entre 18* y 20?, una casita con sala, co­
medor, 4 cuartos y cociua. 3947 4-4 

Manrique 140 
PjUximo á lieina, se alquila á •• atrimooios ein ni­

ños tros babitacionKS a'tis interiores, con agua é ino-
oro. S916 4 4 

(|SÉ slquda.la ca«^ núnieru 176 déla calle do Gar-
-̂ 4n entre Silud y li-iina, tî ne iala, comedor y 

j^jva».. '•<» y sala, comedor y un enano alto, 
cinco cuartos r.»,- la, botica dolí, esquina 
quo dan á la ĉ Ue, la Hav» v- o, r<,?,v.a 
L Salud y sa da eu $31 on-; I i ^ W M 8.5 C*mpa-
rmrio BÚT. 39 ^ 4 4 

8 0 1 i M J M . 4 . 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones de 

todoí nrecius. Siu nifioa. Informarán á todus ho­
ras en la misma. 3974 4-4 

S E A L Q U I L A 
un't casa en la CtJle de Barcelona a. 18, fresón v có­
moda 39Í6 44 
Q e alquilan os altos call^ del Aguila n9 171 propios 
Oparaun matrimouio «utre Zanja y Barcelona in­
mediatos á la plaza del Vayor. Lo llave esta en la 
Barbería de la misma casa, su dueño vive Príncipe 
Alfonso n'.' EO'I cerca de la esquina de Tujas. 

SB75 4 4 
V E D A D O . 

Se arrienda en dos onzas al mes i>aa de las bonitas 
casitas da la quinta Lourdej frente al jî ego du Pe­
lota. Tiene sala, comedor, dos cuerto»), otro de cria­
do, rocina, patio, sgna. y escusado. En la misma sn 
dueño, detalleí-. 3972 4-* 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calzada esq. Paseo, Vedado, tiene 
comodidades para una gran familia, btffin inodoro y 
jardín. Informarán almacén "La Luna," Vedado, y 
Tofiiente Bey n. 22 altos. Í9VJ¡ 6 3 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa <'íie,a Curazno n. S próxima á'la de Luí, 
acabada de falu-iear, reúne las mejores condiciones 
higiénicas y capacidad para una larga familia. Infor­
man ea Santa Ulara n. 17. También se veade, siu co­
rredores. 3877 8-3 

Industria 125 
ESQUINA A SAN R A F A E L . 
E a magnífica casa de familia, se alquilan habita­

ciones muy espaclosa's y cómodas í. pe.rBOiu»8 Je mo­
ralidad. 

Atistencia esjaeradítima. 
I N D U S T R I A 125. 

Direeoiln postal: R. Ramírez. 
Teléfono 1694. 

C—592 IA 

En Industria 125, esquina á San ítafaei, au alqui­
lan una cuadra con tros magnlfinos pesefevw, 

cuarto para guarnes y zagnáu para cochera. 
C -593 IA 

PARQUE CENTRAL, E N V I R T U D E S .2 A, 
esquina á Zuiaeta, piso alto, se alquila el de-

pai lamento de esquina, ¿ caballero sin familia. Ea 
fresco á voluntad, libro de mo84ivitU8> propio para la 
aclimatación; sitio céatrico y con b»epa.? yistas. Se 
facilitan los servicios de criado y portería. 

3735 8-SI 

la casa Uali^d;. ¡.úm. 50 B Vedado, impondrán en 
la misma. 

3720 10-30 

Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por 
Torioes, titnada en el punto más fresco, saludable 

é higiénico de Mariaoao, ó sea en el barrio do la Lisa 
a. 21, ea la calzada de Marlanao, f lo minutos de 
distancia del paradera del ferrocarril de dicho nom­
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio 
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa 
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade­
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
alglbe y pozo con muy buena y abundante agua. Se 
dá en módico alquiler. Informarán Ancha del Norte 
núm. 237. 3154 15-24 M 

tiecii 
SE VENDEN CASAS de 1, 2 y 3 ventanas, de 1 y 

2 pisos, casas de esquina oon establecimientos, ca-
sas-ciudadelas, casas-quintas, varias casitas, fincas 
de campo, establecimientos de bodega, fondaa. cafés 
oon billares, cafetines, hoteles, carnicería, casas de 
baño, posadas, panadería, dnlceiía. Campanario 128, 

4095 4-7 
A F E . — S E VENDE UNO EN UNO D E LOS 
mejores sitios de esta capital, con billar y piano: 

se dá eu proporción por tener qoe retirarte su dueño 
Informarán en la cantina del café Los Americanos, 
de 6 á 9 de la mañana y de 2 á 6 de la tarde. 

4108 f8-7 

ME R C A D E R Y OROZCO, O - R E I L L Y 23 
Se vende en $7,000 una hermosa casa en Reina, 

do 2 ventanas, 6 cuartos bsjos y 1 alto; San Nicolás 
i $2,500; Gloria cerca á Egido 1,500; Coasulado 4 
onartos 3,000. O-Reilly 23. 4099 4-7 

E N E L TEDADO. 
Se vende 6 se alqnila una casa ea la calle 11 entre 

10 y 12, número 74, situada en el mejor punto de la 
loma con frente al mar, de manipostería, con sala, 
cuatro cuartos, comedor, rodeada de jardín, agua, 
árboles y demás comodidades, gaaa 38 pesos oro 
y se vende ea $4,000 oro: iaformaa ea el núm. 70, 

C 443 alt 15-9 

E a el mejor punto del Vedado. 
Por ausentarse sn dueño pora la Peníasula se ven­

de la hermosa casa quinta en la línea esquina á 12 
núm. 105 con jardín á los cuatro frentes, cercada de 
mumpostería de tres metros de alto coa magníficas 
vistas al mar, única en la líaea, tiene algibe y pozo 
coa terreno para fabricar otra graa casa, eh la misma 
informarán: tiene 24 varas de frente y 4 ventanas. 

4076 8-6 

Café bien sitnado* 
Con pocos gastos, oon una bu, na marchantetía 

que le asegura una regular venta, se vende relativa­
mente barato. Impondrán Dragones 46. 

3871 alt 9-3 
U N A G A N G A 

Se vende una bodega de poco dinero propia para 
un principlante y sia competenoin: queda ca i de 
valde el alquiler. Imformaráa calzada del Monte 31, 
á todas horas. 4072 4-6 

B A R B E R I A 
Se vende una situada ea buea punto y con muy 

buena marchantería: impoadráa Cárdenas 16. 
4067 4 6 

E N E L V E D A D O 
Se vende ó se alquila una hermosa casa- quinta si­

tuada en el mejor pnato de la loma y á uaa cuadra 
de la linea, construida ea dos solares oon freate al 
mar: contieno gran sala con 3 ventanas, comedor, 
•aleta, 10 cuartos todos coa portal, graa baño, lava­
dero, horno, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodidades que puedan 
desearse luformarau calle 11 u. 70, entre 10 y 12. 

C 470 alt 15-16 M 

S E V E N D E N 
dos casas chicas y muy baratas Fomento n. 9 y Ro­
dríguez n. 18 en Jesús del Monte. Infomarán ea la 
esquina de Toyo, peletería L is Locos. 

i m 6 6 

SIN INTERVENCION DE 3? PEKSONA van-
do las casas siguientes: Dragones cerca do 1* pU-

za, aUuy bhjoen $8,000; en Prado 22.(00; una es-
qaina callo tratvenal cerca de ObÍBpo,3 pisos y 4 ÍS-
tablecimientos en 4,>,0C0; Curazao 2,600; Aloantaii-
lla 1,3C0 y 80 más da todos precios; se toma y se da 
dinero f n hipoteca. Compostela 64, tel. 9P9. 

4034 4-4 

BOTICA 
Se vendo una muy barata, situada cerca de esta 

población y en un pueblo importante. Darán razón 
Sainan. 71 Farmaoii. 3i>Sñ 4 5 

S B V E N D E N 
dos yeguas americanas, maestras, jóvenes y aclima­
tadas. Informará el portero de la oasa Cerro 522. 

3833 10-2 
VACAS. 

Se venden resentinas 6 se cambian por disfrutadas. 
Direccióa: Correo, J . M. Rodríguez. 

Macagua. 
3406 15-23 

E N G U A N A B A C O A 
So veade na buen cRfé cantina frente al paradern 

del ferrocarril por tener que ir su dueño á la Vuel 
ta Arriba por asuntos de -familia , en el mismo im 
pondrán. 4001 1 f. 

V I V E S 8 3 
So vende libre de graváman v títulos muy limpios. 

Lfonnaíáu baratillo del osfé España, Monte etqai-
na á Cárdona» 4O04 4-5 

SE VENDE E N 6,000$ UNA. BODEGA ÉS-
qaina. En 5,000$ una casa bodega. En 4,000$ unu 

cas», bodega. Eu 15.000$ cna casa do alto esquina 
cou bodega todas situada» en buen punto. Concor­
dia 87 ó Amistad H2, barbeiía. 

40091 4-5 

EN 1,500 SE V E N D E L 4 CASITA C A L L E D E 
la Condesa n. 21, con «ala, comedor, aposento, 

uu cuarto y demás servicios, y en muy buen estado. 
En la misma informarán 

4008 4-5 

E n $ 3 , 5 0 0 
Se vendo la cesa Acosta 10, con 197 metros de te -

rreno, sin corredores. En la misma informará su 
dutña. 3996 4-5 

GRAN FINCA: SE V E N D E O SE ARRIENDA 
en mucha proporcióa una gran flaca de crianza 

tn el partido de Sin Nicolás & dos h'trí.n de Ferro­
carril desda eatA capital. Tiene canti'!, grandes pal­
mares, montes di llana past. J para nlü animales y 
mncha aguada. Para más informes por las mañanas 
en el Vedado quinta Lourdes vive sa dueño. 

8971 4 4 

S E V E N D E 
el café de Manrique eequina á Sitios, propio parí 
uno "ue quiera tmbajar,* se da en proporción: en el 
mismo informarán. 39")0 4-4 

E X «UANABACOA 
Se virade lu casa Auimas 70 esquina á Venus, de 

mamposteiía y azotea de 15 metrus de freí te por 22 
do fondo, se tía muy barata, eu la misma informarán. 

3939 4 4 
V E D A D O . 

Se vendo una casa Quinta el paraíso recien cons­
truida da manipostería y portal, rodeada de jardín 
árboles frutales de estay da la Florida ea caita de ca­
pricho como para una fimilia do guijto, ha coctudo 
12 0 0 pcWM y aa da en 9''00 porque su dueño se re­
tira p-.iru Europa.' Viats hace fé Informes calzada 
do! Monta ní 21 á todas horas. 3976 4-4 

TRKS CASAS, UNA SAN NICOLAS DE A I * 
toa con «uelus de má'mol, 6 cuartos. 2 talas y ,2 

saletas corridas; otra en la calzada duí IWon'e con 
3 cuartos, sala, comedor y estable -iniiontu; utra Te­
nerife cou 12 cuartos y demás comodidades; son una 
verdadera ganga, úaic* persona aut.!>riz¡-da J L . 
en Sai Rafitd y Amutad n. 51 por Amistud. De i2 
á 1. T. l. 1,359 -1936 4 4 

VEDADO—SE VENDE O ALQÜILA UNA 
magnífica casa de manipostería recioa constrni-

ia, con todas las comodidades uecrtaaria1 y muy 
próxima á los baños: tambiéji s» vende otra mia chi­
ca de mamposterfa y 88 turnan sobre otra mil ó 
mil quinientos pesos. Callo 10 n. 3 el dueño é i'.for-
maiáo. 3855 0-3 

S E C E D E UNA O A S i 
con ím armatostes, punto céntrico y esquina; darán 
razón Monte 111. 3890 8-3 

S E V E N D E 
uaa magnífica casa acabada de com fruir situada en 
el mejor punto de Arroyo Narai jo caUe R̂  al n? 109 
propia pura establecimiento porque forma esquina y 
con todas las comodidades que pnedeu apetecerbe 
para una familia, tiene un pozo de agua q̂ ie ea lu 
mejor que se conoce y además tiene un terrtno yer­
mo contiguo que pertenece á la misma cesa. Lfor-
muráu en la nrsma los días de trabajo y da fiesta on 
15jr:iaza 37A de 11 á 3 de la tarde. 

8820 8 2 
Q É VENDE Í¡N E L ÜfEJOÍa LUGAR d* esta 
Ooiudad calle de Hornaza núm. 50, cuadra com-
pteadid» entre las calles de Muralla y Teniente 

una caea de mampwstaría y teja con buen fren­
te y macho fondo; 80 veade en proporcló 1 por ter ­
minar una testamentaría. En la calle de ^an l¡reacio 
8 informarán de 13 á 2 3768 8 31 

CAFE.—POR AUSENTAuSE PA«A i.A P E -
LÍUSUIA su dueño; se vende un c;-.fé en una de 

Lis calles de más tránsito de la Habana, ó se admite 
un sucio que entienda del giro, dejándolo surtido pa­
ra 6 meses; informarán, Bomba n. 36. 

3738 S-31 

V" ENTA D E FINCA RUSTICA —SI N INTER^ 
vención do terceres, se rende un potrero de 25 

onballeríus de tierra, con PUS fábricas, ce.-cas, agua ­
das y cultivos, próximo á ésta capital y muy cerca de 
la estación del fBr;üCairil y dt) varios centrales In­
formará el Licenciado Osnar Gobol y Junco, de 2 á 
4, en O-Reilly 30, altos, frente á La Lucha. 

3709 8-30 
E VENÍJEN DOS BUENAS FINCAS E N LA 
jnrisdiccióu de la Habana y eu la oan«tora de 

Güines, coa buenas aguadas corrientes y de pozo; 
propias para vaquería "ó para cualquier cultívn, bue­
nas fábricas y arboledas. Para más informes dirigirse 
de once á una del día á Príncipe Alfoaso 463 A. 

3663 10 29 

i) JÍJ 

S B V E N D E ! 
un caballo criollo de monta y dos albardas compe­
tas una de plata y otra do metal blanco: calle de la 
Habana n. 88. 3808 10a-2 ied-2 

S E V E N D E 
un oabalio piny maupo. maestro de monta y de tiro. 
Neptuno 104. ' fO^ 4 8 

MULA8 NUEVAS D E 614 ONCE DÉDOS Y 
de Si años. Hay nna pareja muy bonita, oerre-

ran pero mansaB, y la mejor muía caminadora que 
hay en la Habana Tarab'ea sa veaden jios porros 
yaevo» raza bull-dog. Estévez 68. 403"i 4-5 

PA J i R O S S E VENDEN CRIAS D E CANA-
rioi, 60 parejas, todas ella* están coa huevos y pi 

cüones, caaarias criollas cantadoras, están prepara­
das para cria 40 caaarias criollas, todas ellas están 
poniendo huevos solas en la janla: crias de negritos 
coa caaarias y están echadas coa 5 huevos, gilgueros 
cantadores y jilgueros casado* coa caaarias; gorrio­
nes de Méjico muy monitos y cantadores, gorrioaes 
casados coa canarias, húngaros blaacos, clarines de 
la selva cantadores, loros habladores, cardenales 
pnnzó cop moflo, periquitos de Australia, pájaros del 
ñaís de todas clases, jaulas y jaulones de medio uso. 
No hay quien veada como el Chiao B. B. B. O -Bei-
lly 96, eatre Beraaza y Villegas. 

3693 15-30 

SE V E N D E UN MILORD CASI NUEVO, D E 
exceleate maderaje, con sn correspoadieate caba­

llo maestro de tiro y de monta con limonera nueva y 
todos los enseres neceasrios para su uso. Puede ver 
se en el Carmelo calla 11 esquina á 10: número 70. 

C 469 alt 15-15 

O J O . 
Se vende nu tilbury costrnído en el país, de vuelta 

entera y uu faetón americano y nna gnagüita propia 
para el campo: se puede ver á todas horas ea Cam 
pao ario 231. 4053 4-6 

OJO QUE CONVIENE. 
Se vende uu m.lord de poco uso y tres caballos sa 

nos y de condicicu, se pueden ver en Belascoain 410, 
hasta las 9 de lo mañana y de 3 á 5 de la tarde. 

3890 4-6 
M O R R O N . 5 

Se vende ua milord y dos cabal'os maestros de co­
che; todo muy barato; á todas h r̂as informará Do 
mingo Snárez. , 4038 4-5 

S E V E N D E N 
Dos mllores y do* duquesas ea blaaoo: se daiáa 

ea proporción, San Miguel 173. 
:-t979 4.4 

SE V J M M 0 SE CAMBIAN 
duquesas, milores y faetones sin estrtnar. Milores, 
faetones v coupos de uso, en buen estado. Un fae -
ton-break, lo tira un caballo y tiene asientos para 6 
lersonae. Ua líibnry americano nuevo, Uu cabrio-
et francés de dos modas en muy buen estado y mo­

vimientos inmejorables. Salud núm 17. 
3958 5-4 

S E V E N D E N 
dos carretones con sus muías coa derecho al tráfico; 
en Muralla 121 darán razón. 

8945 4.4 
A L O S M E D I C O S 

En el Caballo Andaluz BB han pnes'o á la venta 
tres bonitos cirraaies, milord y daqaesa, cou sus a-
rreos to«l*w de mucho gusto. Teuiente-Rev n. 25. 

3446 15-24 

DE MUEBLES 
C U A D R O S 

Se veadsa 2, verdaderas obras de arte, pintados al 
oleo en cobre, y so dau muy baratos. Expuestas Sa-
lón Pola. Obispo 100. 4j44 5 6 

S E V E N D E N " 
A'guuoa muibles en precio módico. Jesús Ma­

ría 31. 4073 4-6 

P I A . N I N O 
Magnífico, de Boisselot de Mirsella, se vende en 

Bernaza 21. 4151 2d-« 2a-5 

V i ' N T A D E M U E B L E S 
Propio para ua regalo dó una señorita se vende un 

elegante piauino Pleyel. con banqueta y fauda, se 
garantiza ser legítimo; uu escaparate de nogal fran­
cés de caballero y tocador y loa demás muebles de 
fatniiu oati te aunuuta. todo muy barato. Tejadillo 
núme-o SS. 4 6 

Uun verdadera ganga 
PO vende un jutg) de tala de Reina Ana de primera 
coa 15 de uso y completo en $*j0 oro, y nua i n s f i i í f i -
ca cama de Irerro con cabeceras de bronce por la 
mitad de MI valor Sol 84. 4066 4- 6 

M U E L L E S EN A L Q U I L E R y si quieren con 
derecho á la propiedad; se venden de to las CÍM-

ses baratiiimos al contado y tamb.éa á plaz ¡ta>;a-
dema ou 40 t'.ba los; ha* "tamMín pía"."* Pleyer y 
máquinas do coser, Vil i g u 99, líineblBi-ía du C. Bo­
tan cou rt. • 4llliU 4 5 

M X J E B X i E B 
So veniftn lodos los do una casa en el Arsenal, pa 

bellóu de 1). Vicente Roa. 
4043 15 6 

S E V E N D E 
un ma"níác() piano de P e»el de poco uso; calzada 
de la Reina 37, informari.-i, 

3941 6 4 

Realización de Lámparas 
BERNAZA 55. 

En esta antigua lamparería se realizan á precios 
barntisimos uu excelente surtido de lámparas de cris­
tal, bronce y petróleo y de las f-ibrioas más acredita­
das de ÍLglat jrra, Francia y Estados Unidos: hay 
Uníparas de una á diez laces, candelabros, liras, 
qumqné 1 y todo lo necesario para alumbrado de gas 
y priUólo.. 3'ilO 56 2 

DE OCASION.— M U E B L E S DE SALA, cuar­
to y cotnodur, escaparates, canastillcrop, lava­

bo», peluadores, espejos, t-ooritorios, cuadros, camas 
lamparas Vendemos y compramos oro, plata y bri 
llantos, Pardo y Feruándf z. La Estrella de Oro, 
Cempostela 46. teléfono 694. 3696 8-30 

O J O . 
A Ies excursionistas para la Peáliurtria. 

«i queréis coujprnr relojes do oro y leontinas al ¡.•eso 
«.lingiros á la casa de Compra VenU, Malr.ja y An­
geles, iolitarioa, tresillos d» brillantes, a i como todo 
lo que se pueda podir en ti ramo do joyería; hay una 
colección de abaoicos antijuoa déaftoar d» primera 
todo á precio d« realización; no compren siu antes 
ver los precios de esta cada y la cluce de mcrc-uicias 

1 3703 15 30 

EL RENOVADOR 
m'W ' "H1""! A "fm' ^ "Ti""*'! f JL 
J / Jtii J^I^COL. HTJ H i I i \ | _£íiLm 

Marca registrada j dejiositada. 
Preparado cu la Farmacia de LA ICEINA, 

callcde la Eeina n. 1S, frevte i i la 
Plaza del Vapor, 

Este único y verdadero y específico que cura con 
rapidez y radicalmente el ASMA ó AHOGO, Us 
DOLORES y OPRESION D E PECHO, la TOS 
PERTINAZ, AGUDA O CRONICA, y toda afec­
ción que dependa do los fti-ong,wio« ó de loŝ mZwio-
nes, se prepara 0ü el laboratorio de la botica LA 
RSINA co 1 los vegetáis» que se encuentran eu la 
Plora C aba ua y cou alguuos otros ex'ítiooa que tie­
nen la maravillosa virtud do depurar loa hemsores del 
organimao, faoilit.n la etpectoracióu y mod'fioan fa­
vorablemente ti si it.-ma nervioso que presiden á 1»̂  
fu ue i o n os del apartito bronco pulmonar 

iásde nndicauieaío se prepara cou tanto esmero y 
prolij'id îd que sus compments junári sufren alterar 
«•5u 1 úioo-qnimica alguna, ni tampoco sus propie-
dadra m 9 d i c u m e i i t o r a p , p r lo cual 

E L E S M O R l "LA REINA" 
tiene su MARCA REGISTRADA y DEPOSITA­
DA para quo no puoda jamás confaudirt'e cou otras 
pTepar*<'ioiieB que llevad ó puedab llevar su n.íiubru. 

Su eficacia t j , quo ul público teosato observa­
dor de sus buenos efactos. ende numeroso á obter or 
el eBjjeoiítco y lo?, señores f icuhativos se complacen 
eu recetarlo como uu patente de gran valía. 

Se venda oon su iastrnoción ó modo de usarlo, ul 
por mayor eu las droíneríaa de esta capital y al por­
menor eu todas las boticas acreditadas de esta ciu­
dad y de toda la Isla, al ínfimo precio de 

T R E S PESETAS E L FRASCO. 
C 6̂ 9 alt 4-7 A 

¿OOlEi. OSTED GOMESE 
oronio loj callos y ojos de gallo? Use usted el 
MATACALLOS del Dr. Hay. ¿Quiere usted tener 
el cabello y la birba fino como la soda y del primiii-
v.i coloi1? Use usted la Salud del Cabello del 
Dr. Hay. De venta ea IHS principales Parmam'au y 
Droguerias. Depósitos: Farmacia La Reina, Reina 
13 y San Rafael n? 1, altos del Bazar Universal.— 
¡Ojo, sordos! E a esta casa se venden los tímpanos 
auditivos patentados de oro «mericauo del Doctor 
Hiscox. También »e venden DOS pianinos de Ple­
yel y Boise'ot en DIEOIOCHO ONZAS ORO. 

4C8) 7a 6 ld-7 

S í E SO A N T I D I F T E RICO 
D E L LABORATORIO D E L A CRONICA. 

FARMACIA "EMMA."—INDUSTRIA 36. 
3995 alt 7 5 

DE MAOÜINARIi 
DO B L E E F E C T O D E CALANDRIA, cou ta­

cho de punto, máquina para remoler de 6í y do­
ble engrane, conductor de arrastre, filtros prensa, 
ventiladores, portatemplas, cónicos de 4 ruedas, 
centrifugas y demás accesorios de na batey. Saa Jo­
sé 96. 4040 4-5 

S E V E N D E 
na alambique de poco uso, con dos pailas y 100 tubos 
todo de cobre muy bueno. En San Ignacio número 
88 puede verse á todas heras. 3902 15-8 

¡ O J O ! 
Se vende una buena caldera á un precio muy mó­

dico por no necesitarse. Aguiar 50, informarán, 
f 8530 11-27 

MISCELMEA, 
Q E VENDE UN APARATO PARA néctar soda 
(Ocon tres llaves y dos serpentino de estaño nua 
de los llives de doble chorro. Puede versa en Este-
vez 46 En la misma se alqailan unos altos, sila coa 
tres ventanas, comedor, un aran cuarto y szotoa en 
tres oemeoea" 4117 6-7 

E C a R O T 
Ingeniero-Constructor 

19, 21 , 2 3 , R U E M A T H I S — PARIS 
Aparatos perfeccionados de 

DESTILACIÓN CONTINUA 
Produciendo de primer chorro 50 a 95», a volunui 

N U E V O S APARATOS 
para rectificar ios alcoholes a S6-97» (40-41 Cartier) 

A L A M B I Q U E S PARA RON 
Instalación completa de Destilatorios 

de Cañas, Melazas, Granos, etc. 

TELEFONOS Y M A T E R I A L E S PARA LOS 
mismos así como de telégrafos. Seguimos ven­

diendo á precios reducidos. Pueden'pedirse llaman­
do al teléfono a. 1474; sino quieren molestuse ea lle­
gar al escritorio calle de Hamel a. 11. 4110 4-7 

GANGA. 
So venden dioz mil tarros de barro como de medio 

itro de cabida cada uno. Se dau baratos y en cual­
quier caiitidad. Dirigirse á Obrapia número 9. 

3883 8-8 

S E ! V E S H D E E T 
Aparntos da carpinteiía, uu cepillo, ua canteador 

y uu tinfin nuevo. 
S O L E D A D 4. 

3881 8-3 

EN LOS BAÑOS D E L VEDADO SE V E N D E 
ana gran cautidad do piedra dura de arrecife en 

cabezote y rajoaes oa precios muy módicos que paode 
convenirle ácua'quler dueño de cantera y carretís. 

S79I 8-2 

Para tañer la Verdadera Agua ds 

(FRANCIA) 
Exíjase el nombre del Manantial tobre 

la FAiqaeta y sobre la Cápsula, 

CELESTl^S."Cota 'DMildtiVpU4r8' 

G R A N D E - G R I L L E . - ^ 

H 0 P I T A L . - - E s t o m ^ 0 
Téngase cuiCado en especi/lcar el manantial. 

Depósitos en la Habana: JÜáS SiKRA; LOBi y TUKRiUUi 
T EM LAS I'KIUCÍPXLBS FARMACIAS Y DROOÜIHIAS 

ÍjlN E L JARDIN " E L JAZMIN O E L CABO" 
lide Maauel Vilaboy, situado ea laf .ata y Coa-

cordia, telefoao 1122 os venden floras y plantas tan­
to nacionales como cxtraiijoras: tambiéu se decoran 
jardines: para mayor comodidad de los afioionadoa 
tiay las guaguas de Saa Lizaro y Neptuno. 

378«> 2t5-2 

EL H I E R R O BRftMItS 
representa exactamente el hierro con­
tenido en la economía..Experimentado 
por los principales médicos dei mundo, 
pasa inmediatamente en la sanare, no 
ocasiona eslrcñlmlenlo, no fatiga el 
estómago, no ennegrece los dientes. 

Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase ta Verdadera Marca. 

De Venta en todas las Pharmacias. 
Por Kayor: 40 & ¿2, Eae Saint-Lazare, PARIS. 

Medallas de Oro, Exposiciones de París 1878 y 1889 

APARATO B A S Í m O BñlET 
Con Privilegio s. g. d. g. 

D J J V I O N D O L L O T 
Unico aprobado por la Academia 

ds Medicina 
Iddmitído ea los Hospitalej JeParit 

Ooir̂ l OASiMiESO-BiuET, tan 
conoi !dorhOT,oRiin uno puede por I 
si mismo preparar al instante, y i 
con muy mínimos gastos, ezce-l 
lente ACCA DKSKLTZ y otras va­
rias bebidas gaseosas; tales oomo I 
lasdeVtc/iy, Soda,LtwíOMadaj 
gaseosa, Vino espumoso, etc.l 

£1 GAKÚaa.vo-BBisT eeh&Ual 
en venta en todas las buenas] 
casas de drogTierla ó de artículos £ 
da i'aris. 

•Csíiase 
la marca Í! 

íAbrk;* : J 3 R I E T , 

¡KOKDQLLi.l V2, calle du Cbatcan-d'Ean, eaParlil 
Y US I.AH PF-«WIP1.L«S PAEMAOIAH T DOOUEBIAS 

S O L I T A R I A 
CÜPJLC!0K CIERTA 

en £ ÍIOIZAS con lea 
Glóbulos Secretan 

Laureado r Premlsdo 
ÍKDIO ISFAUBI 

tDOPTftDO 

C K L O R O S I S 
C o l o r e s p á l i d a s 

D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s 

L I C O R D E L A P R A D E 
A U A L B U M I N A T O S3 £ H I E R R O 

Es el rae.lor de los ferruginosos para la curación de las Enfermedades 
de la Pobreza de la Sangre. — Empleado en los HospitaJea. 

PÁfíiS: CCtil.XM y C , 49, Fiue de Ma.ubeuge, y lodas farmacias 

3 0 Z C 3 - ^ ^ 31-i/" O 

de T R O U E T T E - P E H R E T 

á /a J P A F A I N A (Peps ina vegeta/) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 

EHFERftlEDADES DEL ESTOMAGO : G A S T M T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓKHTOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 

I M L A S DIGESTIONES Y DIFICSLES. CO?*STí PACION ÍES. ETC. 
UNA. GOPÍTA AI. ACABAR DK COMER BASTA KVRA CUHAR LOS CASOS VÁS REBELDUS 

Venta por mavor en .JParís: E . T R O !7J2T7'J3. {.{.ruedes immeHlles-IndustrieU, 
Siijir el Sello de h Union de losTabi ¡cantes uircei l'rasco para CTÍUTlas talsiSc&ciosu. 
IDeisos l tos on. -tod.a.a la.s E>rin.c:i.-oa.ltvs ^ a . r m a . c i a a . 

" perñimo ozquisito " Ja Duquesa de Ybrlt. 

Suave y delicadamente odorífero como \z misma Rosa. 
E l m á s dEllcioso de todos los Perfumes 

Es el A T Z I N S O H , que 03 el soló verdadero y or ig ina l . 

L o s P e r f u m e s I n g l e s e s d e Á t k i n s o n 
fion muy superiores á todos sus similares, conservan toda su fuerza y poseen el delicado 

olor de las flores naturales : 
OPOPONAX, F R A N G Í P A N E , E S S , BOUQUEV, HELI07R0PE, J C C K E Y - C L U B 

•y t o d o s l o s o l o r e s en. baga. . 

Bósconfíese de las Imiíacioaes! L^Tilc'%^^^ 
R K V l i X D B KJÍ C A S A D B TODOS 1.03 P E R F U M I S T A S T D B L O S í A U a l C Á N I i W — J. & E. ATKISSOH, 24. 01d BODÚ SUMt. LOBdrtl. 

E B I U O N 
C O Í X Y O n i J M O DOEUJJS tie M l E U I t O y QUININA. 

Este Tónico poaeroáo, regenerador do la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLGRÓSIS, FLORES BLAHCAS, SOPRESIOHTDSSORCESES le li HE:<3TR3áC!05. EHFERMEDADESM PECHO. GASTRALGIA 
DOLORES df ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCHÓFULAS, FIEBSÍS SIMPLES ó HTERMITEHTES, ESFERMIDADES SERVIOSAS 

Ea el lioicc rercediu qu.; oonvlone y se debs euiploar con exclusión de cualquiera otra svttCT.cia. 
Véaue e l Fol leto que o o o i ^ ^ a A a á c a d a F r a s e o . 

Venta por Mayor, on P A R I S : Ch. VÍMARD & PETIT, 4. cal la del P a r o - R o j a l 
En te EABANA i S A R R A . ; - X^OSÉl V O * . 

.. . "-ilE 

Com|ileto éiito según lo demuestran 15 años de experiencias 
PARA LA CURACIÓN DE! 

S j p i l e p a i a - H i s t é r i c o C o n v u l r , 
l l i s f e r o - E p i l e p s i a C r i s i s nt 

M a i T e d e H a n V i c t o r IPeav^ i 
I S n f e r í n e d a d e s del C e r e b r o Conges t i i . 

y de la M e d u l a E s p i n a l 111 
X P i a b & t i s A z u c a r a d a Espe , 
Se savia gratuitameste una nota instructiva í imjimsa, mi MttUUAt, 

E N R Y M U R E en PONT-SAINT-ES 

n los Hospitales de París 

nes, V é r t i g o s 
' osas, J a q u e c a s 
i c c i m i e n t o s , 
idies c e r e b r a l e s 
HOil lUÍOS, 
y saa c a r r e a . 
para las p i sonas QOI la pldaa 
PfttT (FRABCIA) 

DKPÓSirOS EN TODAS LAS PRU<CIPA"LES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

O O U B Z n V & C i O N Y Í S E L l ^ . ^ ^ DE LA D E N T A Ó S J B A 
•Esta preparación es la única rc>comi;u.1i<?a por (os ̂ ¿dreos i-or sus 

Calittntlen Autlsépt íC' i t t ; emblaTi • •, toé dieíiles <m altCTar'cs y 
conserva todas las piiVtp.s ¿<.- la boca en eí irías pon neto estado de sama. 

Los demás proauctos di la SOCX¿YÍ-¡ HY€JTÍK?.vfIQins:.55. ca l ladeRivoU. 
en Varia, tales como e¡ J u l ó n Id/lcdarinul > m-u el l o c a d o r , los f o l v o s 
da A r r o z HCxcúiaior, eiu., etc., son siempre aprecisdos da su eiegpnte clientela. 

DK LO3 
C A B E L L O S . 

DEPÓSITOS en tvtt I . 

líXPQ&imN UNIVERSAL DE 1389 

S B A L Q U I L A N 
E u Príaeipe A'fjnao n. 41008 hermosas hab ta-

ciones altas, para ¡natrimonics sin uitios ó á hombrea 
solos de moralidad. 

3731 8-30 

C T J B A 8 0 . 
Sa alquilan ios bajos de cata casa propios parí» 

cualquier clase de almacén ¡celoso de tabaco y ba-
bít .̂ci.-r:i's amplias y ventiladas en los altos. 

3652 16-2» 

m ü ñ FABRICA 

coa Udu 
tus iclxt* M m b n 

A í f É R I 

S BAHRia 

CHRISTOFLE 
m m «^rutisi iUí ü uxmttt-

£>ZjAa?XB^r>os s o j a m i s j w t i r / r ^ . x ^ S L A . J S T C O 
Sin Q Ü B nos preocupe ta competencia tie precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de ta caiisutí. manu-

nomos constantsmente la perfección de nuestros prpductos y continuamos ñsies al principio que nos na proporcionado 
nuestro éxito: D a r e l mejor producto al prec io mas bajo posible. 

Para éottar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualments : 
l a tinidad do 1| calid.: 

que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado kúu^ Guaeénta años nos ha demostrado necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aauellos que no lleoen la marca 

ús fábrica copiada aliado y olnomPre O H R I S T C E ^ E aa todas letras. 
QMMZm'ZOlFT^m 4b O* ©xx 5 S A J K I S 
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